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Canhões  do  couracado  britâ  nico  "Georgc  V",  montando  guarda  a  um  comboio. 


0  San  Juan  .  novo  cruiador  norte-americano. 


Nr  mapa  estio  aiilnaladaa  em 
preto,  ou  lubtinhadas,  «■  I lhas 
brillnlcai,  que  comtltuem  o  que 
I  propriamente  o  Reino  Unido,  e 
li  demali  rrglóeo  cujo  conjunto 
lorma  o  Impírlo  Britânico.  Foram 
lambem  marcadas,  no  Atlãntleou 
n  rolai  que  devem  aegulr  oi  na® 
vloi  que  trnnaportam  abasteci- 
mentol  doi  Estados  Unidos  para 
i  Inglaterra  r  oi  diferentes  pon- 
toi  do  Imptrlo  Britânico.  Haven¬ 
do  anegurado,  por  um  sistema  de 
poderoiai  batei  ao  largo  do  lito¬ 
ral,  at  condlçâeo  de  aua  defesa,  os 
Estados  Unidos  passam  a  empre- 
;ar  a  aun  esqundra  na  proteção 
daquelas  rolas,  uma  dat  quais  se 
dirige  paro  o  norte,  passando  pela 
Islândia  e  por  Spltzberg,  e  outra 
pira  audeito,  na  direção  do  Ocea¬ 
no  Indico  c  do  Mar  Vermelho,  Is¬ 
to  t  os  dois  principais  pontos  de 
apoio  para  a  aç5o  destinada  a  de¬ 
lir.  no  momrnto,  a  expansão  do 
poderio  do  Eixo.  Ao  longo  dessas 
rolai  t  que  ie  verificaram,  nos 
Iccali  ainr.iiadca,  os  afundamon- 
toi  de  nuvi.,»  norte-americanos. 
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do  "Steel  Seoferer",  navio 


norte-americano  afundado 


peioi  alemãei  a  dusentat 


milhai  de  Suez. 


isucnawb 


UNIDAS 
CONTRA  0 
AS  FORCAS  NAVAIS 
DA  INGLATERRA 

RA  A  PAT  IQA  A 


O  RENASCIMENTO  DA 


>* 


.«♦sViOIVAS 


NOBREZA 


Nâo  era  propriamente  guerreiro», 
eram  povoe  em  mlgraçáo.  Ma» 
entre  elee  oi  hunoi  traziam  uma 
cavalaria,  organizada  e  terrível, 
grande  força  militar. 

Cal  o  Império  romano.  Vem  a 
Idade  Média.  A  cavalaria  trnni- 
muda-«e  em  culto,  em  elnal  de  no¬ 
breza.  Doeaparecem  ai  glfirlae  co- 
letlvae  e  começa  o  reino  do  Indi¬ 
vidual  lamo.  Oi  Rolando,  oi  Godo. 
fredo,  oi  Amadle,  oi  Lancelote, 
fazem  prodigloi.  O  Lidador,  com 
um  golpe  do  montante,  abria  um 
mouro  da  cabeça  aoe  pêe  e  Rai¬ 
mundo  de  Antlóqula  lufocava  um 
cavalo  em  plena  carreira  com  a 
força  doe  Joelhoa.  fazendo-o  eila- 
car  bruecamente. 

Vem  o  Renaeclmento.  Organl- 
zam-ee  de  novo  ai  hoitei  arregi¬ 
mentada».  Ai  cargai  romintlcai 
de  1830  parecem  ter  dado  â  cava¬ 
laria  o  ieu  momento  culminante. 
Blueoher,  em  Waterloo,  coniagra 
a  grande  arma  como  Invencível. 

Depoli,  em  1914,  a  guerra  de 
trincheira»  pareoeu  ter  relegado 
o  cavalo  a  um  plano  leoundárlo. 
O  avlío  e  o  carro  de  aualto  tor¬ 
navam  Ineficiente  a  carga,  que  ie 
eiboroava  diante  dai  metralhado¬ 
ra!,  em  fogo  mortífero  .  Ma»  a 
Hlitérla  traz  turpreiai.  Quem 
aobe  ie  ene  movimento  que  ie 
esboça  no  "front”  nlo  traré  nova» 
glória»  para  a  cavalarla7 


vez  tenham  reipoita  afirmativa 
dentro  em  breve.  A»  grande»  ei- 
tepe»  da  Rúiila  podem  »er  o  re- 
naiclmonto  da  cavalaria. 

O»  meda»  e  o»  pena»  tiveram 
famoaa  cavalaria.  O»  pragmático» 
egípcio»,  mal»  preocupado»  com  a 
organização  e  o  eitudo  uiarem  a 
cavalaria  marcenaria  e  com  ela 
periegulram  o»  Judeu».  Náo  eram 
egípcio»  o»  ginete»  que  »e  afoga¬ 
ram  na  clinica  panagem  do  mar 
Vermelho.  No  meima  época,  o» 
grego»  criavam  o  prodígio  da  ca¬ 
valaria  teualónlca.  O»  teiiillo». 
filho»  da  terra  de  Aqulle»  e  de 
Jsiâo,  Invontaram  o  freio  e  con- 
legulram  tanto»  prodígio»  com 
cua  cavalaria  que  dele»  naiceu  a 
lenda  do*  centauro». 

O»  romano»,  pragmátloo»  como 
o»  egípcio»,  engenheiro»  e  Jurli- 
ta»,  deram  ao  »eu  exército  uma 
organlzaçio  rlglda  onde  havia 
pouco  lugar  para  a  cavalaria.  A» 
guerra»  púnica»,  com  o  exemplo 
grandloio  da  cavalaria  nOmlda, 
Implraram  ao»  romano»  a  criação 
do»  primeiro»  eiquadrôe».  Surgi¬ 
ram  o»  “celere»"  que  cofnbatlam 
a  pé  e  a  cavalo.  O»  ‘fequlte»" 
eram  o»  filho»  da»  melhore»  fa¬ 
mília»  romana». 

El»  que  vinham  do  norte  a» 
grande»  leglóe»  de  bárbaro»,  em 
um  éxrJn  de  mana»  humana»; 


TENNYSON  e»creveu  um 
de  »eu*  poema»  mal»  be¬ 
lo»  recordando  a  carga  de 
Balaklawa,  "A  carga  da 
Brigada  Ligeira",  onde 
iflo  contado»  o  tropel  do»  cavalo», 
a»  lança»  em  rlite  com  a»  bandei¬ 
rola»  ta  talando,  o  vento  do  com¬ 
bate,  carregado  de  odore»  de  pól¬ 
vora  e  de  langue. 

Pa»iam-ie  o»  ano»  e  a  cavala¬ 
ria,  arma  romântica,  pareceria 
banida  da  guerra  moderna,  toda 
feita  de  eitridor  de  máquina»  e 
motore»,  de  vòo»  de  pánaro»  de 
aço  delirante»,  de  estrondo»  de 
artilharia.  Onde  a»  carga»,  "»a- 
bre  sn  nnlnn".  onde  o  "panna- 
che",  glória  maior  do  loldado? 

Ma»  el»  que  em  melo  da»  no¬ 
ticia»  de  guerra  mecanizada,  de 
avançadas  relâmpago»  de  "tank» 
e  "»tukai",  chega-no»  e»»a  «urpre- 
endento  novidade:  alemâe»  e  ru«- 
•o»  eitâo  concentrando  grande» 
quantidade»  de  cavalo»  para  a 
campanha  de  Inverno.  A*  neve» 
e  a  lama  paralliario  a  ofenilva 
do»  monitro»  de  aço,  trazendo-no» 
de  novo  a»  carga»  napoleÔnlca»7 
Vlrio  de  novo  o»  cossaco»,  com 
teu»  brado»  de  raiva  e  »ua»  e»pa- 
das  curva»,  carregar  contra  hu»- 
saro»  é  ulanoi.  de  capacete  de  aço 
e  lança  acerada? 

Ei»  algumas  pergunta»  que  tal¬ 


Um  destacamento  dos  fa 
mosos  ''spohis1'. 


Soldodãã— alomòai  treinam' 
num  .  campa  tipocialmenffe' 
inundado  para  a  roalixoçAo 
dama*  axarcicioi.  A  artilha*, 
ria  i  puxada  par  cavalo* 
onda  veiculo*  motorizado* 
nfio  poderiam  avançar. 


Lanceiro*  indianos 


Soldado*  franceses  da  cnvc 


laria  colonial 


Arligoft  de  Sport,  Vingem 
e  Prain 

Itnlas  srni  lincn  —  Raquete*  — 
1'allns  —  Oalçntlos,  etc. 

t  ASA  SPORTSMAN 

KAÜL  CAMPOS  —  Ourivea.  27 


Rua  Senador  Pompeu,  176  —  Te 


ARMAZÉM  ESTRADA  DE 


Vende  o  melhor  e  sempre  mais  barato 


u  ■ 


LHE  CONVIER,  VENDAS  A  PRA70 
FIXE  PE  VER  \  ATRAVFÍ 

■>  EXPOSIÇÕES  (  DE  ADOAAA 

Ifininuante 

4B  "  CARIOCA  -  46 


de  fino  gosto 
modernos 
e  de  estilo 

a  preços  accessivels. 


CATETE,  55,  57  e  59 


Tudo  ó  ponivel  com  um  coi- 
co  de  tatú.  Olhem  eito  cara¬ 
vela,  evacadora  dai  viagem 


Uma  devotada  mamã  com 
iua  ninhada.  Oi  tatúi  teem 
lempre  quatro  criai  e  todai 
do  meimo  iexo. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UR0L0G1STA 
Rui  Sio  ioié,  85-1.*,  4  hora*. 
Til.  42-0431 


CASA  W1NO 

CAPAS  DE  BORRACHA 

Oranda  labrica  d*  capai  Impermoa- 
bltliadas  paia  horoini  •  iiaborai. 
Eipiclalldadii  Capolii.  capacitei  dl 
couro  paia  arlação  •  bluiai  dl  l&. 
doidi  ÍOOS. 

Vendai  á  vlita. 

AVENIDA  GOMES  FREIRE.  120 
Tol.  22-1897 


lato  é  colia  muito  facii.  Na 
fábrica  de  Mr.  Appelt  ião 
fabricada*  diariamente  cen- 
tenai  de  cesta*  como  estas, 
apreciada*  principalmente 
pelo*  romântico*,  que  recor¬ 
dam  o  México. 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 

CIRURQI A  —  PARTOS  —  NEUROLOGIA  —  PSIQUIATRIA: 
ApirUmentoi,  quartoi.  enfermarias. 

Rua  Assunção,  10,  Botafogo.  Fone  26-5900 


M®T®RAM 


ESCOLA  PARA  MOTORISTAS 

PRAÇA  TIRADENTES,  71  ★  Filial:  P.  GEN.  OSOUIO  (Ipanema) 


SAPATARIA  IMPÉRIO 


CALÇADOS  FINOS  *  R-  CATETE,  250  *  FONE  25-2607 


INSTITUTO  CAXIAS 

CABELEIREIROS  E  MANICURAS 
Prati»  Duque  de  Cialii,  6  •  1.'  antltr.  Tel.  25-8107 


A  SAPATARIA  MAIS 
QUERIDA  DA  CIDADE 
APRESENTA  EH  DESFILE 
MONUMENTOS 
DE  ELEGÂNCIA 

PARA  A  ESTAÇACJ 


1  lí?  Um  modrlo  |uveníl.  V  1  d  f  • 
14U  bronco,  9  guomicloi  do  mi-' 
nli,  li  de  cimur,e  de  Iodai  at  cl¬ 
ica.  Pu»  1 555000 
1  \n  Dialumbranit,  Vldie  branco. 
14/  ledo  porlurado,  c/il  guainl- 
glei  de  cimuici.  ou  de  vernle.  Piecei 
1605000 

1  1  o  Ume  maravilha  Vidre  mal»»- 
140  vel,  c/guornlçàoi  da  camurca 
bronca,  ou  pillci  do  lodaa  aa  corra. 

r>»,0!  I25S000. 

c  A  Q  Um  monumento.  Vidro  lodo 
14y  pcrlurado,  c/gulinl,6ei  do  C0- 
mur<a  da  iodai  ai  coroa,  rrocot 
1  «05000. 

d  en  Croácio  de  Mialct  Jaraatll  VI- 
lDUdrar  c/guarnlcõia  dc  pitlea 
manequim.  falCOl  1605000 

1  lál  O-1'*  dc  Mlalcr  Ja 

101  moa.  Vidro  branco  porlurado 
c/,uarnlc6ea  dt  pelico  motallco  dl 
Iodai  aa  coroa.  Uma  |4la  «mo: 
185SOOO. 

«rmtlomoa  para  lodo  o  Iraatt 
Perto  25000. 


aplicaçóei 
'■m  citar-, e 
"'ite  feitos, 
»  de  obter, 
it,  do  rabo 
para  obter 


'mtrumen- 
1  arapaça  do 
■o  de  tatú  é 
•  ■  como  um 

■  riulrna  or- 
contra  o 
•  rqs  do  Te- 
'•  boy,"  aflr- 
Mtu  i  a  me- 
r’  'te  para  ama- 
•  '.ela*  e  preser- 


'•'i>  foi  indui- 
■  »  manufa- 
'  bastante  a, 
?.m  elas  fai 


ARMAZÉM  MONTE  ALEGRE 


ESQUINA  DE  ANDRÉ 
CAVALCANTI 


l  i-  liK  PRIMEIRA  QUALIDADE  —  K8PECIALI 
FINAS  NACIONAIS  E  ESTRANGEIRAS. 


Rua  Riachuelo,  195 


Cravo*  V» 

ftOL 

Americano*  ó” 

Escolhido*,  Cento,  12*!^ 
Depósito  k  rui  Mirlx 
c  Barrai,  126  —  Pró*l- 
mo  i  Prac*  da  Bandel-  / 
ra.  T.  28-0282. 
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A  NOITE 


BOLERO  COM  8AIA  LISA,  BOL- 
80S  ENVIEZAD08.  A  BLUSA  t 
ABOTOADA  E  DE  LINDO 
EFEITO. 

(Foto*  R.  D.  V.) 


cim  *i  ópera*  de  Rlmiky 
Kortakow  e  a*  fetta»  do* 
czare*  no*  bon*  tempo*  moioovl- 
ta*.  Cobertore*  que  *aem  da*  ga¬ 
veta*,  capote*  peiado*  que  voltam 
à  atividade  depol*  de  uma*  féria* 
forçada*,  terminada  a  viagem  3 
Europa  ou  ao*  Eatado*  Unido». 

Segulmo*  a  marcha  da  onda, 
com  o*  olho*  no*  comunicado»  do 
Obiervatórlo  Aitronômleo,  Ma*  o 
■ol  *e  levanta  e  a  ameaça  vai  em¬ 
bora.  Teremo*  calor,  teremo» 
neve?  8e  continua  o  tempo  aulm 
virado  dentre  em  breve  a  Praça 
Pari*  amanhecerá  branquinha  e 
o*  galho*  flcarlo  florido*  de  erli- 
tal*  de  neve. . . 

Tudo  l**o  »4o  lonho»,  maa...  a 
mulher  elegante  e  previdente  de¬ 
ve  eitar  preparada  para  tudo. 
Neite  período  final  de  Invernj, 
tio  aujelto  a  lurpreia*  nio  i  d#- 
mal*  ter  lempra  i  mio  algurf 
modelo*  elegante*  e  moderno», 
capaze*  de  lerem  traniformado* 
em  trajo*  de  mela  eitaç&o  ao 
meimo  tempo  que  *e  ajuitam  per¬ 
feitamente  *  temperatura»  mal» 
baixa*.  Vejarno*  algum: 


COSTUME  "SPORT",  EM  JER- 
8EY  AZUL  OU  CINZA  CLARO. 
CASACO  EM  TALHO  DE  AL¬ 
FAIATE  E  SAIA  COM  PREGAS. 
EM  EFEITO  ORIGINAL. 


VESTIDO  PARA  A  TAME, 
CHA  OU  “COCKTAIL1*,  15/ 

•IDA  PRETA.  COM  A  PARTÍ 
SUPERIOR  EM, “IMPRIMA",  Úf 
CAVAQUINHO  ORNADO  CO» 
BOTOES'  COMPLETA  ,<UM£S 
DELO. 


.  £JL#T»W0^TrIC0TAD0,  EM 
MARROM  I  BEIGE  CLARO.  OS 
.BOLSOS  SAO  APLICADOS  E  A 
VSLUSA  TEM  UM  FECHO  «ZIP*. 
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De  espantosa  ferocidade  a  luta  em  Kiev- Enquanto  Berlim  considera  fato  consumado  a  queda 
da  cidade,  Moscou  afirma  que  se  desenvolvem  tremendos  combates  nos  subúrbios  -  Enorme 

redução  na  frente 

LONDRES,  20  (A.  P.)  —  A  rádio 
difusora  de  Moscou  anunciou  o  u  e 


'ÚÈfí 


tfMt 
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<«  itresirionlr  Grlu/i  «  V*r*aii  nalfülrando  rom  alumia  .1»  - l  uiwlnv»..  AnrhleU''  c.  a»  lado.  um  detulhr  da  aulMenrla 


;m  fr-th  idade*  rcnli/ndns  nu  *' Kshii! 


linll ri»  l  ilh.. 


no  gabinete  ilo  coinaii 


Em  caso  de  novos  ataques  a  alemães 
nerai  Stulpnagel  —  iá  25  refens  pass 
—  A  agitação  na  França  —  Tres  con 
te  pela  justiça  de  Viehy 

(TELEGRAMAS  NA  NONA  PÁGINA) 


Voltou  a  VOZ 
misteriosa 

Interrompida  a  irradia* 
ção  das  9  horas  da  emis¬ 
sora  de  Berlim 


I.ONOIIKS.  20  (A.  I*.)  — 
A  llãdiu  Kmlssuru  di-  linlim 
mnntc-M-  n  at-u  hiitclim  noti¬ 
cioso  Uns  !t  horas,  interrom¬ 
pido  por  uniu  vtr.  tpn  iliv.in 
ilr  forniu  lirm  clnra  r  mulivrl: 
"llitlcr  níio  ipirr  inr  ooç.-iis 
Não  rpirr  ipui  snihaís  u  ver¬ 
dade.  mas  rli  voltarei  ciuiv 
I.iiilemriilc,  pois  n  minha  vu* 
não  põilr  ser  alei  latiu". 


A  lista  dos  franceses  q 
foram  íuzílados  pela  mos 
de  um  soldado  alemão 


Vlii.X  2#  (II.  J.)  —  o  romaoüantr  na  rhrfr  do  «n.rell.i  de 

oi  o p.n  ,i o  ,[||  I  rnn.;n  fez  puhllrar  a  msuIii . rilmi: 

'No  ilin  Ifp  ilo  vo  rt  Ml  lo,  cuvnrtlr  sMa-idnl.,  foi  dr  nnvii  cuitielldii 
""  ,lr  nm  ‘“•lalnHu  «Irmão.  (  unn.  inrdlita  do  rrprr.são,  foram 

Íuàdlíicln*  *»*  •«r^ulrtlt*  rrfriiH; 


- 


th»  nttilm”  ti*  i‘4mt;.Klu 
»t *•  pnmodia*  t*  ilurrii  ilu  IJti* 
ru|in.  n  llspunlm  min  r*.qurci* 
M ii «•  Ha  r*  a  h*rrn  d»i  »nl.  <!:i 
nlr”ri;i  r  rln  lirlr/R. 

tvçiirn  r*»l  rlHtn  n  *'lt»ipl»u  d** 
Mnili  id”  a  «iCMilinriia  IVpHa  So- 
riinm.  c|i»i*  n  tiniMirji  »ipft,>i*n- 
la  iFnln  fiilrrnat limai  Nimvs, 
rspmal  pnra  A  XlHTí!) 


m&i 


iiãuf rasos  <ln  "Mnrkcn”  fotografadcia  pc  la  V  NOITK 


WASHINGTON,  20  U 
P .  »  —  Sotibc-sc  qus  um 
cruzador  britânico  de  7.175 
toneladas  foi  submetido  a 
reparos  nos  cstclciros  tiovois 
de  Marc  Island. 

Simultaneamente  o  con¬ 
tra-almirante  Arthur  Hcp- 
bu  .  anunciou  hoje  quo  bre¬ 
vemente  dor-sc-á  publicação 
à  lista  completa  dos  navios 
de  guerra  britânicos  que  são 
reporados  em  portos  do-  Es¬ 
tados  Unidas. 


Em  Santos  toda  a  tripulação  do  navio  holandês  atundado  por  um  sub¬ 
marino  alemão  —  0  vapor  panamenho  kf Stavac  Manila”  recolheu  os 
náufragos  a  quatrocentas  milhas  da  costa  do  Brasil,  levando-os  para 

aquele  porto  pauli9>\ 

SANTOS,  Ift  •  Sm  iço  imhyiuI  «lei  mriilni.  .1  tujo  bordo  viajam  ,;7 ;  *  Markcu'*,  bciitlo  os  sctis  liijutl* 

\  MUTÍJ.)  *  >1.»  l*tr<lo  I  i’jtiii|'i ii(,.K  a] ,  1  iii  mnViinti'  Ip<  nu*n)hirlft«  21  Ii.i tr:«  •. 


Doou  d  sobrinha 
200  contos  e. . . 


dr  A  NOITE,  n  •'Mnrltcn" 
rr.i  um  navio  dr  ó  270  lon 
ili-  rcnislrn,  li»í  .ilmnladu  ás 
ra  daquele  ili.i  por  um  sul 
ri n  ilc  narionu lidado  iilrmíi 
pois  ilr  rãpido  i-vanu-  ii.i  n 
dii  emga.  a  oficialidade  iln 
miirlno  ordenou  a  cvacwaç. 
e*4*4*4»*»t*****t**»**»*t»**t*»»*t**»*»***3*»»»*»4****»*r*»**tt**»»tHrnt*»t*t*t*Htt»***t  çjç 


epo/s  se  ar 
rependeu ! 


IIU.  D  UORIZOXTl:.  2u  In, 
■■ueutsnl  ile  .1  XOtTE)  Intr 
ressnntr  questão  st  orrustii  iielu 
l"in  iltslii  ciifiilut.  I  senhoril 
Itiln  l'hu'in  Dinirte,  en)rnimnilo, 
loi  lenifios.  •jriivenienle.  e  nu  o 
liiolii  nsie.iiilenles  nem  ilesei 71- 
itenles.  ileeiil iu,  por  meiliittt  pre- 
nenUnn,  ilntir  n  ‘/llnntin  ile  reis 
2011:000»  ó  slln  sobrinho,  l'oeil- 
ilo  ile  Minei ilo.  o  i/neni  muitos 
I  ene/n  ios  ninho  [uoiliintlizontlo 
' I'  site  r/mrii.»  /lOSsoilos  I  ilooeiio 
eio  eoinUeionot  e  toro  ei e Imoto 
em  ile fHisitn ,  o  foozo  fixo  ite  nin 
"i“ no  ttoneo  r/r  tlrèililn  /, eot 
liniln  i.  pritiu,  loelemleu  o  ihm 
•Ioiii  lerintii:  o  ,/tiniiír,i.  mos  n 
t  meo  »r  1'ellson  t  te  noii  IO  <  tl  !e  n 

•  embotei]  lo.  niolilm  p  ln  I/Il.rl 
•otren  o  ileiinsitnnte  vn  irii  o-. 

•  ■to  Ineiit  u  mo  01‘iio  inilmoo 
liilòi. 


Serão  enviados  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  —  Declarações  do  Sr.  Avenil  Mar- 
rimann,  chefe  da  delegação  ameri¬ 
cana  que  vai  a  Moscou  —  Vão  ser 
ifeifas  remessas  de  aco  e  alumfnic 
—  A  Inglaterra  teria  ccrsetúrdo  nr 
desvio  de  remessas  para  os  sovieis 


I.OMMU-.S.  Jm  \|'  n  Sr. 
i  rlll  1  l.n  t  íinimii.  i  li. ■!»•  «i.i 

tU'tl  ..H.-IO  ilu»  1 1  - 1  •«!«  «*  I  II |l|* »'  u 
iti  !. iii.it  *;iii  .,»•  Jm  i I . 

Ilftiiar  um  riu  I,nmln  ..  cu- 

tr»*  .•»  d <•••.'  um  i«  *iim>  riiNMi.' 
i*  lirilàniiM.  .  míiiv  .i  i  dl»- 

* u|M'iiut'ii!ns  lundum. II t ai\  u  mm,  ir 
»  ll»  i  t|t.  .11  >  S  I>  lt  ll  Nf  ||.  Í 

timimi  ar.Milej  -11  .|i  ,  .  .  j,  ,ml 

Hírri;ir>'.*  apiMl  *  •  «'11111*1111 

IlUlili.iJií/-.  «  ,vt a  •  ■ « i»1.*i|  i|i|i-  ui 
.  ti.iiJi»  dr.dd  [,t«>  r*ii* .»  .ii«iiin 
nloil.i.  M.lirc  «  p.dUi.M  do.  -upri* 
liinitoR  para  a  Itú-vla. 

Declaramlu  ipu-  Euril  Hcau-r- 
lirook  já  «t-  acha  rm  Mnvcnu,  n 
Sr.  Ilarrimann  nliecrvou  jorrldr ti¬ 
le  :  - —  Não  me  prcncupo  rm  chc- 
K»r  primeiro,  puis  o  tarefa  desta 
missão  6  croJncntcmcnle  tlc  coope¬ 
ração”.  Em  palestra  com  oa  jor- 
oalistas,  o  chefe  da  delegação  nor¬ 
te-americana,  declarou.  :i  propó¬ 
sito  <ia«  remessas  de  material  na- 
(CONTfNUA  NA  9.»  PACf.VA) 


1  n®  Sb‘*  Marnjnar».  vcncln-se  »  prnfi-ssnr  Jnãn  Doplinla  dr  Mrllii  e  Suunt.  o  cnmnntliinlt- 
Gelmirrz  de  Mello,  o  l)r.  Henrique  lirtienhcrj:  e  o  redator  do  A  NOITE 

o*  grandes  obras  tos  superiores,  tlenr-  ser  ileslao i-  h>  th  brasileiros  ctii/nns  dcslo  í 

utas  no  sentido  da  rln  a  que  v em  rcnlizandn  n  l'e-  lufo,  ê,  hoje,  unia  afirmação  íi 

ilores  nonos  para  o  i Itracão  dos  Escoteiros  do  Mor,  berho  do  quanto  tnjJe  ,t  'tatos, 

citar  cs  pendores  de  Essa  instiliu\õo,  ijraeas  ao  r  -  bofe  o  srrnieo  tlc  um  nobre  ide; 

uh  perra  ronretimen-  forçi  c  «>  dediene.,;  ,/,•  imr  pu,n  it  ONnvn  NA  J.*  PAf.tvAv 
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A  NOITE  —  Domingo,  21  dc  setembro  de  1941 


Atlântico  Tenente-coronel 


A  visita  do  Chefe  do  |0  MINISTROIUUWA  HQBAjT,n*tol' 

DA  GUERRAC-, 

r  1  J  UATAI  ®bbIb§3í2V  W1Í54  horas  de 

EM  NA  I  AL  rr  b  BB  n  _  - 


Jonas  Correia 


A  confissão  sonora  da  alma  popular 
americana  nos  ritmos  originais  dos 
Lecuona  Cuban  Boys 


m _ v  C  O  N  f  i  N  U  A  Ç  A  O 

vw'  UA  1’KISIEIKA  l*A(ilNA 
Excln.  ncslc  quartel  e  <lc  outros 
t ãi»  destacado*  ennvhlmlox  que 
nus  Itnnruiu  cuni  a  sua  visita. 

Ileygaln  essa  velha  unhlndc  de 
Iiifuillarla.  hoje,  como  me  luirccc. 
uma  divida  de  honra.  ile  digni¬ 
dade  e  de  tradição  nn  espirito  de 
V.  Ivxeia  ■ 

O  aspecto  de  rnitins  e  ilcsngrc- 
jínçãu  ipie  V.  Excln  assistiu  de 
Perl"  em  imvcmhrM  de  liUIá. 
i|Uailil<i  visitou  pela  ultima  ve/,  u 
antigo  :t.“  Ifcgioicoto  de  Infnnlii- 
ria,  eimteastn  eoin  o  <|ue  pode  ve¬ 
rificai'  agora.  HeloMiaram  os  sclls, 
justos  lugares  -  a  disciplina  c 
o  trabalho. 

(I  campo  de  esportes  que  V, 
Exehi.  viu  iuuugur«r-se  nesta  ma- 
idui  e  ipie  constituía  unia  neressi- 
daite  preliminar  para  a  instru¬ 
ção.  i  uma  tlemonslrnção  Imedia¬ 
ta  da  niiuliit  convicção.  Coiistrul- 
rani-nn,  sem  prejudicar  n  ritmo 
dst  instrução  profissional,  que  es¬ 
tá  exala  e  cm  dia,  com  alguns 
recursos  i|uc  lhes  foram  presta¬ 
dos  pelo  Exmo.  Sr.  general  mi¬ 
nistro  da  (iuerru  e  autoridades 
estaduais,  ou  oficiais  c  praças 
deste  Ileglitiento,  que.  purn  tan¬ 
to.  sacrificaram  os  seus  momen¬ 
tos  nurmals  e  rcgnlnineutares  de 
descanço. 

A  receita,  não  ralrulnda  "mão 
ric  obra”,  se  considerarmos  ain¬ 
da  o  tempo  em  que  ela  foi  ter¬ 
minada.  representa  uma  econo¬ 
mia,  mas  uma  uma  economia  fei¬ 
ta  de  cooperação,  de  amisnde  e 
disciplina  eonelentc  que  vai  fi¬ 
car  rogluhadu  mi  reserva  mural 


1‘arreiras  fa/la  o  seu  primeiro 
quadro  e  um  mis  antes  de  sua 
morte,  em  I9ÍI7,  ama  paisagem 
cru  o  mnllvn  pnra  seu  derradeiro 
painel.  K  dentre  esses  lruhollios. 
cenlcnus  dc  natureza,  mortas 
mis  artísticos,  paisagens,  esludor, 
desenhos,  cenas  históricas,  des¬ 
tiles,  mima  mulllfiiniliilaiie  im- 
prrsstnniinte.  foram  produzido», 
por  Parreiras,  roui  muita  arte, 
humanismo,  senlhnenlo. 

O  Museu  tem,  assim,  um  gran- 
dt  valor  histórico  c  cultural,  ser¬ 
vindo  ao  mesmo  tempo,  de  es¬ 
timulo  pura  outros  pintores  que 
leem.  sempre,  nos  trabalhos,  do 
grande  artista,  um  exemplo  dl 
dedicação  e  de  esforço.  Ilà.  mes¬ 
mo.  lio  Museu,  preciosas  riirlnv- 
dades.  Dos  seus  quadros  vendidos 
tirava  o  autor,  sempre,  algumas 
reproduções,  cm  clichés,  dc  modo 
que,  cm  qualquer  época,  poderá  o 
governo  —  como  aliás  ,jã  deter¬ 
minou  o  comandante  Amaral  Pei¬ 
xoto  —  organizar  um  nibum  com 
toda  a  uliru  artística  de  Par¬ 
reiras  . 

A  viuva  do  pintor,  qur  hoje 
guarda  n  sua  rasa  —  adquirida 
pelo  poder  público  fluminense  — 


•■iiláo  do  oceano,  da  havia  deses¬ 
pera  açu  de  salvamento»  quando  nu 
noite  dc  12  deste  mês.  isto  é.  ál 
horas  depois  dc  intensa  luta  con¬ 
tra  a  fúria  do  mar,  os  rx-lripulan-  | 
tes  do  “Marken"  divisaram,  «" 
longe,  luzes  que  provinham,  ccl  - 1 
lamente,  dc  algum  navio.  Dc  bor- 
do  das  baleeiras  foram  feito*  si¬ 
nais  luminosos,  enquanto  o  na¬ 
vio  mercante,  que  os  percebera,  I 
mannbruiva  rapidamente  pura  al¬ 
cançar  os  náufragos.  As  2,'t  horas 
do  dia  12,  o  "Stanvae  Manila 
aproximou-se  dos  tripulantes  do 
navio  holandês.  Apesar  du  agita- 
çao  das  Agua.-,  os  Irubulhos  de 
salvamento  decorreram  em  Ima 
ordem,  sem  atropelo  nem  aciden¬ 
te.  Todos  furam  salvos. 

"Fomos  torpedeados  por¬ 
que  éramos  beligerantes" 

O  repórter  Indagou  ao  capilnn 
\  Kokke  sulire  a  causa  dn  tnr- : 
peden incuto.  Itápida  resposta  :  —  I 
"Poinos  torpedeados  porque  rr.i- ' 
mos  beligerantes”.  ■ 

—  1  .ovava ui  curga  mn-idcrad.i 
lie  guerra  ? 

—  Não  posso  informar 

—  K  o  local  exalo  d"  ataque  '! 

—  IV  uiitr.i  pergunta  ineqiou- 
dlvct.  Mas  pode  adiantar  que  " 
tnrpedeamrntn  se  verlOrou  a  tim 
uiitlnis  dn  costa  do  Brasil, 

IJUiil  a  ruta  dn  “Mlirkcii  .  " 

—  tl  último  porto  de  escuta  lu¬ 
ro  Trinidad. 

Não  é  o  primeiro  afun¬ 
damento 

D  comandante  Kokke  alieni.j. 
depois,  que  o  caso  do  "Marken 
pão  foi  o  primeiro  qnc  sofreu  um 
miviu  sob  seu  comando.  K  adi.in- 
tmi  que  durante  esta  guerra.  um 
iki t ri i  barco  mercante  |ior  rir  (•>> 
mandado  lainlieai  fora  aluada  1 1 
por  unidade  de  profundidade.  Ma 
min  quis  adluitlnr  qualquer  nutro 
I  pormenor.  Ii’  muito  reservado  o 

velho  oficiai  da  i  nrlnha  inercnn- 
l  iinl.imlcsn.  une  já  ennln  til»  ano 


Teucntc-ccimi 


HicM  •  ii  i 

i\if*  mui.  1 
i* rcl.n 

t.ulllll  '  ( 


uma  organização  vcrthnlriramcn- 
le  militar,  EU  u  amhlriite.  Kxmu, 
Sr.  presidente,  iln  aluai  lí."'  Ilcgi- 
nirntn  de  lofaiitaria. 

Ksle  neonleciinenlii  ficará  grn 
vado  vnm  satisfação  e  respeito  nu 
espirito  da  jovem  oficialidade 
aqui  presente  a  qunl  caberá  a 
precipita  responsabilidade  dc  lus- 
iruir  e  eumlu/ir  os  seu*  coman¬ 
dados  neste  Corpo,  nos  molde  ■ 
compatíveis  an  justo  grau  de  re¬ 
alce  qur  o  mesmo  atingiu. 

Aproveito  a  ii|iorliUiidaili  para 
saiirnlnr  a  V ,  Kxcia  que  «>  tmiitn 
central  de  Ioda  essa  transforma¬ 
ção,  de  tudo  esse  Iratialho.  está 
na  pessoa  dn  gcnriol  l;uelides 
/Ceiuildn  da  Costa,  meu  dedicado 
e  teal  cx-couinndado,  qlte  eiindu- 
zin  o  ttrgimeutn  de  Infanta¬ 
ria  rum  liiilhaiiliuuii  r  interesse 
excepeionais.  erlamlo  assim,  para 
os  -eus  sucessores  no  rumando 
de  la  unidade,  uma  suhrccarga  de 
iTsp.iiisnldliilade.  Iraliallni  e  ardor 
ile  grandes  proporções. 

Como  riiniamlanle  da  liegiáu 
Militar  que  V.  Ivxeia  me  con¬ 
fiou.  agradeço,  sineci nmcidc  a 
honra  que  nos  dão  os  qnc  nus  vi¬ 
sitam,  porticuiarmcnte  rvncu  a 
oportunidade  feliz  que  trouxe.  V. 
Kxein.  ao  nosso  convívio,  embo¬ 
ra  pesarosos  com  a  ausência  do 
litigo,  Sr,  gcnernl  liurtcn  (1  as¬ 
par  Dutra,  iligulsslmii  minlslr»» 
du  (iuerru,  qnc  por  motivos  de 
força  maior,  teve  que  nfaslur-iiv 


MOSCOU.  21)  (U.  I».)  — 
iui  iiuticiuiin  milomaclu- 
nn-nto  «|ue  o*  nissos  niuiln 
mniiU-rm  lvic\  <‘IM  ••‘('ti  |>o- 
tl<T. 

MOM.nC.  20  l!,1  -  A  einissoru 
desta  capitai  amineloii  que  aviões 
siiviêlirus.  dn  esquadra  d"  l'áltl- 
ru,  levaram  a  rtritn  mo  rabi  dc 
suecssoo  entra  a.  Impus  uirmãs. 
■pii  atacam  l.cuiitgradn.  A  mesma 
noltcia  diz  que  12  grandes  iua- 
iptis  e  tiovr  de  menores  dimen¬ 
sões,  alem  ile  vagões,  uMlnuuivcis 
r  noiliõi  nntl-aêreo*.  foram  des¬ 
truídos. 

Ç  rmi-snra  alrmà  anunciou  liojr 

ã  iinilr  qur  n«  coutru-nlaques  sn- 
vir  ticos  nu  frente  de  l.culngrndo 
vittraraiii  em  rnlapso. 


rã  o  pui  ameiil  ao  caria*  da-  gr.in- 
<J,  -  pui  idadi  -  etirioi  ,u.  i  nmprl- 
o. is  os  eoMlml.",  qur  liiilitui  na 
\ loêrlrn.  veem  riinioin.ii-  a  li-mpo- 
l.tilii  tão  proutl-soí  Oi!,'iitr  iiilrladn. 
Droitdcio  de  Noia  Vmj,.  otidi'  rea- 

I  Iiili.i  .iill  o  pi‘rsllgi.1  qur.  d*  I  Olga 
d. ,1a.  j.i  M»  rlrv.iii  no  coiirrito  das 
o  al  .'I.I  -  ,-lll  I  du  M  lindo 

II ,  tilliiu..  m /.  qilaialo  ||.I l’tir.1  III. 
anui  .li  içaram  -i  i.i.stro  oiioim  das 

■  d  i ii 1 1- rpre t ,i '*oi  maras  iilnis.ir 
Impondo  ã  upii'  -í.-çáu  dl  go  gn>  i 

I I  .tl.iinii.  o  r  li  li. -ia 'in  o.  a  (ivacida 

■  Ir  i  ha  laruilos  il o '  ritmos  uall- 

s  os  .|.i  no  ii',i  eitli  o  ■  li  rum  isso. 
i  >m  i  -s.i  anri"  i  iiiar,.o  nova  «•  m  i¬ 


ra  a  llrvllr 


LOTERIA  FEDERAI 


HegUllado  d.i  i  virarão  dc  mil»  i  : 
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poderiam  iniciar  o  seu  Irnlwllio 
ile  ve/  que  só  estavam  uiuilhlis 
du  diploma 

li  a  interrogada  prnntanicnU 
afirma : 

-  A  1'Hinlaçio  compru-nm 

mini  máquina  de  costura  r  ptiga- 
nns  a  primeira  prestação.  Com  n 
resultado  dn  nossn  trabalho,  de¬ 
duzidas  as  despesas  da  familia, 
ficamos  habilitadas  a  pagar  n s 

nutras  prestações,  rceclieniln  in 
fim  de  alguns  meses  o  recibo  dc 
quitação  dc  umit  divida  c  o  do 
cumrnto  que  nns  põe  nu  plena 
posse  da  máquina  adquirida. 

Em  seguida,  o  Sr.  CrUtlin  Var¬ 
gas  p ii min in luí-sc  para  a  crcclie 
dn  Fundação. 

Algumas  senhora*  deixam,  n!1 
seus  filhos,  durante  o  perimiu  ile 
tniliulhn  Alt,  durante  o  dia.  sáo 
eles  eiiiilaihis  e.irinliiisaiiicnle.  A 
nollr.  ao  deixar  o  trabalho,  vão 
ile  volta  pnra  os  seus  lares  nnoii- 
p.inhmlos  itns  unis  ma  más  l.ogo 
(tvpois,  o  l*i  r  -íili-ul »  ê  riiiiv  ldioh- 
a  fazer  a  enlregii  de  um  disllntivo 
As  alunas  rpie  mais  se  dc -l.r  aram 
nus  dtiersus  rursii’.  ouv  imlo-se  o 
Hino  Naeioiuil.  viinlad,,  por  lodo 
ns  presentes 

E  nulo  de  se  retirar,  o  I ■  i » -  í 
ileiitr  ê  -n  i  Ido  ilr  nifc.  -indo  ii 
vainriitr  i  laui.olo  pila  .impata 
das  da  linid  içiiu  qur.  im  nniiiii  n 
lo.  rrnll/a,  oln-a  aiinla  liiêdlln  ili 
as  Isliiiri.i  siii  ial.  rm  lodo  o  pai- 
************************************************************ 


UMA.  2ii  t  Pi  \  Chan¬ 
celaria  forneceu  o  xrgnintc  comu¬ 
nicado: 

‘‘Anuncia-se  nns  circulo»  otieiais 
que  está  próximo  dc  se  vcrlflcnr 
um  acordo,  rujo  cstiiilo  realizn-sc 
atualmente  entre  os  oliocrvailiirr» 


0  falecimcii 
San  José  Df 
vilha  —  Gói 

ratura 

SIM  UI  i 
nrííiiinbrt  rm. 
ff  Andahi:'  M 
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dn  doutnr  < 
(Unx  no  i 
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i lo  fnlrcwh 
lc.  nõri  im 
/ loifr  »/if</í'.4 
mm 

rtiUint  rirt.T 
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í/r 'f/p/r  do 
(Ire  i  i 
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\  NATLRlàZA.  rm  rrporlnRcn^ 
iiitMÜl.TS  de  cacnil.TH  nn  selva,  cx- 
prtlíròcH  i\n  rrRiôes  iiiPxphirAHnH 
do  ui  ii  ml  o.  com  «cu»  perigos.  m*u% 
r*  “VAMOS  l,KK  ! H.  n  tcvi.sla 
biclltix  e  riirioniflnile»».  è  rcvrlrtdn 

lios  Juvcilfl. 


enriquecem  o  próximo  númsro  de 

A  NOITE  Ilustrada 
que,  entre  outros  assuntos,  publica : 

N**\,i  <-,i;npiiii1k;t  n,i  Áfii*  i  d"  N<*rl(  fot»i\  r  Ic\1m  plirl 
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estará  à  venda  em  todos  os  pontos  de 
jornais  na  próx;ma  terça-feira, 
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"  "":  ii  V  T  ,,,n.i,loi!.V-,|„?1  1  ;•  . .  nóhlo  ila  Costa.  Nrvvton  Cavai-  dr.s,le  já.  num, -alar  0  . . .  d 

'  D.odmelo  ;r.  utuduii'  .  da  e  |  ir.ldr,  e  inf  imiilo.  10.  r:,nli  c  (il)ri|M  Aleofnrado.  w-  alunas  . . .  Hc  .issl.slrnl, 

h  'tnr  V'  p.il  adquiriu  seillil.»  prilrilo  dr  rompireiiçiio  ,  ;,rl;l(|lp  flumlneiisr,  major  M-  r|,ir.  em  miíis  pró|ili.is  eiisiis.  gii 
"  ‘‘.ovcnio  ilnll.Mo,.  r  rreonherimeulii  prlo  reler anlr  1  |.  ^(uj|cl-  eomondanlrx  Ocln-  nliarno  o  suficiente  para  u  rn.niu- 

I  iiqi:.'Mio_  ,C  nssinaln  rssr  pc-  'enlço  que  \  ,  l.xrm..  pres  oii  n  I  yji|  xirdciros)  major  F.  dr  Mattos  'ençãn  sua  c  dos  .seus.  sem  ve  11- 

v‘  1  aivm.,0  paru  11  lurquia.  i;,u«n  dn  tumularão  suburbana  j  Vnnlmtc.  e  outra»  nltns  auloridn-  Tfnl  ";l  contingência  dc  procurar 

•  ni  rir  ulns  re-piins.i m ] v  liau'"  mm  reliirimi  do  Mcr.-ndu  dc  Ma-  1  .  1.1-  militares  Inihnllins  vvli-rnos,  Innge  dos  It- 

eeç  dn'.'  „ão  dr  piT-  '  urrlra.  dr-.eia  siutr',zar  ...  agra-  "  nnaíne"  troca-  «•"<  e  do»,  lazeres  domcslicuv. 

■  'I  U  i'"-.sihilldadr  de  u ma  iiiv.i-  drrlinenlns  de  todos  os  vohu  ha-  1 '  “r?rV.1 ,,|„  5  '  «•>  Prrsidrnlr  (ielulii.  Vargas 

■ao  grnnãni.M  dr  I  uni',  afim  no»  c  cnagralular-sc  enm  V.  líxclu.,  '  ,  '  n  „  percorreu,  detida  mente,  ns  Instn- 

de  e-lnlirfeeer  uma  tinha  dr  rn-  1‘elfl  satiiu  imrlcação  administra-  ,  A  VlSIlfl  30  IVIIISSU  r3f*  inçóes  da  entidade,  trocando  im- 
3uunic3i*»iti  mais  curti  com  a  I.I-  fivn  que  muilo  iionrn  nossn  d-  l  roiroc  prcssnrs  cnui  a  Sra.  Nelson  IS* 

hi.i  Gálios  itovei*n*"  nlindos ;  üjmÍc.  rBlitto  que  tlirígc  o  otabclrrlnipnln, 

com  'f’(lc  provisória  cm  l.mi-lrr*  ncsprliosamcnle.  reafirmo  n  j  Visitnnilo,  ccrcn  das  H  hnras.  (nrln  clp  saln  em  sala,  palestra  mio 

prcdUem  m»va  aflui  rida  de  rc-  V.  K^cin.,  protestos  de  estima  c  i  Muüeu  Parreiras  —  uma  inngni-  com  alunas,  no  niumento  em  pte- 

rorjo-1  jiorui.i níroK  pani  .1  l.lld.i.  mui  dlr, tinta  ronsidemeno  I  t*ca  iniciativa  do  cnmiimbinti  nn  atí> idade.  A  rcrln  allura  s» 

mo\  inieitlos  podem  ter  I  fAss.i  Kff/m/aeo  Antoiiío  Pin-  AinnrnI  Pclsoln  —  o  chefe  do  ((<»-  Presidcnle  quis  nuxir.  dr  unia  de 
por  fim,  sfjtiirido  sc  di/.  rc  isti  1".  prrsldrntr.  i  xerno  leve  nportunldntle  dc  admi-  la>  como  (  que,  depois  dn  eut>o. 
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“ An^iistiu*’.  «Ir  (iracillam»  Pa-,  I  .  ti.fi,  rJn  que 


!.UÍ.*  lln  S i I '  .1,  |.  .  irfít  I*  d.i  • 

fia  >|i  "  eidlirici.i  .1  liitrunti  Im 
mnnidivL  r)«  «•  lí  .  »  im  funci» 

oàiio  pòldfco.  i«  1 1 M.ilibta  c  crilico 
lilerâriu  1  ni  Nt.moai,  qimod'*  a  u* 
\  iiluvâ*i  riiqiMJilinu  •>  tu  st  ruin^u- 
' "  pau  rml.ir  a  Kcptildlen  í|im 
■  ridiniit .  Ma  .  ns  Kaili  •  airai.i 
|mf  -li.»  |m'»priii  mnln,  In*  •  «|ti  • 
•i.diadnii's  1  0Mfí>s|aiitP> 
Iroip»*,  I-  ti*  <1  .inddrtite  litiroci.  - 
lirn.  a  qim  l.ttt/  ia  Mh.i  ii".**»r- 
1  i.»  •  im»  jitie%ltslo>  |iin*a  m  seu 
t , •ffkiciit « >>  tK  llu  »  fiiiii  nii  -  d. 

Lnidi"'.  di  f«M|j*n  1  I  Üi.is  1  *1.»  . 

*  iifiri  *  .  a  (ampuinltit  tio  til* 
l"iit  c  ..  liqiie  t.iqui*  da  •  màijuiti.  • 
«ic  r  ermo  im*  arra^Liui  (>  t.i 
I  nu-  da  teria  U  ipli  Lí  |ni*a  i 
til  it.  verdadeim  •  11  Im*|**  o  1 
tem  •Miis I  mídiiinii»  -Lrill iiM>;n» 
'I  fkd  i  1  ildu  nl»  H(”>ftlrat!i  Utii 
pi  itllllc  '"iia  parlienlaA  de  p.t 
p«  I  i1  <!.  I ' »ii .1  1  n.tfi  *  1  n.i  11 1  ç  fpi.: 


1  «•  •  I  è  r- mpt'MMid.1  pelo  tmmip.nl 
ubjelhn.  alimentadn  pelas  n  1 
voes  da  coneiêneia.  mas  enniidn 
pila  inèreia  dn  vmd  «it 
A  um  quadro  eiuelliante  •* 
'(RUinln  volume  das  Ml.'UiHWu,sM 
de  ItnusMUiu  Kleiiry  eliis>|ne*»j 
«iu  “descrição”  iueompanivel  de 
Irilltiruiivas  de  rstado»  clelolinde*  > 
'•ítlire  um  fiiiul  >  de  prodlftiosí 
Nndêiiida  para  a  an^óslia’*.  A 
própria  uu^tísfia  xieiul  t  duiut- 
iiiiHtt  pel»  aitipistíu  do  unior  iitim.t 
rias  imiiiifcstaçiVo  mds  íumiIk-*- 
irs  jà  IradluWfts  pela  eriavão  li¬ 
terária  Wju-.SV  aquele  impelo  de 
piedade  e  de  (icrdâo,  á  salda  1I0 
eonsiillório  da  “eiiríosa”  uitiiile 
I  ui/  da  Silva  I  i/ia,  íis  csenndi- 
«las.  a  ronda  protetora  Irruittpi- 
dn  cnrae  in  uma  nmla  dc  twiiun. 
que  a«l«*!a,  atrases  th*  conflitos  t)  • 
lmaKÍMiu’.í'i  viidjuftlr,  11  gis.r.tt* 
lUL-utr  iulei piet  «dos  pet«»  <  s;*ri- 
tor.  o  sofrimento  •!»•  Marina.  •*«  * 
du/ida  peio  rival,  mas  o  queclieJ.* 
,tf*s  lâliios  1  uma  rltle< *U(la  d» 
ótlli  v  di  viiiRaiiçi  11  herói 
trausfigura-se  [ido  am«u  pròpi  1 
c  peto  vtisiiio 

\\ulta.  iu  trajetória  de  t.uí/dn 
Sih.i.  a  dislimla  triste:  a  inrap.i* 
eidade  ;irnlh*s  a  intlertsfo*.  o  te- 
mor  n  1  imitir/,  a  fctulènciii  no  «1* 

I c f!%* i* »  a  olidàn  ao  reeoliiimrn- 
I  •»  .ti  -  tudo  tl.i  vida  pn-tfs-vj  • 


vaL.l'  v*«i  deUtlo  ,'(»•  a  Coisas  Va- 
u.irosi--,  sonoliriias  Sc  o  mnqui- 
iiisiin»  para \M*.  iuo»  durhtiin*  p«o* 
i'to:  *-.iitimjiiriuinos  cnm  o  Ideo 
da  pena  -*din*  a  folha  maeliuead  i 
»  *  la.  ■*  eir.irro  ai>ap;olo  entre  •> 
ifevlo .  amarelos.  I)eí\ari.iums  de 
H  t.im  jar.  ruas  A,*itorarianu*s  a 
v  stinçíio  «to\  movimentos  eseu!tm»%. 

miiioies  rslenois  ehc^am-nos 
.*■  mor I «■*'  l«lo '  Uue  tmrnlhrn  «pie  rc- 
Vidltc/wi  será  capa/  dc  ptoi tllTia: 
isla  seu  liidade 

<  mi  1  oriialisía  “alinhava  ad- 
litivos.  doces  1 1 11  amargos*  em 
•  nf'»r ‘inidade  eom  a  eiifomenda**. 

A  lias«s  )  1 1 111  piliRiiit.lM  rto  pa¬ 
pe'.  uma,  ti.  1  Ha m  j«*.  uleis.  e  n  » 
I im  Lí  «  -fjiv.i  aquela  |oosa  medi- 
d.i,  ci  'iiidia  ifiii  nu  eojpava'*  \ 
m.e; :tda  pior  iia  “ler  i-m  iiee-v  ** 


'•/fi.  reUrdad.is,  nu  intemmqd- 
das, 

U  livro  dc  Anhr.s  I i \o  a  lui.i 
lilosótii  i  ile  NitpoIrAo.  \áo  apn- 
leee  uli  o  ^ênio  luilital*.  ••  ailisl.i 
poli  tico.  11  leiíisLidor  que  |  - 
elirou  novo.  nlvemi  e  diqin  .  |i.« r.« 
as  corre  tiles  da  it  v«*luvó*  1 1  v- 
lii-sc  do  instante  imd.im  idí>  •>  d" 
ahaml  uiii.  da  rvprriéiteiu  e  tl  1  in*  • 
«lltncãn,  o  de  maior  rendimento 
p*-L  oltjjdro,  porque  di  shasta  •*  per¬ 
fil  humano  da*»  Influencia-»  di  vír- 
hi.idor.»',  aprcMiitmido-i',  tm  » •  *1* 
a  sua  purr/a. 

Lnt.ío  marra-se,  imaml iindivcl- 
IUt  ntc.  a  fhlclidadi  dc  Napolca  •  a 
dcniueraeia.  que  cedi  11  110  perii  d  • 
dn.s  coceiras  leftil íliiist.is.  lahe/ 
paru  cmiot-slar  oit  piasti*}.»  » 
iilcia  nova.  i‘oiH|tiislalidi<  a  >  nia  1 
rijlniidas  e  aulomatl/.iftas  |mL« 
rotiii.»  dimístliM  No  |irrpai.»r-'. 
paru  exílio,  toi  •  •lii  it  ».!.•  p.  L 
enamorados  dc  mui  Icacnd.»  •  apr 
v  eíladorc  v  d,-  >u,i  «mlpa.in:! 
•iliciuxis  por  um  £otpe  dv  forçi 

l«il  a  resposta:  . . . .  qiie 

me  tomem  p- 1  um  v ,i»dent.a,i  *i  1. 
1  I  rança*’  K  aluJicoti  “N.í  •  que  to 
I  scr  nu» is  a  «Musa  dum  lir.»  «L 
I  lanliâo"  .tá  r  palhara  a  ••citii  nt» 
•It  morrática,  que  ies|%tiu  .1  .  tr  »p. 
dn»  vrnec<t«»rv's  evrnttiai  1  .1 

ardis  d.»  quinta  *  diin.»,  -o  • 
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perdem,  pol  i  in.  .•  «  loqUi  U\  i»i  «  » 

iiilteulteidiiiii .  i|ll.imli«  •  •  imooi  1 
aiisltra.  a  iutinii^lítriite  crite/a  d 
ai  le 

“  Au  ;ii‘*t ’  mau*. ir. 1.  *0»  loe  -.i 
história  Itieráiia.  um  d«»  tu  laii- 
|es  nll«»s  1  densos  da  cria«M«»  e«m- 
I  cm  porá  uca. 

tV.ítlr  «  do  lle  ;i  *to  *1*  1 1 11  • 

« ci-*’*,  di  hnrval  M  t  at  vaUt  •  • 

\«|!ii  liií»i*  f»  iti  I  *i  i  1.  Livraria 
l.itiloiii  L 1  c«U>  II  I  ttlo,  |'J1I 
t.  a  vr^uml»!  etlh;í>».  eeil-Ja  vam 
I  liada,  de  uma  «dte.i  de  pt  «n 
M-vcorn»  jiieidieo  N.ín  '•»  «•  U  i»." 
tu  1  >,  I  •  ui  hc  iu,  l«  nn  s  1  -•!  o 

sempre  a  pieeUai  des>i »  n*  »; 
iie.cssivei  e  h!«»lu*"s  que  l"Hii^ 
cedi,  Imedlat  iiuetite.  a  ultima  v  * 
lavra  IcuíhLiI iva,  ju«hciaiia  •  .01 
iriuMlMliva 

O  institui"  jueidieo  da  pio  o  .« 
diiile  tem  sofrido,  mais  do  «pn 
quiiltjuer  outro,  a  íufln  uri*  ta» 
novas  realidades  -andais  suportem- 
do  modnlidndrs,  restrições,  con¬ 
dições  du  muior  importância  para 
o»  titulurcs  dus  dlreitoi  c  os  p«»r— 
Lidares  dos  interesse  ,  o  rcRbtro 
6  a  CMtidlçjhi  primária  da  Ieplti- 
mniade  do  domínio  ou  dn  proprie¬ 
dade  A  i  ofjstaiites  uonlam  i  di 
h  ii*l.o;âo,  a  rriav.o*  dc  «irsão-  1 


na!,  o  pi  so  da  vidn  •  «etai,  a  v.i^ 
sensação  dc  d  1  moral,  ultii»  •] 
t  tudo  a  Mipt  rfieic  pslculó»,dra,  eo 
volvendo  n  luliiisi  na  eeiiai.co  d  • 
jk  ssiuii-.iiM  e  «i.i  iii  liíerem.M  H* 

•  1/  em  qii.imlo.  iimn  réstia  t 
soeinhilidiolc  esporeia  a  vmil.ule 
r  iutefeompe  a  laialo.iea  l*>:  1 
ahriii^c  tmlo:  a  o.jcd ■oli-,  o  t 
fado.  a  familia.  .1  religião,  a  JU »- 
llea.  a  polnda,  11  hupien^ív,  •«  li  ¬ 
ma  dos  iiilri esses,  a  lllnoerlsia 
dos  coshinus  lis  líp  s  siio- 
liotos  dc  instililiçiWs  e  pmitns  1I1 
e«  utrastrs,  que  tirol  1111  de  rat/,  • 
M  íduts.  r%|io\!ns  ii  Iu/  tias  evoea- 
çíifs  Não  falta,  semter.  a  mnhlir  « 
natural,  cm  I risos  leves  •  evlrtd- 
tos,  paru  realce  ita  palptlaça*,  Im 
111,10 1  que  respira  e  suo  ell»  rtuli 
I  r*jínM?nlo 

Tem  >e  peuctiradn  atribuir.  qii\ » 
ao  r«in»o.  quer  ã  jdma,  desse  1  •* 
maiiee.  os  mais  diversos,  os  mais 
estranhos  modelos.  Klc  só  «l  ijju  » 
a  si  mrsim»,  nus  lircuiistãuelas  dc 
teiopa  e  dc  espaço,  im  cseidlia  » 
na  movimentação  ilas  i|Uotns  «tf 
rralidadp,  nas  reações  do  cserlt  r. 
\  forma  è  de  correção  cwunpbr. 
uirsino  qaaoilo  reproduz,  nn  pri¬ 
meira  mão,  diálogos  e  ll.iRratites 
lic  rtlivni  1  dr*«euv  «dtiir.i  Nã« 


•  vujns  tara- 
•el.  *  icioluiv- 
d  i  infância» 
selvas  p- ico 


A  NOITE  —  Domingo,  21  de  setembro"  de  1941 


As  comemorações  deter- 
x  minadas  pelo  secretário 
de  Educação 

Determinando  que  o  "Dia  da 
árvore",  a  ser  comemorado  ama¬ 
nhã,  segundn-fcir.i,  seja  comemo¬ 
rado  nos  estabelecimento»  de  tn- 
sino  da  Prefeitura,  o  sr.  Pio 
liorgcs,  secretário  da  Educação, 
baixou  a  seguinte  portaria: 

"Considerando  que,  em  todos 
n»  tempos,  n  Arvore  desempenhou 
importante  papel  na  civilização, 
tendo  sido  sempre  uma  amiga  do 
homem,  a  quem  auxilia,  protege 
c  muitas  vrzes  fornece  elementos 
de  que  nAo  pode  ele  prescindir 
para  a  própria  subsistência: 

Considerando  que,  pelas  razões 
assim  sintetizadas,  merece  a  Arvo¬ 
re  estima  e  proteção,  de  maneirn 
que  a  idéia  do  seu  valor  devo  scr 
incutida  nas  novas  gerações  afim 
de  que  aprendam  a  dispcnsar-lhc 
o  seu  carinho: 

Considerando  que,  peio  consenso 
geral.  Já  se  fisou  uma  data  do  ano 
dedicada  is  comemorações  tendo 
por  objetivo  realçar  a  sua  pro¬ 
funda  influência  sobre  n  vida  do 
homem  c  o  progresso  da  comu¬ 
nhão  social: 

rtesolve:  1)  Determinar  nos  di¬ 
retores  dos  Departamentos  de 
Educação  e  do  instituto  de  Edu¬ 
cação  tomem  as  medidas  indis¬ 
pensáveis  para  que,  no  dia  22,  nos 
estabelecimentos  de  ensino  da 
Prefeitura,  se  realize  expressiva 
cerimónia  consagrada  ã  exaltação 
da  árvore". 


1  HPOIS  de  assistir  <t  uma  conferência,  onde  o  Sr,  Rena- 
I J  I"  Almeida  analisara,  rnm  propriedade,  o  nosso  snmha 
í‘*  twemo*  a  oportunidade  de  visitar  a  exposição  da  "falc- 
Inrc  earinen,  na  sede  da  Associação  Rrasilrira  de  Imprensa, 
,-ísr  ralaria  objeto  de  tanta  disrusião,  mas  cuja  arquitetura 
mi  começando  a  receber  ns  primeiros  aplausos.  Promovida 
çfla  Sociedade  dos  Aniiuns  do  lt i n  de  Janeiro",  q  expnsi- 
rmboia  dispondo  de  pequeno  material  documentário,  re- 
jiresrnh  um  esforço  interessante,  rroclando,  pelo  menos,  a 
rontaite  de  rralirar  alguma  coisa,  o  que  r  bastante  raro  nos 
ãiis  olmos.  ■Cirrnlns'',  "Associações",  •‘tirimias",  temo-os 
eia  grande  ablltidáneiii,  balla-nos  porém,  quase  sempre,  o  de • 
ff  , o  de  Corresponder  aos  títulos  pomposos  com  qur  se  npre- 
trnlain  em  póbliro.  Suas  abras  neralmrnte  permanecem  igna- 
,-adas.  desenvolvendo-se  às  escondidas,  raion  se  fossem  lojas 
maçónicas. .  •  lista,  dos  ai nigos  dn  Itio  de  Jàneiru,  apesar  da 
jiw  juventude.  pois  mhtn  apenas  meses  de  nidn,  jd  procurou 
/t:rr  abc,  promooemto  conferências  e  exposições,  dcinons- 
imndo  a  presença  de  unia  grande  disc  de  boa  vontade.  E  se, 
de  futuro.  seguir  o  exempla  de  suas  irmãs  mais  velhas,  mui- 
lacaios  a  lashmar  pois  ela  è  rcalmente  cripiit  ac  scr  úlil 
a  (idide.,, 

Sesse  assunto,  min  seria  demais  recordar  a  esse  grupo  de 
iibnrgados  admiradores  da  Itio  as  vantagens  existentes  na 
criaçdi  de  um  Museu  da  Cidade.  ima  entidade  õ  semelhan¬ 
ça  do  que  existe  nas  grandes  metrópoles  do  mundo,  onde  via 
cantervudiis  a  sua  histária  e  as  suos  tradições,  através  de  alije- 
tos,  documentos,  capares  de  permitir  n  reconstrução  dos  i ni¬ 
nas  perimias  da  sua  existência.  í)  museu  do  Rio  destinar- 
sê-ta.  ramo  o  Caniavalet,  em  Paris,  por  exemplo,  a  guardar 


(fípni  Carvalho 

A  sífilis,  segundo  o  consenso 
geral,  dos  leigos  e  ilns  técnicos, 
sendo,  como  é.  an  lado  da  tuber¬ 
culose,  dn  lepra  c  dn  eAncrr.  um 
autêntico  flagelo,  muito  tem  cia¬ 
do  que  fazer  aos  esculápios  mo¬ 
dernos.  empenhados  na  humnni- 
tárln  faina  de  extingui-la. 

Esses  heróis,  muilas  vezes,  anó¬ 
nimos,  ou  desconhecidos  eomn 
aquele  soldado  simbólico  dn  Arco 
dn  Triunfo,  vão  mobilizando  to¬ 
da  a  sua  energia  e  sahrr  para  a 
consecução  desse  nhjetico,  já  me¬ 
tidos  nos  seus  apetrechados  ga¬ 
binetes,  namorando,  de  olho  per- 
furante  c  atento,  o  trrpnncmn 
pntlidum  e  devastador,  já  mani¬ 
pulando  drogas,  consideradas, 
quase  sempre,  poderosos  torpedos, 
com  que  se  pretende  meter  a  pi¬ 
que  o  sinistro  cargueiro  de  lan- 
tas  desgraças:  —  desde  n  aorti- 
le  familiar  até  n  paralisia  geral. 
R,  nesse  mister,  náo  se  cansam 
dc  trabalhar  dia  c  noite,  entusias¬ 
ticamente,  como  se  estivessem 
compondo  estrofes  estelares  de 
um  poema,  ou  esboçando  mara¬ 
vilhosa  tela. 

Assim,  não  é  novidade  para 
ninguém  o  notar-se  quanto'»  lués 
se  impôs  na  explicação  dc  mui¬ 
las  das  mazelas  humanas,  sobre¬ 
tudo.  entre  nós,  a  ponto  de  ter 
sido  aconselhado  dever-se  pensar, 
sempre,  si/iliticamenlr,  no  Bra¬ 
sil. 

Ora.  depois  de  todo  o  quadro 
lerrifiranle  pnr  ela  aprrsentado, 
ninguém  poderia  imaginar  que  a 
sífilis,  no  final  das  cnnlas,  não 
fosse  tão  diabólica  e  invencível, 
como  se  supunha,  dc  modo  a  po¬ 
der  rurar-se  espontaneamente, 
sem  drogas,  sem  Injcçõrs.  srm 
médico,  rnnio  se  cura  um  simples 
resfriado,  ou  uma  cólica  inlcr- 
tinal. 

Ê  isso.  prln  nirnns,  n  que  dedu¬ 
zimos  d.i  leitura  de  reeenle  tra¬ 
balho.  publicado  numa  revista 
médica,  de  autoria  do  ilustre 
professor  Paulo  Parreiras  llorla. 
que  é.  sem  ronlcstação,  um  grnn- 
di  mestre  e  erudito  conhecedor 
do  assunto. 

—  A  sífilis  eura-se,  muilas  ve¬ 
zes,  espontaneamente. 

Eis  a  tese. 

Isso  há-dc  parecer,  pelo  menos, 
jos  leigos,  aos  não  iniciados  nos 
mistérios  hiporrá ticos,  uma  afir¬ 
mação  paradoxal,  espccialmenlc 


—  Especial  para  A  NOITE ) 

porque,  no  conceito  dc  muitos 
autores,  nem  a  cura  terapêutica 
d  admitida. 

Segundo  o  professor  Parreiras 
Horta,  a  cura  espontânea  d&  sí¬ 
filis  entrou  em  ordem  do  dia, 
após  os  trabalhos  dc  lirunsgaard, 
realizados  dc  1925  a  1927. 

Por  eles,  chcgou-sc  U  evidên¬ 
cia  dc  que,  no  serviço  de  Boeck. 
chefe  dc  clinica  sifillgráfjca  dc 
Oslo,  tiveram  alta  2.181  doentes 
dc  sífilis  primária  e  secundária, 
"que  não  foram  tratados,  ou  que 
receberam  doses  mínimas  do  mer¬ 
cúrio.  por  via  oral,  c  de  Jodcto  de 
potássio". 

Lembra,  ainda,  aquele  profes¬ 
sor  as  palavras  de  Mnore,  no  ana¬ 
lisar  esle  os  trabalhos  dc  Brtms- 
gaarri.  as  quais  reproduz  de  um 
artigo  dc  autoria  do  primeiro,  in¬ 
titulado  —  Unsolved  Clinicai 
irohlems  in  Syphilolngg:  —  "O 
problema  da  marcha  da  infecção 
si filfticn,  modificado  pela  cons¬ 
tituição  humana  e  outros  fatores, 
inelue  os  dados  de  Brunsgaard. 
indicadores  de  que  a  sífilis,  mes¬ 
mo  eomplctamcnte  sem  trata¬ 
mento,  nem  sempre  é  uma  doen¬ 
ça  séria,  e  de  que  uma  propor¬ 
ção  muito  ponderável  dc  pessoas 
infectadas  pode,  rcalmente,  obtrr 
uma  cura  espontânea".  — 

Infcllzmcntc.  não  t  possível 
fazer,  aqui,  um  resumo  compirio 
dn  interessante  e  meticuloso  tra 
balho  dn  professor  Parreira.'  Hor¬ 
ta.  n  qual  tem  como  titulo:  — 
" Três  pontas  nevrálgicos  em.  si- 
filogrnfia  :  a  sifitnfobta;  a  cura 
espontânea  da  sífilis;  a  padroni- 
ração  dos  tratamentos  anti-luc- 

tirns." 

(iomo  se  ví,  são  trés  aspectos 
sugestivos,  que  merecem  a  «ten¬ 
ção  dn3  estudiosos  da  matéria. 

Ocupando-nos  de  um  deles,  te¬ 
mos.  apenas,  por  objetivo  salien¬ 
tar,  com  prazer  n  desprestigio  da 
stfillx  perante  a  opinião  dos  lei¬ 
gos,  para  muitos  dos  quais  ela 
representava  uma  espécie  dc  cai¬ 
xa  pandóriea,  ou  de  fortaleza 
inexpugnável,  onrle  se  abrigava, 
armazenando  lodos  os  seus  sub¬ 
produtos...  A  sua  cura  espontâ¬ 
nea.  não  sendo,  como  pensa  o 
iprofessor  Parreiras  Horta,  dv 
moldr  a  aconselhar  faPn  de  vi¬ 
gilância  sobre  suas  insídias,  pão 
deixa,  entretanto,  para  nó  t  ou¬ 
tros,  dc  dlmlnuir-lhe  o  pavqp  c 
cm  bnn  hora.  desprtsiigii-lrt.. . 


rritor  .  ntomo  lerrii,  orn  cm  São  i  auln,  visitou  n  Interventor  federal,  Sr.  Per- 
ri  Unem  mniPeve  animada  e  cordial  palestra.  E"  da  visita  do  Ilustre  diretor  do 
n  Nacional  da  Propaganda  de  Portugal,  n  flagrante  que  se  vê  acima. 


Redond 


rteinn  all  um  entusiasmo  cons¬ 
trutivo:  dentro  dc  rigorosa  dis¬ 
ciplina  cada  um  desenvolve,  em 
seu  setor,  uma  atividade  orien¬ 
tada  num  sentido  único,  que  é 
o  engrandecimento  da  institui¬ 
ção. 

Visita  às  dependências  da 
Federação 

Mngnlficamcnte  instalada,  cnm 
todo  o  conforto,  ocupando  todo 
um  pavimento  espccialmcnte  dis¬ 
posto  para  esse  fim,  n  Federação 
ilos  Escoteiros  do  Mar  lem  insta¬ 
lado  ai  várias  dependências,  mo¬ 
biliadas  cnm  sobriedade  c  decên¬ 
cia  . 

Vamos,  nesta  rápida  resenha, 
dar  aos  leitores  dc  A  NOITE, 
uma  ligeira  impressão  dessas 
j  instalações,  qur  teem.  cada  uma, 
sua  significação  c  características 
I  especiais. 

Sala  Marajoara 

f’.  um  pequeno  museu  dc  rari¬ 
dades  marajunras  Flechas,  obje¬ 
tos  de  cerámirn  r  ruriosldndes 
que  rriaram  n  artr  carnrivrlstiri 
daquele  recanto  do  Brasil  onde 
floresceu  uma  civilização  singu¬ 
laríssima. 

Ao  renlro,  uma  mrsa  Imitando 
a  Távoln  llrdomla.  toda  lavrada 
em  alto  relevo,  onde  se  lè  o  Oc- 
eálogo  d»  Escoleiro  dn  Mar,  ohra 
de  vários  escoteiros.  Em  seu  re-  | 
dor  estão  entalhadas  expressões 
simbólicas.  Ali  se  reunem  os  cs- 
enlciros  que  mais  se  distinguem 
pelo  seu  espirito  de  cooperará n 
escoteira  e  eles  ação  eh  iea  e  mo¬ 
ral.  O  mais  velho,  lendo  por  te¬ 
ma  a  legenda  que  fira  â  mm  Irru- 
lc,  na  mrsa,  discorre  sobre  o  mes¬ 
mo  nos  seus  companheiros.  Para 
isso,  oeupa  a  tribuna,  que  é  uma 
roda  de  leme,  slmholo  de  gover¬ 
no, 

Sala  nobre  da  Federação 

Ai  se  reune  o  firande  Conselho, 

O  mobiliário  é  sóbrio  e  elegante. 
Dominam  o  ambiente  um  retrato 
dc  Hnrrosn  c  nutro  dn  presidente 
da  flepúhlica .  Num  quadro  vê- 
se  um  navio  dc  guerra. 

Tildo  simples  o  expressivo. 

Escola  de  chefes 

Tudo  all  dá  n  impressão,  rc- 
aliiienlr,  de  unia  esrolu .  For- 
liiaiu-si*  nl  os  chefes  r,  ugora.  os 
Mestres  Pioneiro».  Eiisitia-se  ;■ 
eles,  linlo  que  é  Indispensável  » 

«I lil  bom  rsrnlelrn  iln  Itlur.  ilrsti- 
i  ado  a  difundir  <<  ntiior  n  esse 
género  de  rseolisiiio. 

f:  es|e  o  primeiro  Curso  que  se 
fnml.i  no  Brasil,  para  escoteiros 
de  mais  de  17  anos.  Ilo  vários 
Esiadns  veem  eles  fazer  cs,e 
aprendi /ado. 

Sala  dos  Veteranos 

Brsllnn-sc  esta  sala  ás  remi  Iões 
ilos  vrleranos,  homens  que  foram 
pioneiros  rio  Escotismo  dn  Mar 
c  nmndurccrram  nn  seu  serviço, 
revelando  uma  dedicação  quase 
sem  limites  n  Instituição. 

Seu  mobiliário  original  foi  ad¬ 
quirido  por  meio  dc  uma  campa-  1 
ohn  interessante.  Todos  os  exçn- 
teiros,  arrecadando  ferro  velho, 
latas,  vidro,  alumínios,  bronzes 
c  metais  de  Inila  n  espécie  e  ven- 


I  liendo-iios  puderam  reunir  o  su- 
,  ficicntc  para  comprar  a  mobília. 

0  IVIusca 

Outra  dependência  digna  de  ser 
vista.  Vê-se  ali  curiosidades  dc 
toda  n  espécie,  desde  animais  e 
insetos  embalsamados  ate  pedras 
e  minerais. 

Alem  dc  tudo  isso,  possue  a  se¬ 
de  da  Federação  dos  Escoteiros 
dn  Mar  uma  cooperativa  para  nii- 
xliinr  os  escoteiros  pobres,  um 
ambulatório,  um  har  c  outras  de¬ 
pendências. 

Por  tudo  isto,  essa  instituição 
í  uma  organização  modelar,  que 
entusiasmo  os  que  Icem  a  ventura 
de  visltá-ln . 

Mas,  o  que  mal»  Impressionou 
dentro  daquela  tenda  é  o  devnln- 
inrnto,  o  patriotismo  o  o  sadio 
entusiasmo  que  demonstram  os 
seus  dirigentes. 

A  grande  festa  dos  esco¬ 
teiros  do  mar,  hoje 

A  Federação  Rrasileir»  dos  Es- 
cotc‘rns  dn  Mar,  parle  integrante 
di  1’nlán  dos  Kscotriros  dn  Brasil 
i  da  Juventude  Brasileira,  encerra 
lioje  com  unia  fesln  cívica,  a  quin¬ 
zena  de  Intensa  atividade  rnm  que 
comemorou  o  vigésimo  aniversário 
dc  sua  fundação. 

0  festival  escoteiro  de  hoje 
lem  por  principais  objetivos  a 
inauguração  ofirinl  da  nova  sedr, 
prrscnlrineutc  instalada  nn  qnnr- 
io  andar  do  edifício  do  Enirepos- 
lo  de  Pesca.  A  praça  Sêrvulo  Dou¬ 
rado;  a  posse  da  Diretoria  eleita 
para  o  biênio  I1I4I-IÜ43:  s  conres- 
sno  de  recompensas  aos  grandes 
protetores  da  causa  escoteira  no 
Brasil  c  a  chefes  e  monitores  es¬ 
coteiros  que  fizeram  jús  n  esses 
prêmios  excepcionais,  a  grande  re¬ 
vivia  naval,  e  a  homenagem  sim¬ 
bólica  aos  escoteiros  mortos,  a 
qual  se  efetuará  junto  á  bota  do 
couraçado  "São  Paulo". 

A  primeira  pnrte  do  festival 
realizar-se-á  ao  ar  livre,  na  praça 
adjacente  no  belo  edifício  do  En- 


sede.  no  4."  pavimento  do  edifí¬ 
cio  do  Entreposto  Federal  dc 
Pesca,  ã  Prnçu  Sérvttln  Dourado, 
sede  essa  doada  n  instituição  pe¬ 
lo  então  ministro  dn  Agricultu¬ 
ra,  Sr.  Fernando  Costa,  agora 
interventor  cm  São  |>,uio.  Nessa 
ocasião  serão  concedidas  meda¬ 
lhas  a  vários  benfeitores  p  home¬ 
nageados,  de  modo  nltnmcntc  si¬ 
gnificativa,,  o»  escoteiros  mortos, 
A  NOITE  fez,  nnlciu.  umn  vi¬ 
sita  ã  nova  sede  dn  Federação 
dos  Escoteiros  do  Mar  e  colheu, 
nli,  a  mais  lisonjeiro  impressão, 
í:  aquela  umn  insliluiçào  que  de¬ 
ve  ser  visitado  por  lodos  que  se 
interesso  ui  pelo  liruvll  e  pelos 
problemas  ligados  ao  escutismo 
do  mor, 

Fopio»  grui  Unir  o  Ir  rrrrbidos 
peio  presldenle  da  instjlniçôn, 
professor  João  Itoptislo  de  Mello 
r  Souza:  comandante  (ielmirez 
de  Mello.  Comissário  lêrnifo; 
Henrique  Dannilirrg.  comissário 
de  Finanças  e  outros  diretores 
que  tíimoram  providências  paro 
a  grande  fesln  de  nmniiliá, 

'+********•+»  et  eeeeeeeneeeen 


VAMOS  LÊR  !  bom  gosto,  bom 
preço  e  boas  letras. 


Compareçam  à  terceira 
.hmta  de  conciliação  e 
julgamento 

Estão  sendn  chamados  â  Ter¬ 
ceira  Junta  de  Conciliação  e  Jul¬ 
gamento,  b  avenida  Nilo  Pecanlui. 
51,  2.'  andar,  ns  seguintes  interes¬ 
sado.»:  Theotonio  dn  Silva,  |',i- 
chrrn  Jordão,  Alfredo  dos  Santos- 
Manoel  Silva,  Osmin  dc  Oliveira 
dn  Silva  Porto. 


programa,  n  União  do»  Escoteiros 
!  dn  Brasil  conferirá  a  maior  re- 
cnmpciua  esrolrira,  o  Tapir  dc 
Praia,  ao  rheír  escoteiro  Oelmlrez 
de  Mello,  comissário  técnico  da 
Confederação  dos  E  do  Mar.  co¬ 
mo  prêmio  por  srus  vinte  e  sei» 
anos  de  Intensa  e  ininterrupta 
atividade  eseoteira 

Em  seguida,  as  alta»  autorida¬ 
des  e  convidados  visitarão  a  novi 
rede  da  Federação,  sendo  aí  em¬ 
possada,  pelo  Sr.  general  Heitor 
Augusto  Borges,  presidente  da 
Lnián  dos  E.  dn  Brasü,  a  nova  di¬ 
retoria  dos  Escoteiros  do  Mar. 
assim  constituída:  Comissário  Na¬ 
cional,  comandante  Benjamin  So- 
drê;  presidente,  professor  João 
Baptista  de  Mello  e  Souza:  secre¬ 
tário,  Sr.  Fontcncile  Pereira  dc 
5ouza:  comissário  de  Finanças, 
Henrique  Dancmberg;  comissário 
técnico,  Gclmlrcz  de  Mello:  co¬ 
missário  de  Propaganda,  José  de 
Araújo  Filho;  comissário  adjunto. 
Armando  Bastos;  comissário  dc 
Pioneiros,  chefe  Isnard  Penha 
Brasil;  comissário  de  Escoteiros, 
chrfr  Fernando  Thlré;  comissário 
dc  Lobinhos,  chefe  Benjamin  So- 
dré  Junior, 

Prestado  n  cnmproiuissn  pela 
nova  Comissão  Excculiva.  n  chefe 
frclttlircv.  de  Mello  assumirá  n  co¬ 
mando  da  iropn  e  dará  ordem  d? 
guarnecer  ns  navios  para  n  rrvis- 
!n  naval.  Tomarão  parir  nessa 
atividade  escoteira  cerca  de  qua- 
renla  embarcações,  tripuladas  por 
Irai»  dr  Irezenlns  meninos  ri.cn- 
leirns.  Será,  eerlamenle,  um  bcln 
espetáculo  a  largada  dessa  floli- 
Ihn  veleira,  ao  qual  o  Sr.  ministro 
Oilillicm  e  demais  autoridades 
presentes  assistirão  da  sede  da 
Federação. 

Partirão,  em  seguida,  do  Pha- 
rnux  as  lanchas  conduzindo  as  al¬ 
tas  autoridades  e  a  comissão  exc- 
riitlva.  afim  rlc  acompanhar  a  fln • 
(ilha  até  n  lioia  do  "S.  Paulo", 
onde  se  efetuará  a  expressiva  e 
comovente  homenagem  A  memõrla 
dos  companheiros  mortos,  finali¬ 
zando  a  festa  o  Hino  Nacional, 
rntondo  pelos  escoteiros  de  seus 
barcos,  e  por  todos  os  presentes. 


Esforço  coletivo 
das  Américas 

Para  a  solução  do  conflito  enfre  o  Perú  e  o 
Equador  —  Inusitada  atividade  diplomática  do 
Departamento  de  Estado  da  América  do  Norte  — 

A  sugestão  do  governo  mexicano  —  Os  atuais 
paises  mediadores  constituiriam  uma  espécie  de 
“Comissão  Executiva”  em  nome  de  todo  o 
Continente 

WASHINGTON.  20  fAlhurn  tivn"  cm  nome  de  lodo  n  Conll- 
Wcsl,  da  Associated  Press)  —  A  nenlc. 

pwiltiinlailc  de  que  a  prnp„«ta  oulrn  Hiplomnl n.  cujo  no- 

d»  M.v  p.ir.1  um  esforço  cole-  nlf  sc  ”  0„ 

.  . . Mcaim  no  sentido  dr  ,  . lemunslracáo 

dr  rrmln  ii  a  -.«luçao  pnr  fim  dn  (|„  ,|P  lU,  um  „ 

. .  "Ir.nça  prriiviii-cqun-  ..,.rnI  . . 


Escola  Profísslo 
nal  D.  Franclsca 
ie  Andrade 
Ramos 


\r.  S.  ficará  ninrnvilliailti 
com  a  griimli;  variciladc  «Ie 
linhos  iiiglcgc.H  cm  iindrõcé 
lielÍ8gimo8  c  cxcciilrico.H! 

«inglês  Iirnnco  120. 

c  lonas  dc  linlio. 
cm  ltranro.  jiallia  c  cinza, 
TUDO,  por 


boa  v " i •  i . i . •  i*  nrsle  hemisfério,  se 
tvulrnri  ,ii.  h'ij<',  nlrnvés  do  3 nu- 
utjd ■  .i'n  i  l.idr  diplomáliça  no 
Deparlarneiilo  dc  Estudo. 

11  m  |>ai|,  isci,  (iavllllii  Maje- 
ir,  rinhaisador  mrxicnno,  que 
t rannsvtf i n  Dcparl  mento  dc 
Evad"  a  sugestão  de  seu  gover- 
i'  •  *t>  r\ iiiiinamlo  n  caso  com 
a  'frrrrit  i  rdcll  Hult,  a  con- 
ille  ilr  • r  tilliino.  An  mesmn  tem- 
Y'.  "s  milraixadore»  do  Brasil  c 
ArgenliiM  ■  dois  paises  que  com 
m  Eslafh  I  nidn»  con»titurm  o 
fru?n  mediador  no»  presenies  es- 
fv(>  •  pura  >  diiçno  dn  pendência 
Miirr  o  Equador  c  o  Pcni,  con- 
ferílifiarant  com  n  Sr.  I.avvre nde 
fu-CH.  r  nsultor  político  do  Sr. 

Lvrdrll  llull. 

Ouaado  <  Sr.  Felipe  Espil,  o 
embiizailur  argentino,  c  o  Sr. 
faria,  M.irlin»,  embaixador  brn- 
lilcir ",  nlnvani  nn  Dcpnrlamen- 
t'i.  cbe.-ou  ao  mesnin  o  Sr.  Junn 
F  gorr .  i  nn,elhclrn  dn  emlinixa- 
«  I  PerT,  para,  no  que  logo  se 
1  .  oiar-se  lambem  com  o 

Sr  Ltui.  . 

f'  Be  ,fi:  t.vl.i  o  Sr.  Heelor  Dn- 
ri'* 1  '  .  ministro  do  Salvador, 

eonferer  .ii  Nimbem  com  altos 
THtteimi.i'1,1-,  i|.i  Departamento, 
t  At  i  it|p'.si  qur  o»  cmhai- 
Jart"r,  ;  ,  Brasil  ,•  Argentina  II- 
cáaai  ',1,,  uma  eonferên- 

fia  C',r>!  I,  ui, .mo  Sr.  Duggen,  c 
que  <r  pr  iigarn  até  tarde,  pns- 
laailii  ,  ‘"'To  balóliial  da  terml- 
i’S.i  "  i  m  li.i  Mt  •>  no  Dr  pari  a- 
pienl 


Num  gesto  dc  filantropia,  l»  Sr% 

Mario  de  Andrade  Ramo».  c« csr- 
llicirn  dc  mesa  da  Santa.  Casa  da 
Misericórdia,  propôs  a  fundação  do 
umn  Escola  ProfÍ56Íonal,  destinada 
a  meninne  de  1 1  n  18  ano*,  do  prc-‘ 
ferêncla  orfãs.  f>  edifício  será 
construído  a  expensas  do  seu  idea- 
lizador,  que  arcará  também  com 
as  drspesae  do  mobiliário  e  outras 
referentee  à  instalação  da  mesma. 
A  Escola  Prnfissionai  terá  o  nomd 
de  D.  Franclsca  dc  Andrade  Ra* 
mos,  saudosa  homcDagem  á  venc» 
randa  senhora,  e  será  constmidq 
na  parte  da  frente  do  Asilo  da  Mi¬ 
sericórdia.  sob  8  administração  da 
Santa  Casa  e  auxlilo  dae  Irmãs  dò 
São  Vicente  de  Paula.  0  educa.il- 
dário  terá  o  regime  de  internato. 


preços  baratissimos! 


Secção  de  Segurança 
Nacional  do  Ministério 
do  Trabalho 

Soh  n  presidência  do  respectivo 
diretor,  Sr.  l.uiz  Augusto  do  Bego 
Monteiro,  rcune-se  amnnhá,  a 
Secção  dc  Sogurançn  Nacional,  do 
Nfinislcrio  do  Trabalho. 


Conselho  Técnico 

Convocado  pelo  seu  presidente, 
o  Sr,  ministro  Arthur  de  Souza 
Cnata,  reunir-se-á  na  próxima 
terça-feira,  dia  23,  ás  18  horas, 
o  Conselho  Técnico  de  Economia 
o  Finançjs,  em  sim  sede,  no  Pa¬ 
lácio  do  Comércio. 
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P.  MAGALHÃES  JUNIOR 
APMANDO  PACHECO 


NOTAS  COLIGIDAS  POR 


£  ILU^TRADAb  POR 
EXCLUSIVIDADE  DE  A  NOITE  _  PROIBIDA  A  REPRODUÇÃO _ 


1\  A  EXPRESSÃO  BATACLAN"  NAO 
I  CONSTITÜE  NOVIDADE  PARA  0  NOSSO 
l  MEIO,  EMBORA  TENHA  SIDO  VDl-  Á 
*  GARIZADA  DEPOIS  DA  TÊMPORA-/^ 
f  DA  DA  COMPANHIA  FRANCESA  ll  ik 
DE  REVISTAS  DE  MADAME  RA’  tm 


'  ■  i  •  r.i  ,i  espertallva  de 
■  "!■  •  imediato  nn  tocau- 

"B  1  ■  ■  •  p.in.imrricann,  lem- 

I"  I  ■  'I,  virii,  não  seja  dc 

mí  'ii.  admite-se  qm-  n 
1  1  i|Ti'si'ii|;i  com  grande 

"  1  11  t'm  diplnmnla,  cujo 
li.-  |.,.(|,.  citado,  disse 
•  outras  rc públicas  do 
irrcui  a  Concordar 
'  d"  i"  forço  conjunto, 
iiegorlailores,  isto  é,  o 

*  '■rsrullnn  e  ns  Ksladns 

•  !  o  .iriam  n  agir  como 
'T1'  ,'ic  ilc  “comissão  cxecu- 


i  bIMI.  No  ÜLT1M0  QUARTEL  DO 
l  SÉCULO  PASSADO,  HOUVE  NO 
l  (?10  UM  JORNAL  PUBLICADO 
f  EM  FRANCÊS  POR  CHARLES 
\\  BERRV  COM  0  TITULO  DE 
§  "BATACLAN". 


CHARLEI  SCHMITT,CA5ELEREIR0  FRAN¬ 
CÊS,  OU E  SERVIU  A’  IMPERATRIZ  TEREZA 
CRISTINA  E  Á  PRINCESA  ISABEL, CONSEOUiU 
AMEALHAR  UMA  FORTUNA  SUPERIOR  A 800  CON 
TOS,ORAÇAS,$OBRETUDO,ÁS  SUAS  HABILIDADES 
NO  FABRICO  DE  CABELEIRAS  POSTIÇAS  E  DE 
UM  PREPARADO  PARA  riNMR  ^  CABE  LOS 
DE  TODAS  ASCÓRES 


CONA  O  EMBARQUE  DE  D.JOAOYI  ESÜA  COMITIVA  PARA 

Portugal,  houve  uma  economia  anual  de  aoo  ooo^ooo  na 

UCHARIA  D0  PAÇO.  0ò  1290  ANIMAIS  DE  MONTARIA  QUE  EXIS¬ 
TIAM  NAS  COCHEIRAS  ' 

REAIS  FORAM  REDUZI-  o  / 

dos  pord.pedrol  li  (  \ 

A  156  S*  rr  {  /  1 


0  PROGRAMA 
LUIZ  VASSALO 

Apresenta  hoje,  ás 
13.40  horas 

Panoramas  da 
Nossa  Terra 

J':r  '  realização  de 
òimf  r.hif  Lopes,  com 
:l|rr-  Andrade,  Zézè 
Vara  Salles, 
fl  r>Tt  iMtrodnio  da 

SAPATARIA  DIRCE 

A  Hoa  Constituição  n.  8 


Quando,  declarada 


A  SUA 

MAIORIDADE, D.PEDRO  E 
SUBIU  AOTRONO.COM 
15  ANOS  DE  IDADE,  ES¬ 
CREVEU  COM,  SEU  PROPPIO 
PUNHO  ESTAS  PALAVRAS, 
DEIXADAS  SÒ6RE  UMA 
DAS  MESAS  DO  PACO 
[)E  SAP  CR  ISTO  VA  O : 
nr  A  FxpRESSAMENTE- 
P ROi  P.I  Do  ÁS  PESSOAS 
DA  CASA  pAZE- 

REM  ME  OÜALQUER 
PEDIDO/' 


POP  TEREM  DESOBEDECIDO  0  PODER  OlVH,  APLICANDO  A 
BULA  DA  EXCUMUNHAO  AOS  MAÇONS  SFM  A  APROVAÇAO  DE 
D  PFDRo  a,  foram  presos  em  princípios  de  \m  os  rispos  ^ 

DE  OLINDA.DOM  VITAL  DE  OLIVEIRA f ACIMA  DESEWADo),  I 
E  DO  PARA,  DOM  ANTÔNIO  DE  MACEDO  COSTA.  CON¬ 
DENADOS  PELO  TRIBUNAL  SUPERIOR  A  A  ANOS  QE  PRI¬ 
SÃO  COM  TRABALHO,  TIVERAM  A  PfNA  COMUTADA  PA9A 
PRlSÁO  SIMPIES  £  FORAM, POR  FIM. ANKTlAOOSA  17  Df  ’ 
setembro  daquele  ano.  Dom  Vital  esteve  preso  na  fortaleza  de 
s.ioAo  e  dom  macedo  na  ilha  das 


WlÊmÊámwm 


Í'‘ví«r. 


-S'  ;■,.  V. 


rouptntiaV  para  criança*.  VaZa.^ „ 

*  *.Afc  .■  .  “  Oí  P«*ç®*  "ím*rc»00*...  para  muito  mino*  i 

A  MODA  INFANTIL  . »» -»u* m çtTtMB.n .. ... 


A  NOITE  —  Domingo,  21  de  setembro  de  1941 


grande  brilho,  sendo  paraninfos 
rios  nubentes  seus  pais. 

PAR  At)  A  l)E  CNASÇAS 


MUNDANA 


L'ma  comissão  de  professoras 
das  escolas  particulares  do  Dis¬ 
trito  Federal  leva  a  efeito  no 
próximo  domingo,  na  Quinta  da 
Boa  Vista,  a  Pnradm  deiOrianças, 
em  homenagem  no5'Srs. .Henrique 
Dodsivnrth.  coronel  Pio  Borges  c 
coronel  Jonas  Corria. 

RESTAS 


pelo  Serviço  Nutriu 
do  Mlnitttéihv  i|tl 
tlc,  apresentará  <-n 
provas  prática1:  , 
tle  canto  rural,  ,■>  , 

sorti  Grizehl.t  \.a// 
os  qunl.-s  o | ira  n ! 
Incuto  dividido  .  n 
assim  orgaiii/adn; 

l'lilln-|ra  parti 
rico  “Sahc  )>,„  • 
ria  prnf.  fíri/cld  i.  , 
poetisa  Lenimr  pM 
Segtindn  piirl,. 
Variado; 

Te rc vira  pari, 
"...  K  o  iett  n 1 1 > i •  j 
lura  o  llln  io  ,i.i  i 
«Ida. 

•  cspelárnlii 
tUilu*.  feall/ar  •. 
dai|iteles  d i., 

1 1  <  ■  liillieti  nu 
uai  tle  Teatro  á  dl  . 
(erinsados. 


do  teatro  tlii  Avcnidu  Gruçn  Ara¬ 
nha.  O  reaparecimento  ui,  tio  lui- 
titogettco  elenco  oficial  dar-se-A, 
eiilrctanlo,  ito  «I In  2ft,  entn  n  pri¬ 
meira  icpresentaoÚM  da  peça  “F.s- 
<|tiecer”,  original  de  Toldas  Mos- 
ciiso,  Luiz  Pelsoln  ,ill"  llerlicrt  dc 
Mendonça,  traliallto  este  laureado 
|iela  Acatleinia  llrasflrira  tle  I.c- 
I  ias  r  etija  encenação  está  desper¬ 
tando  mu  grande  Irrtcrcsse,  Jto 
nosso  ptihlieo. 

Um  circo  cm  Copacabana 

Kslã  anunciado  para  o  próximo 
din  II.  rill  (ãipacaliaiut.  a  e*lrt-ia 
i|o  “Muiidlnl-IU-rnrcI-GIrriiv",  que 
pioredf,  em  sua  origem  dos  paí¬ 
ses  do  Praia.  Provido  tle  lona  itn- 
pprmenvrl.  cadeiras  de  feitio  no¬ 
bre,  rnin  lugares  ptirn  seis  mil 
pessoas,  o  momiinenl.il  pavilhão, 
que  será  erguido  á  ma  Jillm  tle 
l.astillio,  esquina  tle  Haul  Pmn- 
pèia,  apresfitlará  a  inaKor  conipa- 
nltia.  tpte  no  tu  nulo  exctirsiona 
pela  Vinrrlea  l'o»8lh*  sessetlltt  ar- 
iWlan,  Imitia  tle  tmisle.i  própria, 
grande  monageric.  sets  pnlltaçní 
e  gr.iode  número  tle  al raçò*'  s  mi¬ 
tras.  Hs  numeros  cinncitmanlcs 
-nn  muitos:  —  irai-isluv.  percltls- 
It  »,  Irapesl.slux,  iiiainltarisins.  Iiitr- 
ristas,  etc.,  em  Irali.tjlios  jHofrila- 
meulc  im-tliltis  ptiva  nossa  platéia, 
sritundo  nume  ta. 

A  família  (Juciruto.  agora  nrres- 
rida  de  seis  moças  formosíssimas 
apresenta  Iralwilios  Miiqirremien- 
tes,  que  cxcctlta  com  grande  mes¬ 
tria  . 

AJcm  dos  (Juririilos,  vem  uma 
trnupc  japonesa  e  itsias  italiana». 

Prova  prática  de  alunos  no 
Teatro  Ginástico 

Nos  tilas  211  e  ‘24  do  corrente,  o 
Turso  Prático  tle  Teatro,  mantido 


(Thomns  Ribeiro  Cnlaçn 

Evidentemente,  lenho  tio  escre¬ 
ver  uma  crônica.  (“IJviilciilcim-if 
te”  é  um  advérbio  multo  Imnllo 
para  quando  n  gente  está  Com 
falta  tle  assunto;  enche  logo  mu 
pedaço;  ptirlsslmamettle,  eristla- 
dlssiniainente,  nu  os  outros  que 
»e  potlrm  formar  roni  suprrlalt- 
vns,  ainda  sáo  melhores;  ma« 
neste  caso  não  me  dava  Jeito  cn- 
ímeçar  por  um  superlativo. A  lodos 
os  mriis  eamnrailns  em  tais  npèr- 
los  rerontcmlo  iiisislenlenienle  ov 
advérbios ;  são  verlms  tle  enrlier). 
A  culpa  é  ilrt  gripe,  e  eu  estou 
enm  gripe:  os  ingleses,  que  são 
muito  iulellgetiles  sem  dar  pol' 
isso.  eliamain-llic  influi-nzn  pot 
1.0111  saberem  a  qne  ponto  rs'.< 
Miper-coiislipaçáo  tem  o  poder  tli 
"influenzinr"  a  prosa,  Aliás  a 
culpa  liáii  é  tia  gripe,  é  tios  remé¬ 
dios  que  a  gente  toma  por  ordem 
tbt  família.  Creio  que  Ibes  rha- 
maiii  annlgésieos;  era  indispensá¬ 
vel  que  tivessem  um  nome  feio: 
o  feriu  é  que  a  gente  Intua  o  re¬ 
médio.  elrilloua  enm  a  gripe  ale 
ela  querer,  e  flfn  sem  assunto, 
elirin  tle  espirros  r  de  Itiliullilnile ; 
—  iima  iuiinlltlmle  espeeinl.  mui- 
lo_  incómoda,  que  ims  leva  a  ,id- 
mifir  o  ponto  tle  vista  tios  nossos 
inimigos,  scgitmlt)  o  qual  nós  so¬ 
mos,  llagranllssimiiineiile,  ine¬ 
ptos.  (Desta  feita  é  que  n  super¬ 
lativo  calhou  Item).  Dc  ve*  rtn 
quando  pomos  o  termômetro,  un 
esprrança  de  ter  febre;  mas  estai 
gripes  dc  agora  estão  bastante 
falsificadas;  nem  sequer  dão  fe- 
bre  que  se  veja.  E  ri:  gosto  da 
febrr;  —  é  unta  das  raras  origens 
licitas  que  ir  vam  um  cidadão  a 
meter-se  na  cama.  A  verdade  pn- 


tos  Ferreirn  e  Sra.  Adeiatde  dos 
Santos  Ferreira. 

Senhorita  tlora  llindz  Ewatd 
—  .Nn  dia  19  do  corrente  feste¬ 
jou  seu  aniversário  untnürlo  a 
professora  senhorita  Dora  Hinriz 
Evnltl.  elemento  de  destaque  da 
alta  socicdnde  csplrilo-santense. 

-  Por  motivo  de  sru  nnl- 

.vrrsário  natalicio.  fni  nntrm 
unuiln  cumprimentado  o  Sr.  NTlo 
da  Silva  Cima,  proprietário  cm 
.Vtíezni. 

xo  w  a  nos 


—  Etprcial  pnra  A  NOITE) 

uma  ** midlncllc",  descrevendo  n 
com  uiim  grande  miiuicla,  como 
quem  alardeia  saudosas  cxpcrléu* 
rins  para  fazer  inveja  aos  confra¬ 
des;  desenhava  n  cabeça  rapada 
do  oficial,  r  explicava  ipie  não  de¬ 
ve  ndiuirar-iios  a  fuellidndc  com 
que  as  máquinas  nlrmãrs  fazem 
tifeiisiva-t  mecanizadas  por  uma 
inrnstn  neitiKi;  sãn  vulsas  que  rir, 
aprcinlrm  tle  pequeninos  nu  um» 
lirira  por  tpir  rapam  n  nuca.  Tal- 
Xt-z  alguns  achassem  certa  graça 
nn  que  elt  escrevesse:  oillros  ceti- 
Mirar-ine-iatii  por  evoritr  n  rir  nd- 
sas  láit  tristes  e  tát»  sérias;  mas 
isso  já  tino  rra  a  rrônirn.  eram  só 
os  setts  resnllaitoi:  erain  os  cn. 
mentários  tpte  os  outros  lari  iot 
drpiiis  tle  eu  n  esrrever,  e  o  tm  4 
alvo  leria  sitio  apenas  escreví  -h. 
K  o  tpte  elt  tláii  ptisso  é  escrrvé-ht 
|iort|lle  estou  com  gripe,  emlint  ■ 
i.  estúpido  lerittò melro,  fabricado 
por  iitti  advogado  de  ilefesti,  não 
acuse  feltre  — ■  c  leve  a  família 
ít  arusar-iur  a  mim  tlc  iuveatar 
pretextos  para  não  la/ee  mola 
Agora  reparo  numa  eoisa  Iturri- 
vel.  Tenho  vindo  por  al  fora  a 
escrever  sem  sriilidti  e  sem  nevo 
esta  enfiada  tle  coisas  itiqiiilrih  .r 
vel1-.  apenas  para  encher  tlc  p.i- 
liivras  as  fttibiis  tle  pape!  halii- 
I liais;  segui  mis  letras  uma  tpts 
esettlas  sohrr-reaiislns  da  piuln- 
ra.  tpte  ctmslilc  em  fazer  a  mão 
tsqtnrda  entregar  á  mão  dlrrila 
os  pincéis,  pór-ihe  tela  e  tintas  no 
alcance,  e  deixar  a  mão  livre,  sol¬ 
ta.  fazer  o  qne  llic  apeteça.  1'itz 
ai  mãos  riu  rlitin  da  máquina 
para  rias  escreverem  a  rróntca,  ,t 
ver  se  eram  rnpnzr»,  E  rias  cs- 
qtterrram-se  tios  parágrafos !  Gra¬ 
ças  a  eles,  a  quantidade  que  escre¬ 
vi  já  estaria  miilln  mais  longe;  c 
até  o  aspecto  visual  seria  supe¬ 
rior. 

Ilepnrn  o  lapso. 

Fuílfl-me  o  asstinl»  . 

Estou  rum  gripe 

Trttln  rsrrcvcr. 

Sei  tpte  escrevo  rnnl. 

Sim. 

Não  conliniiii,  por  tlirilo  que  pt- 
reça  nml  Un  rnnl  imitirei,  mas 
rnin  mais  tllsrirção,  até  chegar  ito 
fim  dn  paprl. 

Nunca  mais  elirgn  o  flni  tio  pa¬ 
prl  I  lá  nrnslõrs  eitl  qtlc  titis  pa- 
rere  tle  ler  esrrilo  tln.v.  palavra», 
e  n  fnlllti  cai  para  Irás,  fieaiiilo  o 
papel  tptlitilco  a  lap.tr  n  rópi.t 
por  ser  mais  ctimprltlo  Em  tllav 
rumo  os  tle  liojr,  em  dias  tle  falta 
tle  assunto  —  sobeja  papel.  Gatla 
r*t I lin  é  um  lençol;  o  lençol  tlc 
uma  rama  tinta  tiiiilr  a  Musa  esl  t 
com  Insônias 

A  máquina  é  um  piano  I 'In nr. 
plano  gl  vá  Iniitnuo?  é,  mentir, t. 
I' il  lofl).  e  .‘Is  leiras  ilaoçaiit,  iltitt- 
cain  Não  sei  o  tpte  dizem:  por 
via  de  regra,  quem  dança  não  diz 
mula .  Paciência,  ‘lerei  cometido 
uma  vez.  cnncinilementc.  aipielo 
pertttlo  iitTttutlo  tle  tantos  escrito 
res  em  lotlo  o  intitulo:  —  macular 
a  pureza  tle  folhas  brancas  r.oo 
montes  e  liltinles  tle  expressões 
qt.e  não  illzcrii  mota 

A  iTónirn  Está  al.  Vai  rltria 
tle  palavras  varias  Gltegnei  no 
lllit  do  papel  —  Votl  por  n  Icr- 
raÃinelro. 


1IASQVETE  AH  IXTERVES 


TOE  AMARAL  PEIXOTO,  .  \ 


XA  EMBAIXADA  DO  JA-  vt 


S.  Ex.  n  Sr  llnrn  Ithlt,  r.ni-t 
batxador  do  Japão  no  llriuit,  ofe¬ 
recerá  nn  prAximo  dia  24,  na  Em¬ 
baixada  da  Praia  de  Rnla/nan. 
tim  banquete  de  qnta  no  enmun- 
danle  Ernani  dn  Amaral  Vei. ra¬ 
io,  Inleroentnr  federai  no  Estado 
do  Ria  t  senhora. 

AXI  VERSAMOS 


Pnra  cnmrmornr  a  pnsjngem 
dn  78"  aniversário  dc  sua  funda¬ 
ção,  em  outubro  próximo,  o  Club 
Glnnsllrn  Português  organiza  n 
seguinte  programa: 

Dia  2,  quinla-tfeiru — Inaugu¬ 
ração  do  rinoma.  i»  20  horas  com 
n  film  "O  Ginástico  cm  1911". 
Dia  8  —  Tornrio  inicio  tlc  vnlley- 
ball,  scgitiiio  dc  vcs.pcrnl  tlnnçan- 
lo  rins  lá  às  2.1  horas.  Dias  7  c  9 
—  Campeonato  tlc  volley-hnll. 
Dia  10  —  Noite  da  esgrima, 
apreseirlnçâo  rios  atiradores,  r 
disputa  <lr  assaltos  tlc  floreie  r 
espada.  Dia  II  —  Noite  tle  ping- 
pniig,  torneio  rcl.invpngn  tle  du¬ 
plas  mistns.  Din  12,  domingo  — 
Vrsprrai  infantil  com  danças  c 
cinema.  Dia  11  —  Vniley-hall. 
Din  I li  —  Noite  rlncinatográfica 
com  n ui  fllm  tle  grande  metra¬ 
gem.  Dia  17  —  Noite  da  bola  e 
dos  aparelhos  de  ginástica.  Dia 
18.  sábado  —  Jantar  datiçatilc, 
iniciativa  dos  xiih-riirelore»,  das 

20  às  2  horas,  rnm  ntrncrile  shaw 
e  danças.  Dia  19  —  Compclição 
aquática,  às  Ifi  lioras.  Dias  21  c 

21  _  Vniley-hall.  Din  24  —  Jo¬ 
go  amistoso  dc  bnslirt-bnll.  Dias 
27,  28,  29  c  90  —  ftqirescntnçõcs 
das  Escolas  Dramática  c  Clássi¬ 
ca.  Din  .11  —  Pela  manhã,  missa 
pelos  sócios  falecidos;  à  noite, 
grande  desfile  das  rseotns  tio  I), 
E.  F.  do  Club.  Novembro,  8  — 
Baile  tle  gala,  trajo  a  rigor, 
C0XFER  FNCIAS 


Com  a  distinta  senhorita  Snrl- 
l,i  Sa.vvctlrn,  filha  dn  Dr.  I.tilz 
Sanv  tvirn  Barroso,  encarregado 
tlc  Nrgftclns  tio  L" rtipu.il.  e  dc  sita 
esposa.»  Sra.  .Snrait  Gviunt.  acalni 
tle  contratar  ensanteilln  n  senhor 
llndnlf  \4Iirsh,  tia  sociedade  ar¬ 
gentina.  0  enlace  matrimonial 
será  rcnl\izn(Jn  no  fim  deste  ano 
cm  Montflvldéu. 

Por  tão'  auspicioso  aconteci- 
incuto  e  tlado  a  sua  alta  posi¬ 
ção  sociat  os  noivos  c  sttns 
Eximis,  famílias  toem  recebido 
muitos  cumprimentos. 

casamestus 


•D VAI,  - 

tila  tle  Paul,,  ,|,  \| 

GoiniMmltin  IN  a  p. ,, 

211  c  às  22  Inil  i 

SEItllADDIt 
milrn  miinilo", 
Cuiupanhla  Pro,,M 
lá.  às  2tl  -  à 
MKCMKIf)  -  •"[• 

iliricll?",  revista  \ 
22  Imras. 

JOÁII  CA  ET  \  Ni  i 
nltauça",  revlM.i 
Alfredo  flivd.i  I',  ] 
Atila  fiaiTiilii,  | 
llorns. 

ItívGI.VA  — 
dame  Vltlal"  p 
Dulrina  Otlibui.  \ 
às  22  liura- 
CO  P  AC  AH  VNA 
As  lá  (•  às  21  te  !  . 

CAfil.OS  GMMKx 
l’cla  Companhia  \  i 
tio.  As  lá,  tV  2H  i  , 


l.titíia  Silva,  n  fralejatla  atriz 
brasileira  que,  pttr  toais  tle 
uma  vez,  tem  rstniln  n  frente 
tle  grantle*  t-ttn Jtintita  de  tea¬ 
tro  rn usiradn.  fazendo  mirou- 
ao  aqui  e  nn  estrangeiro 

Loclia  Silva  operou-se  tle 
apendicite 

No  C.iü;i  dr  S.‘4iiiln  l)r,  Klrn^,  <»n- 
»k*  sv  acli.1  ItilrrtUMb,  «I |<cr;i- 

(l.i  dr  npcmJkilr  íi  nlHx 

IziifJi  i  Sj|%(i,  i  i|.i  |mi|  (ihn*  cm- 
prcsíirlfi  .liinlcl  .fcrimlh.  A  c|1«;rA- 
rlnirtíiiM  Ini  fclLi  cm  oicc^ii- 
lc>  omiliçófN  | I ». i  roviivUitiiiln  iu^ 
Jlc  c  ope«T»tÍ*»r  Dr.  Moln  Mui.». 
.Miii.i  Mh.i  tem  ini I r t»  i l*«i- 
Imlíi  11.'*  (  I5.;i  |}«*  Símil*  |i(*|;i«  ilMI- 
iM riw  |»t  «i  d.  ii  t*.  i.  Iimjôcs  dc 
nml/íulc  * 

Os  espetáculos  da  Com¬ 
panhia  dc  S.  N.  T. 

Nó  até  line  esVar»,  a  peça  tlc 
l.ft: t  iv-.l  Gotililili",  "Mltllteies  oot 
tieroir’*.  tio  eartaz  tln  Giiui-ti'  *. 

I  mil  •'  e  |o  ttirllbe.  tle  Itfle.  em 
\  e  .priril  t  :t  noite,  i  .  feliz  ori- 
ginal  f.irá.  pois,  :<■.  taras  de  pedi¬ 
ria'  tlaipt.  te  elegante  te.ilrn.  eu  r- 
t atiibt  .i  t.i  ite  liil.it  i, I  i/l  que  ti 
pule >en  I  .  it o  aprecia  e  rom  a 
tpt.tl  I -*|tl <•  e  diverte 

No  tli.i  22,  tle  ariualo  com  as 
leis  I rali  1 4t i- 1  .i a  láttiiétli.i  lír.t- 
siteira  Ar  •  r, .tisar.t,  rumo,  po'  dias 
2.1.  21  e  t  ri.  ix  irá  tle  'lar  funções, 
afim  tlr  ip.i  ,t  1‘tifsu  Plvitlio  tlc 


As  10.3(1  horas  dc  hoje,  nn  ruo 
rln  Rosário  n.  119,  soltrarlo,  du¬ 
rante  a  sossfln  tle  estudos  tln  l.njn 
TeostifiCn  dn  Bio  tle  Jniteiro.  o 
Sr.  V,  A.  Argolo  Ferrão  falará 
.sobre  "Drinclplos  c  principio 
único". 

—  Hoje,  às  III  linrns.  nn 
Igreja  Positivista,  ii  rua  Henja- 
| tttiii  (ainslanl.  o  engenheiro  Luiz 
IlildehrtMido  Horta  Itarboza  faz 
junta  conferência  solirr  o  lenia: 
“Ktlucnçáii  tln  ntlnlescêlicin", 

• - Nt»  snláo  “  Miissotiui "  tln 

Casa  tle  Itália,  rrailza-se  boje,  its 
21  liorns.  uutii  scssàit  literária, 
duranlc  n  qual  o  einbaixntlor 
I' g 1 1  Sola  lerá  r  rtiiinmlnrá  o 
Canto  V,  do  Inferno  tle  Dnnle. 
A  reunião  ê  promovida  pelo  tus- 
iilUlii  Itttlo-Ilrnsllelm  tle  Alia  Cul¬ 
tura  e  Siiflediiilr  Danle  Atigliieri, 

- No  Orfanato  Teresa  Cris¬ 
tina,  rralizn-xe  Imje,  às  lli,.'M) 
horas,  uma  confcrênein  tio  jtro- 
fessor  llriirnribt  Bicmlo. 
VIAJASTES 


A  qtirin  encoitl  rou  e  devolver 
uma  ^aixa  eontendo  um  rlro  c 
imitlrrtlp  rnXpval  para  noiva, 
cumpra  rio  na  A-  .NDRIUCZA,  à  rua 
ringnniaua  n.  9ã , - 


riu  Paris,  viu  entrar  um  oflittal 
alcinàn,  r  logo  se  levantou  pau 
sair.  Foi  lán  ostensivo  tpte  rir  rn- 
niiiiltoiJ  para  ela  e  lhe  perguntou: 
—  “A  Sra,  sai  porque  eu  sou  ale¬ 
mão',"*  —  E  ela  respondeu :  — 
"Está  engamiibi  Saiu,  porque  sou 
francesa ".  —  f>,  realmenle  uma 
história  bonita,  on  mna  lionlln 
resposta.  Dava.  siVsinlia,  uma  erõ- 
II i .*« .  Mas  a  falta  tle  assunto  é 
como  a  falta  tle  nr.  As  pessoas 
que  se  queixam  tle  t|lle  estão  enm 
falia  tle  ar  usam  unta  expressão 
errada;  porque  n  qne  llies  r.illtt 
não  é  o  ar,  e  sim  a  poxsibllíihirir 
dr  o  absorver  r  respirar  à  vmii  i- 


Concerto  de  Vera-Cruz 
Pientznauer 


K  o  m  ed  i  o  t nií  u.  a  ...  r,  s 
Cólica»  -  Utoru  uva-  a  na  s 
A  vendi  nas  Drn,;.i*  '.  ■  •  ,a 


M*T»J|J  9  ciritirolios 
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\'era  Cruz  Pleulziiaurr  é  um* 
jovem  pitnilsla  que  promete  Cttlo- 
ear-se  em  prínirtin  plano  na  arte 
nariiiunl  Vera  i.rnz  há  alguns 
anos  leneeil  Itrllliaitteiitrnle  o 
viineurstt  ite  niliittssão  para  ineni- 
l •# i *»  tm  t.otiMTvalóriii  Brasileiro 
tle  Música,  iniciando  rillãu  uma 
tarrelr.i  tuusiral  tias  mais  brilhan¬ 
te  Vera  Cruz  Pienlziitiuer  rra- 
l.za  na  ptuxlni.i  lerça-lcira  um 
lYcllnl  tle  piano  na  Escola  Naelo- 
uai  tle  Mósied.  s,,lt  .  ausplrios  tln 
l.mlrti  Arljitlhv  Mtisinil. 

I)  programa  tltt  rotirrilo  é  o  sc- 
gttinlr : 

I  —  liarli  —  ConrjTln  Italiano; 
H  triier  —  Mnmcineiif  perpél  nel , 

II  -  Itrrtlimrn  —  Snnalíl,  op. 


“Revista  Taquigráfica” 

Esta  em  ritvulação  o  número 
tlcs.lt'  mês  tln  nevista  Tnqulgrã- 
f irn.  nrgão  oficial  da  Federação 
1  tiqnigrãfira  Brasileira.  Trata- 
se  dc  uma  publicação  dn  mais  al¬ 
io  inlerêsse  para  todos  aqueles 
que  sr  dedicam  à  taquigrafia  c 
que  vem  aparecendo  ininlcrrn- 
ptamente  há  12  anos,  sempre 
cercada  de  simpatia  c  prestigio 
gerais. 


Será  julgado,  niiitinhà.  pelo 
Trihimnt  tln  .1  uri.  n  Icncnle  riu  Po¬ 
licia  Militar.  Milini  Calazttlts, 
prniiiniii.-iihi  rniiin  incurso  tm  ar¬ 
tigo  294.  §  I.',  rottiitinaiin  enm  o 
artigo  13,  ambos  tia  Gnnsnllriaçán 
dás  Leis  l'con|s,  e  tm  nrligu  '291, 
§  2.*,  da  dita  Gnnsnlldaçáo:  ten¬ 
tativa  dc  homicídio,  r  homicídio. 

A  defesa  está  »  cargo  tio  ndvo- 
jgirlo  Eiandro  Lins  c  Silva 


"íris”,  com  Violeta 
Coelho  Ncilo 

O  faiso  orh  nluli  :i 
já  não  canvem-i  t 
nliolismo  tle  t  ,ni 
zatlo  tlejiiiis  tln  i 
Albeiiiz,  liriiii  i.li 

Assim  . . . 

sinut  “lrii“,  i  .tu 
lllnutins  c  praltt  . 
tle  cobres,  ipntn 
a  nossa  rstrin.iilf  i 
tra  tio  Muni.  f •. 
conduziu  enm  i  ri 
pvrtcnccii  ti  \ ri ■  .  . 
de  Freitas,  ipi,  i 
gitima  e  comiis  iit.i  . 
jtel  dc  Íris,  e.iii:  i 
íl.v,  recebe  da  v  .  ’ 

-Nvtto  a  mais  e.nl 
ções.  Todas  e  m  . 
lo,  n  ingcntliiliiri. 
ponesn,  n  iloçuru  .! 
glória  tia  altn.i  .1., 
lança  para  n  ti. 

Ire  cantora  In . 

prcle  privdcgbtil  t 
rou  multo,  ilcp.  i  4  . 

rrn  que  a  ntivitn 

A  Sra.  VloJc:  i  ' 
lá  rum  o  fim!-, 
vigoroso,  i ís)c:ittn'<  i. 
disposta.  F"i 
reais  qtialiillni. 
aplaudiu  rom  .  tu 
cm  uma  fet .  I,  ,  l 
arte.  D  osprl.it  •  l.< 
bem  eqnlllltr.i  .  , 
guta  feiitral,  que 
alriiçúes,  SvEti»  \ 
revelara  tim  es 
ser”  foi  um  1  i 
lhores  ipte  tmi 

II III  ]  M II  l,-t  V  .0, 

váti  imtiln  liitn 
arte  vénii.i  4, 
tenor  .hiLt  t,  o. 

itti  tt o  alo  ,i  1 1  v  i 

gttllllo.  Iluilin  t 
Dllicieil  tllseteli.' 

< ts  rnrio.  s.i 1 1 1 1 ,i  1 1  i 
aos  orii-iri.iis  ta  . 

ra  anilaram  . . 

rllltlailt".  tie  M  . 
rlualii  titi-ri ■  ■  . 

Sllll  ,' .  I  |U  I  |l.  .4  0 

regiibnl  i.  pi  in,  q: 
fliml.  f:  pr,  , 

bailio  rii  I te.i  1.1  - 
r  l.etl.i  liupii.  | 
ta  óllima  qni' 
tlio.  nn  lliori  .  I. 


A  bordo  do  "Cuiabá",  partiu 
pnra  a  Europa,  acompanhado  tlc 
Mia  familia,  o  Sr.  José  Fabrlnn 
de  Oliveira  Baião.  1"  secretário 
da  Embaixada  do  Brasil  cm  Roma, 


III  —  Frnnrlsro  Mignone  —  1'ti 
lailinim  (tleilictnlo  à  exrcnlanle) 
Marocas;  Valsa  elegante:  Dctnissj 
-  .lartlln  sou  la  plttle:  Clmpln  — 
Noturno,  t»p,  lá  n.  t;  l.izst  — 
ti*  Itapvidni. 


CASA  RIDDA  -  MODAS 


LINDOS  VESTIDOS - PREÇO S  ESPECI IIS 

RUA  GONÇALVES  DIAS,  7 5  •  1“  —  Trldo.ic  12-2137 


ASSEMBLEIA,  104-A 

EM  VENDA  EXCEPCIONAL  OFERECE 

Durante  esta  semana  sensacionais  descontos 


TRATAMENTO  ESPECI Ai.IZ 41)0  DO  DIABETE 
Tratamento  iíiik  moléstias  hipútirus  rm  geral  e  da»  calctiln- 
aos  pela  expulauca  rnmplrln  e  rápida  rla<  peilrn»  tio  fígado  e 
tia  vesirtila  sem  Inlencitiáti  cirúrgica,  DR.  D.  CROCE  —  Rua 
Senador  llnnlas.  10.  I  andar,  tias  lã  às  IS  horas  -  TH.  42-7209 


UMA  RÁPIDA  PALESTRA  GOM  0  ENGENHEIRO 
LAERT  BRIGIDO,  EM  CAMPOS 


liTirti 


tlruiiuu I raçtte  tlr  inr  lrila 
solidariedade  ao  Hmeriin  I  rdetul 
pelo  dccrclo-lri  que  » « iu  rcgttl.i- 
mrnl.tr  ov  dcsporln'.  un|ierv|t,i- 
rios,  conlinuam  ecoando  rln  Imlnr 
01  rer.vrio*  onde  is  cidw.  tlr  imr- 
1 1 v as  dizem  tle  prrlit  rtnit  tt  pro- 
grcsio  da  educação  fi-kt  cm  ttov- 
so  pais 

Todos  procuram  iotetrar  se  tln 
obrigações  «pn1  n  •  I t*i*r«* I *»  deteraii- 
ra,  assim  rrimu  sc  inteiram  tias 
vantagens  que  n  tor-mn  propor 
cionará  tm  iiitinx  os  srtis  n 'pertos, 
r  surgem  etilán  os  apl.ni-os.  as 
declarações  de  apoio  r  tle  absoiij- 
io  regozijo  em  |nt|  o-,  ov  -tnllilov. 
O  jtilojn  que  se  nota  pel.i  criação 
da  nova  nniem  tle  roí  :t*  nos  ‘rln. 
rc,  ilesporllito  tinivei  li.ube.  Itio 
qualquer  coi*a  dr  *.im:ii|,ir.  t  não 
só  os  acadêmicos  itifio  roinrmi- 


rio-  em  torno  do  falo.  mas  tam- 
brin  aipirles  que  Icem  uma  tu í>- 
Mo  tle  alta  responsabilidade  nos 
•flores  etlurnrtonais  leem  vindo 
tlrlitnnslrar  que  a  lei  fni  réccliidn 
votn  agrado  entre  ns  interessados. 

Depois  da  palavra  autorizada  do 
tcrirliil  Neivton  Oivalranti  que 
nlairtliiu  o  assunto  cm  setts  vários 
aspeitos,  o  repórter  prnnirmi  ou¬ 
vir  as  impressões  dc  brilhante 
ofirlnl  dn  Exército  brasileirn  p 
que  rvlá  nriipaniln  com  brilltu  as 
luiições  tle  diretor  da  Escola  Na¬ 
cional  tlc  Killicnçân  f  i  -  ira  e  Drs- 
1'ttrlos  tio  Ministério  da  Educação. 
Trata-se  tio  major  Ignario  ttolim, 
iioitir  sóbria menie  conheritln  cm 
tojos  os  setores  onde  a  ctltiraçàn 
II  i.  a  é  pratirada  e  t|ue.  n  lesta  tlc 
vários  rniprrcinllincntos,  tem  de- 
iiioiivtrndn  absoluta  capacidade  dc 
trabalho  c  perfeito  e  profundo  rn- 
nbrcimcnlo  th»  qtirslões  relacio¬ 
nadas  ront  os  desportos  entre 
acadêmicos-atleta» 

A  palavra  do  major  lguacio  lio. 
lim  aprescnta-vc  como  uma  das 
mal'  autorizadas  nn  mnmrhlri.  r 
clvotificailo  pelo  repórter  tlr  que 
aguardava  a  sua  opinião  xnhre  o 
momentoso  assunto,  assim  falou: 

—  "Vem.  com  absoluta  oportu¬ 
nidade.  esse  tlccrelo-IH,  que  rsta- 
itclcre  normas  c  tlcllnc  obrigações 
aos  universitários  dc  todo  o  pais 
para  a  prática  rios  desportos.  A 
mnrldíidc  já  sentira  a  necessidade 
tlc  sc  organizar  cm  associações 
pata  t>  exercício  salutar  da  edu¬ 
cação  física  c  rios  desportos,  uva* 
ftllava-lltc  orientação  tle  roujiin- 
lo,  qur.  a  meu  v  er,  conlltete  no  Es¬ 
tado,  em  todo»  o»  vrtorr»  de  .ili- 
V  Itl  llies  relaciona  !  is  com  os  ínte- 
teressev  supre om<  da  nneioiinli- 
ijatie . 

At-  latiu  dn  rev Igoramrulo  flsl- 
rn,  qne  r  fliiiilamenla)  em  i|Uai- 
qõrr  f.irirma  nlitcalivo,  deve-se 
v  t  - 1 r  a  finatfri.nh  .»-ial  tle  >e  re- 
v  Ivor  iinetili-,  tpi,  oiti  ii  -.ii  o,,-. 


<1  trnlamriilo  tle  i|iuiti|iicr  r.im 
rit  difteria  tlcve  ser  frito  t-niu  o 
•oro  Alt  li  dlfliricn,  o  mais  pn  - 
çocetueitlc  possível,  scitrlu  tia  nl- 
çntla  tln  métliro  ilcUq-iulnnt-  a 
'Mljvilf  itl.-trlt-  sttfieii  tile.  assim  eotliti 
ns  vias  i|e  hitriMliK.io  inei-enli-» 
ao  n  Xpert  o  êlluie»  em  aprecn. 

A»  maiores  vililtia»  ria  difteria 
são  as  crianças, 

Atunlmt-nlr  potlem-n  nllã-h» 
por  to-  io  thi  varuiae  o-  aliti  illfli' . 
rira.  aplie.olu  no  l.trg.i  •  ■•r-l.t  nr, 
Gcuiros  tlr  Sattih  th-  lli-lrito  1-T-- 
tlerii!  onde  o,  pais  «nt  rt-s|tousa- 
vt  is  prlav  eliançav  |Htdv-ráo  l.rti, . 
lirla-ln»  truta  v  o  iit.t  tlíit.ulr 
r  ltioiiii/,1  ,.|  ei  i.ioe:,  rf ue :t ti ! ,  lot¬ 
ei'  periotlo,  a hoit  tle  lião  |ir.tvi-rar 
n-an-es  ilrxagriulavrl' , 

I  ot  vas.,  ih-  •  U'.peila  ti  difti  riu 
rui  qualquer  pessoa,  rieve-se  isolar 
o  iltirillr  r  ev  liar  que  as  ileiiia) 
pessoas  ria  casa  enlreoi  rui  st  n 
qu.it  I".  ali  a  visita  thi  -militarista, 
un-’  tlt  I- nuimirá  tm  iliilas  atiequn- 
ri.i  a  evitar 
lévliii, 


tt  I.. trilo  lliriifieu  ataca  o  or- 
«I i%li K i  r«»ui  M(h  iritrliiiN  m|(  I«m 

V  l :  ».|  «I.  Ilinlti  |  ruillll  •.  (•»  |i<lfl  r  .«• 
liiific,  liiriiifíu  i*  nariz,  vfitflo  »!«• 

I  «»i •- ui  •nlrni  fh  I ri  4|Ut*Di'i:i. 

I  l  nlM|l|if  ,  liltlliini1*..  M||‘.  J- 

il*  t,  (»  iipim  lh»»  i;*  nii  i-itriii  >riii  r 
I ifi.ilui.  ril •  ti  | •! *  4  li  iiiiiii.il  do 
.•luirHli"  1 1 i  :>  .  h  • 

\n;;in.i  «Silli  i n  .>  |'  u  nuisu* 
i|il(‘ tn‘1.*  I.i  ,i  -  .iu  1 1  •  eiurnic 

tm  Itiriij,.*  o  -♦  .•  ii*3* » •  4*  .1  fuvMMK.i 

•  l«  f»L'i  •  '•(  mijul^i»!  is  pn 

•  inlpti.il  i  |t  1 1 » 1  litit n  i-  nu  \ 4* •  i  «I 

t'Ji  .i  . i M  ■  it»  tm  i nt  r 
(N»wlr  *•  iivim*  i]i  in  I « >  •;.’« o.  •]> 

nt  i^i  m  ui  i  i  iliplilt  i  I. 

Uru  iiirmld*,  ■  \  priit«*i|«t>*  *!•  i- 

limb.  ti  í .i I  (  -i  v.»i  m: 

•••iu1  • . .  ,,  i it lilioH  uh-m.i\i- 

•  t * r *  *■  attuu  ttiii ; 1 1  dr  \  míimih'»  d 

« I» t*  *-i’ii f •  il"U%  lt < *  M  itmiilu 

d.»  ilrülui l»;.i<is  *•  (ml  •  liinin-M* 

mvfrr.itln  i  l.u  i*  i  tit|MÜ(trcc  r  ,i 
fi  lirt*  ovrll  i  niitc  HM  «'  311  urnos 
I  mpr  1-:  d  liriJT- 

*!"i  lílhii.i.  \*.  lakiM  im*tit- 

Ih.ih.is  »Ii  -.*  ti \  i*h no  tului 
larin^«  ii  •  ilillcultiim  n  rcspiniçiio» 
'-iivihil'f-M  rjitmilrilto  um  ntUIu 
«•*•  pifi.i  |  'Ifliontiiimlii  1'nrMiiccni, 
j.i  rniiHii^r.-iflu  rui  Icr- 
ii.  ilir.i 

\  riiihr  (Mlrrifn  à  «*nti **i*f (iicii ’ i* 
h  «1"  linrlli»  ilifiúiítNi  iw 

I  *ns:i s  flüsaiv.  olitic  m*  (]rH'llVii|* 
'flU  fíllvo  uiriiil»' < | nr 
Idll*;»*,,  li  lU  lIlItM  lt  Jl»’IUiiri'l^ÍilN 

•  I.»  iu  nu  *'s  i  Milijuci  «Ilr  IMi*  Almil 
(  inUitas  M  /rs  .»  tktiri»  ipit  sr  ini» 

«f\a  •  -ri  inri  i  {ui Ínírl.;ili*  ilr  immi., 

|*riiu*i|i  -liM.  iit.  ii. i  IUm  «|«-  .l.im  ii 
'  ,l,i‘  •  *'a  fitrttM  (  ‘vtifiii  i  *ipii. 

Mil.tr  .'ti  •  JllJi*  I :  «•  Jhiii.iik,  k|Lisi« 

*•'  mi  r«  •  MTai**.  m  ui  I  i*|*i  i"  v 

•  i*lll  i  II I -•  *  1  iHllt-lil.i  „  iMi.li..  |i  ,|  S.-li 

'  |  'I  *  t « *  •  I '  '  .  (.4  *  I»  |M  li  -•  |  «II I  «f  |«  ii 

•  Iu  Umum  »•  i  tM.ij-,  1 1 1 1 ' r 1 1 1 1 1 ii ti f 1 .4 , 

I '  “IU»  •••  «l"(  itl  *  ,»  priii4Í|4Íi.  ii,. m 

•1I"|M Ü.KI,  |J.,  -  |„|  ,  |r4.. 

rftirnUiltr  •*.  I  •  f ,« « t •  iiha  |it)lilir»n, 
(•i*í1m»s,  IttiiifN  ,  t'in>  ti i ,t  .  tr.iiiv 
llItUmlu  l*  Itl TijTOsksijitfi  1*  M'ili« 


O  ni|frnliHr«)  l«ni*rl  Hríuiil.»  nn  pn («-*>*1 
Ma  riu  lí  un  rn  nã 

C.AMPOS,  íSi*rvIç*o  i*A|ir(*l.iJ  tl.i 
*'iii‘tiivMi I  «lt*  \  NOITR»  -  A  ciilii. 
ilr  iNMilimiit  M*Hlim|ii  n  iiiíltiNo  «la*. 

|M'(|\  HlriM*  Ui  %  KnVyhUilMiMllalH  f|Hr 

lltc  illinio.  Illtll  JM-iíN iltllt JlMIt I **.  IIIII  I 

Hr.Hiilr  |iri)f»|‘iTÍ4l  i(|r .  Os  Irús  II. i- 
ficluu  M11**  t r.« /iti mi  cO.i  uitii.i víllm» 

-a  ryiíiAi»  nn  iimiitiicb  i|t«  num  sj- 
Uinvào  ilc  |H*rttinm*(ili*  (li,*.nmli,in- 
S‘«.  ‘Iu  conliniM  inri'i!r/;i  fjii.ml.i  *(s 
fiitriMT&A*  do  ftiluro.  rpi,  t fíttiu \.t m 
rtn  m*  nmim*hir  ti.*i  s  muravas  tl«» 

piYAunU*.  i  iiCiiíiIruMi-si.  na  altijiU- 
vlnclr»  r|ii.is|  CMiupIt  lami  itlr  ilihcla- 
doi, 

I)«  f«tn,  n  Ibismla  KJiii»iIih*iim\ 

afonmla  cm  |t.iiilunnl*4  IiimiIMm-cs; 
a  Artii.i  poO»u*l.  im  rivrlmciih*  i|i>- 
Intlub;  a  forvn  v  Iu/  t*U*|  riras, 
ilc  imirlaiiiailii  <ti*rieiriidn,  roriiia* 
tam  o  iHtltio  tmnrndo  qm*  assir*. 

Ui  mi  ‘Irsla  voIíoaIsaíiiwi  /hmh  ms 
i.ipllab,  qur  ‘infimi/avam  r»  !r.»- 
Iiallm,  v  o  próprio  Iralinllm,  que 
prrirljluvji  M  Hiprc,  í*sIwi1i  iiiIu-m  *U* 
nintnlro  ;i  i  %s;i>  iinimUi.n  .^m>. 

LmIoims  d»*  Mi.ilc |  |»*m«n  i*  prcjui/Ms. 

A  sil u.ii;.iri  luijc,  purnu,  r*  mii Mi 
ri.m  JI.S  nhhié  Mi.qiuiiicitl.ii>  qur  m* 

•'lá*»  rr.ili/.iuilo, 

V  Vlllll,  l(  >  i*  cum  Íi*  ,|f  nt‘lA- 
,;<l  '•  "'iu  o  Oi  Ijiiit  llrijAiJ.t, 

.li  fc  fl.»  llivi  ,i«»  i|»>  |  .1  imImn  c 

OIm  .is  llt.s  S«  |‘\  K*4 •  ti»  ViMi  .lllirii 
I"  «l,i  l  -MiuiuruM.  qiM 

illsriirn  il  M»|irr  ««n  s»  rvii;n^  n  .  ,  u 
c.:n;*i.  .ipiiiihirulii  uw  Ímiim'U4'í»^ 
di  nir  1*1*11  It**  dr  r:ob  pro»  í«lciiri:i 
rdot.ídi,  1’imniM‘i  mu  ;»  ..ImiA  j;» 
dcfínil iuiim-iilc  rotn'iui«|,i>  1 1 «  mi  - 
li  oi  rou  a  \ÍliMçn««  (  ns  pri,jjj4 1%  .m- 


lin.irrs,  piivsitdl II ii uil«i"U8'.s.  riilim. 
I •  li iii.i  p  ilrolni  mm»  r  lirillt.iiil  ■, 
.iiiliVM*  «4/k  n-  uIIimIu  »  Im  iu  próM- 
iiMts  «In  iiMmiimihl.il  rinpn  iiili- 

IhCllt  >» 

A  pii**>.n;riu  d<*  (ir.  Uairl  |tr|« 
uí.Ik  pui  rst.i  rM  i.lt  I  "i  i  .4 1«  l.i. 
III. IS  IMlA-,1  ullplhil  c« » H/ •• jiidu  »*•!- 
Ilicr  m  lla^runlr  nrima  do  m<mtcu- 
I «i  cm  •  i ii < .  iw  rc*  i * I r íi ** i . «  «Iu  Dr. 
I.ld/  1 1 1 1 .  <  IMlt-l.  S  s  im.imiIiiIm  «*<»• 
iii»m*«i  .i  liuiifíi  pubMra  a  que  u«>r 
icfcdiiio». 


BARBOSA 
J  U  N  ü  0  R 

Apresenta 

HOJE 

NA 

Rádio  Nacional 

o  seu  novo  e  in¬ 
teressante  pro¬ 
grama 

Noivado  no 
escuro 

Uma  oferta  do 

Café  Predileto 

A  venda  em 
todas  as 
BOAS  CASAS 


a  prupnflrtcán  d.i  mn- 
N-  prsson*  «pir  i irtn m  rnm 
«*s  dnrtitrs  drvrin  In*  c*tiid:i«|«»  mm 
*;«  »!%  p^iflígMlus,  |  |ri»s  ctti  liarijns 
'  iniU*itl(>5.  Assim  rumo  cuiii  ov 
‘dijrlos  »lr  rpu*  rir*  sr  srririn. 
Indo  drvr  ,srr  rstrritijutdo,  ns  co¬ 
pos,  pratos  i*  lallirrrs  moslantr- 
nuqile  f^lvfdu!*,  puis  o  ronl.i^io 
i'  farilímo. 

A  lirnnqiiilr  iliflrrira  qn  is<*  smi- 
prr  coiislihir  uma  rompliraçàM  da 
«iiijUna  ou  rio  rnipi*.  (ju.tmlo  pri- 
ihili\:i,  b lo  iiiirbliiirult*  ala- 
raiidi»  «»s  l)r«MM|UÍos  s»*m  ( «* r  In 
ferindo  unira  parti*  «]« i  nritaiiUiihi, 
l*'»dc  iMinfundir-sr  rom  uma  lir*iii- 
qidt«  d  lar  Mil  vulgar,  ;»1i*.  qui*  u 

«l««rd!c  rousin.i  ,xpu|*,.n-  f r., ^ «ti4*n 

l‘*s  dr  f.ilsis  mcmliini! v.  ijipi  í. 
di*  mu  artsséi  dr  Iosm*  1 1 1«*> d  1|4*m - 
do-sç  uru  frniPlirillo,  drt  f  '«•  rn 
Ii'(*1íà-lo  .io  imMim  ps\|st iiili*  qut 
•>  rioMiuililumi  **,t i  l.ilittr  .iir*  t . I  I»\fc 
rbrrridu  sim  ii.iUirr/a,  f .« •  »  «uta 
••  Ir.ilaiiK  Mfo  adequado,  pi  lo  qu«* 
*'  ‘  i;;il.inriji  l»riu  i'oinlii/ld a  «|p 

•  HÍcniiiJra  im  «disrn,ir  f«s  i \mi- 
'Mlo'  rliminadok  pdo  d,.,Mlr  poi|»* 
Imitas  vi /rs  ajmbr  ••  rliuiro,  a 

prjmdpio  S4*iu  « «s  i'li*imhl"s  ju- 

dlspriiN.ivris  h  dilrriilimiçá»  «|o 
ap'illr  causador  dn  rhtid.mlr  mor- 
l«Ída  qne  rslâ  roiilliidcmlo 


RÁDIOS  E 
RliFRIüHRADORES 

XH  MELIIOK  EB  MARCA* 
FIXOS  MENORES  1-REi.tlS 
A  VISTA  E  A  FREST  XÇftES 
SEM  l-TADDR 


Imprensa  carioca 


rofnem-  rn  tu 
;inl»rr«4r)t'.  "4 


Av.  Mi-m  tlt-  Sii.  21(11-11 
Teleltine  22-1311 
II  III  II  E  J  A  N  K  I  R  0 
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A  NOITE  —  Domingo,  21  de  setembro  de  1941 


J  em  £)  ^  . . . . . 

fktormaçoes  do  serviço  especial  de  A  NOITE) 

para;  x 

Examinada  a  escrita  da 
Prefeitura  de  Maracanã 


Oferecendo  o  almoço,  o  Sr,  Alberto  Byington  Junior  declarou  que  a  im 
prensa  tem  sido  para  o  rádio  “um  irmão  mais  velho” 


Minas  Gerais 

Foi  roubado  em  trinta 
contos  de  réis 

SANTOS  DUMONT  —  O  cn. 
mcrciante  Amadeu  Roja  foi  viti¬ 
ma  de  um  roubo  dc  trinta  contos 
de  róis. 

Essa  importância  hovia  sido  re¬ 
cebida  no  Banco  Mineiro  dc  Pro¬ 
dução,  pouco  antes  dc  desapare¬ 
cer,  Icndo-a  deixado  sobre  uma 
caixa,  c/volla  em  papel  de  jor¬ 
nal,  enquanto  atendia  a  um  fre¬ 
guês. 

O  fato  foi  comunicado  &  po¬ 
licia. 

Nomeado  juiz  de  direito 

POUSO  ALEGRE  —  Foi  nomea¬ 
do  para  o  cargo  dc  juiz  dc  dlroi- 


Na  cadeia  do  município 
o5  presos  dormem  em¬ 
pilhados  e  em  completo 
abandono 

BBLEM  —  O  ranlutino  "Eslx- 
j,  j.  pari"  informa  a  presen- 
„  nnmunldpio  dc  Maracanã,  <|c 
funcionário  contabilista  do 

Srarsmcnto  das  Municipalirtn- 
L  jflm  dc  examinar  a  escrita 
J,  prefeitura  local,  sob  a  gestão 
!  5r.  r,r-ucin  Pimcntel . 

“  ^-jfjccnM  aquele  jornal  haver 
Aido  uma  missiva  dcnuncian- 
„  j,ji51mo  estado  da  cadeia  lo- 
,  onde  os  detentos  dormem 
iraUbtüins  *1»  completo  nbando- 
-inestos  a  várias  enfermi- 


V.  EX.  ESTA’ 
CONVIDADA 


RECIFE,  19  (Serviço  especial  de 
•A  NOITE,  por  s-ia  aérea)  —  A 
missão  grega  que  viajou  a  bordo 
do  navio  egípcio  “Knivsar”,  de¬ 
sembarcou  nesta  cidade.  Seguirá 
para  o  Rio  eai  outro  navio,  de- 


sendo  depois  ir  para  a  Argentina,  drakis,  designado  peio  governo 
a  convite  do  governo  daquele  pais,  grego,  no  exilio,  ministro  plenipo- 
que  lbe  ofereceu  hospitalidade  pró-  tenciário  para  a  América  do  Sul. 
sisoria.  Ao  centro,  sentodo  está  o  Veem-se  no  grupo  membros  das 
antigo  ministro  do  Interior  e  Sc-  famílias  dos  componentes  da  Mis- 
gurança  Publica,  honstantm  Man- '  são. 


vir  examinar  os  preços  re- 
..dns  Ittr.intc  esta  quinzena 
iftcfflbro.  na  A  NOBREZA,  h 
Friiguaiana.  95.  Pois  são 
inh-  ,|i  icrrpo  que  se  ven- 
j  i'f|idb  a  900  réis  o  quilo. 

NOIVAS!! 

irovc-iicTrt  r»la  ocasião  para 
•irar  bir.it  is? imo  nm  lindo  en- 


Flagrante  do  almoço 

fonte  de  recursos,  com  a  qual 
contamos,  para  o  desempenho  dc 
nossa  missão,  ó  a  publicidade 
comercial.  Ora,  na  época  que 
atravessamos,  ns  perturbações 
económicas,  oriundas  da  guerra, 
ao  passo  que  paralisam  muitos 
setores  dc  negócios,  acarretam 
lambem  umn  elevação  excessiva 
dos  preços  do  material  técnico, 
necessário  ao  rádio,  São  eslas 


A  Confederação  Brasllcirn  dc 
Rádio  ofereceu,  ontem,  no  restau¬ 
rante  do  Aeroporto  Santos  Du- 
monl,  um  almoço  aos  Srs.  Lou- 
rival  Fontes,  diretor  geral  do  De¬ 
partamento  dc  Imprensa  e  Pro¬ 
paganda,  c  Júlio  Barata,  diretor 
dn  Divisão  dc  Rãdio. 

Tomaram  lugar  á  mesa  os  di¬ 
retores  dc  todas  as  estações  de 
rádio  drsta  capital  e  representan¬ 
tes  dns  de  outras  regiões  do  pais. 
A  hoineimgcm  decorreu  num  nm- 
biente  do  alta  cordialidade,  ten¬ 
do  saudado  os  homenageados  o 
Sr.  Alberto  Byingtnn  Junior, 
presidente  da  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Itidio.  I)  seu  discurso, 
que  recebeu  vivos  aplausos,  foi 
o  seguinte: 

"Sr,  Lourivnl  Fontes.  Sr.  Júlio 
Bnrala.  Meus  senhores . 

A  Confederação  Brasileira  de 
Radiodifusão  confiou  n  seu  pre¬ 
sidente  it  honra  de  oferecer  esta 
homenagem  ao  Departamento  de 
Imprensa  e  Propaganda.  Na  vés- 


julgam  prejudicados  e.m  suas  ter¬ 
ras  devido  ás  medidas  toonadas 
pelos  novos  proprietéúrios  do  es¬ 
pólio  dc  Brasiliano  Sarmento. 


les  e  Julln  Barata,  conforme  pro¬ 
meteram  nos  veem  dispensando, 
nutrimos  a  esperança  de  que  o 
rãdio  brasileiro  não  só  triunfa¬ 
rá,  dominando  as  dificuldades  dn 
presente,  como  poderá  vir  a  ser, 
cm  dias  próximos,  umn  grande 
força  intelectual  o  moral,  caria 
vez  mais  digna  de  suas  finalida¬ 
des,  cailii  vez Km. lis  capaz  dc  ser¬ 
vir  no  Urnsil . 

Com  estes  pensamentos  na  al¬ 
ma.  levanto  n  minha  laça,  cm 
mmie  iln  Confederação  Brasileira 
de  Radiodifusão,  augurando  a  fe¬ 
licidade  pessoal  i|os  Srs.  Louri- 
ml  Fontes  e  Jtilio  Barata  r,  ain- 
d«.  <>  pleno  riimprimcnto  dn  no- 
lirr  missão,  que  cabe,  no  campo 
das  atividade?  nacionais,  ao  Dc- 
parlnineiito  ile  Imprensa  c  Pro¬ 
paganda. 

Aproveito  n  ocasião  para  agra- 
ileerr  n  presença  dn  Sr.  Donald 
Williyeoinb,  assistente  do  diretor 
de  Rádio  do  Conselho  da  Defesa 
Nnriotinl  dos  Estados  Unidos,  e 
ilo  Sr.  Kdsviird  Toiuoliiison,  conhe¬ 
cido  coineiilnrSsta  da  National 
RmndcnsUng  Co.  Desejo  mais 
agradecer  a  presença  do  ilustro 
presidente  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  de  Imprensa,  Sr.  Dr.  Hcrbcrt 
Moses,  pois  a  imprensa  tem  sido 
para  o  rádio  como  um  irraãó 
mais  velho  que  nos  tom  mostra¬ 
do  o  caminho  nestes  primeirog 
anos  difíceis  que  a  radiodifusão 
tem  atravessado  até  criar  perso¬ 
nalidade  própria. 

Finalmcntc.  cm  nome  dn  rádiõ 
brasileiro,  levanto  n  minha  taça 
em  homenagem  nn  Esmo.  Sr., 
presidente  dn  República,  Sr.  Dr. 
Getnlin  Vargas  que  tem  usado/ 
apoiado  c  compreendido  n  esfor¬ 
ço  feito  peio  rádio  brasileiro."  * 


£AJA  INGlEIA 

H  DE  LOUÇAS 

M  RUA  SETE  DE 
jjf  íiETEMBRO.  51 
"jgr>  Porcelanas 


&  EMBALAGENS  ? 


Em  benefício  dos  filhos 
los  lázaros 

PARNAIBA 


Ü.G.do  NORTE 

Esperado  em  Natal  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra 

MTAi.  —  O  general  Eiirlro 
CiszuT  Dutri.  ministro  da  Gucr- 
pip-'  "  nesta  cidade,  rccc- 
ípi  exgfCMsas  homenagens  do 

coverna  f  do  povo. 

Uma  conferência  do  pro¬ 
fessor  Austregesilo 

NATAI.  A  ‘‘ociedade  do  Me- 
iidni  c  i  irurçin  e  a  Academia 
Riiirin  ■ ,  ■>  ir  I.etras  rerebe- 
:iV  ■  pr-P  l.  Austregesilo. 

Otieur-ari  i  s.iudando-o.  os  Dis. 
JíioMifhi!*  c  Edgar  Barbosa. 

0  jjafcr  -  tustregesilo  realizou 
czs  «nfer.iein  >nhrc  "O  Con-  ranco 
ite.il  !,l!  perturbações  dos  mente 
VKwimfliticot",  vendo  muito  I  admir 


Clicgnu  a  senho, 
ra  Eu  a  ice  Woavcr.  presidente  da 
Federação  das  Sociedades  de  As¬ 
sistência  aos  Lazaros,  com  o  fim 
de  iniciar  e  conduzir  aqui  n  cam¬ 
panha  em  prol  dn  construção  rio 
um  prcvcnlõrln  para  ns  lilhos  ilns 
lazaros.  D  governo  municipal, 
didn  n  cara  ter  humanitário  da 
missão,  Jiospedou  iifirialnieiilc  a 
Sra.  Wonvcr.  i|iie  iiiieiou  já  sua 
atividade  auxiliada  pelo  prefeito 
Sr.  Miroches  Veres, 


Cristais 


Vem  regularizar  a  situa 
ção  do  professorado  de 
Morrinhos 


NEPOMUCENOzCIA  LTDA 


PERNAMBUCO 


nos  encontramos,  acredito  que 
lenha  feito  ao  governo  c  àqueles 
que  rviiresenlam  o  governo  cm 
Mias  relações  com  o  rádio,  o  mais 
justo  e  o  mais  drsvnnerrdnr  doa 
elogios.  Se  a  política  da  autori¬ 
dade  pública  em  face  das  esta¬ 
ções  de  rádio  não  se  pautasse, 
eoniu  se  vrin  pautando,  por  nor¬ 
mas  de  equilíbrio,  de  bem  senso 
e  ile  humanidade,  nos  obstáculos, 
que  citamos,  leriamos  de  somar 
lodos  os  que  nasceriam  da  iu- 
comprrettsàn  dos  fatos  por  parle 
daqueles  que  devem  saber  iulcr- 
pretá-los  bem  e,  por  vezes,  dar- 
lhes  a  réplica  dn  ação  adequada 
c  oportuna.  O  Departamento  dc 
Imprensa  e  Propaganda,  por  in¬ 
termédio  da  Divisão  dc  Rádio, 
tem  sido  umn  força  estimulante 
c  animadora,  tem  solucionado, 
com  critério  impessoal  e  reto,  os 
casos  quotidianos,  tem  desenvol¬ 
vido,  enfim,  um  esforço  inteli¬ 
gente  e  perseverante  pela  melho¬ 
ria  e  pelo  progresso  dn  rádio, 
vindo  ao  encontro  de  nossos  de¬ 
sejos  c  confortando-nos  com  o 
apoio  moral,  de  qtir  carecemos, 
para  vencer  a  crise  e  adiantar  a 
construção  do  futuro  magnifico, 
reservado  ao  rádio  brasileiro. 
Alem  desse  apoio  mornl.  nós,  que, 
todos  os  dias,  na  "llora  dn  llra- 
sil",  cedemos  um  pouco  dc  nós 
lilcSUlos,  ile  nosso  tempo,  ao  go- 
vcripi  nacional  e  que.  por  inelq 
dessa  disciplina  patriótica,  nus 
habituamos  a  dar,  apenas  a  dar, 
aspiramos  ainda  que  as  diretri¬ 
zes  acertadas  da  Divisão  de  Rá¬ 
dio  enniinueni  inflexíveis,  por¬ 
que  é  dessa  estabilidade  que  ne¬ 
cessitamos  para  planejar  o  nos- 
•o  progresso  pó  porvir.  Uoni  a 
firmeza  dr  orientação  que  o  I). 
I.  P.  tem  revelado,  r  com  o  apoin 
moral,  que  os  Srs.  I.uiirlval  Fon- 
•*•»*•*********•***»»»**»******»»»*****»*• 


TEL45  -32  2 1 


Notícias  do  Recife 

RECIFE  —  Chegou  n  este 


MORRINHOS  l  Guiaz  i  —  Via¬ 
jaram  para  o  Rio  os  Srs.  Audo 
Genes  Cruz.  criador  neste  muni¬ 
cípio,  e  Frozlnn  Snbrinlio.  n  qual 
vai  procurar  regularizar  a  situa¬ 
ção  ilo  professorado  loca!  peran¬ 
te  o  Departamento  Nacional  de 
Educação. 


EST.  DO  RIO 


Pavimentação  de  logra¬ 
douros  públicos  em 
Petrópolis 

PETRAPOLTS  —  No  Departa¬ 
mento  das  Municipalidades,  em 
Niterói,  teve  lugar  a  cerimónia 
do  recebimento  dc  propostas  para 
o  serviço  de  pavimentação  de  nu¬ 
merosos  logradouros  públicos  de 
Petrópolis.  Concorreram  várias 


Nomeações 

ARACAJÚ  —  Foram  nomeados 
juiz  de  direito  da  comarca  de 
Neópnlis.  o  bacharel  Waldcmar 
Fortuna  dc  Castro  c  diretor  em 
romissão  do  Departamento  Esta¬ 
dual  de  Imprensa  c  Propaganda, 
o  jornalista  Acrlsio  Cruz. 


Melhorando  o  interior 
baiano 


145$000  PA  RAI‘BA\ALAGOAS 

)  r  prrço.  pnrquanto  a  _  ,  - 

Vão  representar  o  Estado  rejU1(;^0S  os  PeJu®n°s 

,  OM  K.  ,p  ;,  més,  oferece  JOAtl  PESSOA  -  D  interventor  ^ICUltOreS  de  IMO 

ffd*'!»1.  õesignou  ns  Srs.  Frrnan-  MACEI/ 


por  “Valença",  com  destino  a 
Sanln  António  de  Jcsús.  via  São 
Roque,  o  interventor  federal,  sr. 
I.andulfo  Alves,  acompanhado  de 
todos  os  secretários  dn  Estado, 
jornalistas  e  pessoas  nutras,  afim 
dc  inaugurar  naquela  cidade  vá¬ 
rios  serviços  públicos.  Em  Sãn 
Roque,  o  interventor  c  comitiva 
furam  recebidos  debaixo  dc  pal¬ 
mas  e  nclaumçó.-s :  após  ligeira 
demora  prosseguiram  viajem  a 
Irettl  paru  Santo  (ntóiilo  dv  Je- 
sói.  Elo  Nazaré,  fui  ,,  interven¬ 
tor  a  coibido  por  grande  manifes¬ 
tação  popular,  falando  o  prefeito 
local  i  umn  rolcgini.  Km  .Santo 
António  de  Jciús.  grande  massa 
pnpular  aguardava  o  comboio. 

tl  prefeito  Gorgonio  de  Araújo 
e  outras  autoridades  locais,  após 
os  cumprimento*,  conduziram  n 
interventor  c  comitiva  a  uru  pni- 
'rio  pela  cidade;  r| volta,  loi 
oferecido  na  residência  ilo  Sr.  I 
Gorgonio  dc  Araújo  um  almoço 
ao  interventor  v  iodos  os  convi¬ 
dados.  is  lá  horas,  o  interventor 
seguiu  para  Andaiá,  inaugurando 
ai.  solencniente  o  inicio  das  obras 
dn  rodovia  Santo  António  de  Jc- 
Mis-Üabutia.  trecho  ria  rodovia 
Ilnia-Ksplrito  Santo.  Falando  na 
ocasião,  o  Sr.  Drlaiic  Moscovo,  se¬ 
cretário  da  Viação,  disse  da  fina¬ 
lidade  dn  eoiislniçáo  da  estrada 
qtie  ora  >c  dava  inicio,  qtir  ia  hr-  , 
neficiar  mais  uma  vez  uma  das 
zonas  ricas  dn  Estado.  Esta  es¬ 
teada.  estabelecerá  a  ligação  do 
sistema  dn  sul  no  tio  norte,  f,,r- 


CAMPn.S  ,  20  —  Está  nesta  ci¬ 
dade  o  maestro  Ernani  Rrnga.  Di¬ 
rigido  por  ele,  assistiremos  a  um 
grande  espetáculo  dc  canto  nrfoó- 
nien  t|ne  sr  realizará  no  salão  da 
Club  Saldanha  da  Gama.  O  mnes- 
trn  llrnga  reuniu  as  nrfeonistns 
dn  Escola  dr  Professores  do  Ins¬ 
tituto  dr  Educação  dr  Campos  r 
as  dn  Escola  Profissional  Femi¬ 
nina  “Nilo  Peç.mliji",  que  se 
citrarrcgaráo  ilo  programa .  Se¬ 
rão  cantados  mímrros  clássicos 
r  folclórico,  da  .iiiluria  do  m.ie‘- 
I ro  llrnga.  Vila  la, lios  r  o  tmé- 
ma  de  Olcgario  Mariano  "Sacy 
Pcréfé  " . 

—  Na  séili  di  l.oja  "Frater¬ 
nidade  Campista"  loi  fumlad  i  n 
l.oja  Maçónica  "Duque  dc  Ca- 
xius-Sohl.id,*  do  Itrasil".  Como 
pretiidcnlc  da  diretoria  provisó¬ 
ria  foi  aclamado  o  sr  Joaquim 
Olivíira 

--  (l  Goi.it nrnz  F.  C.,  campeão 
dr  RHU  r  Ijilvr  da  tabela  nn  pre- 
siitle  campeonato  dr  fnutball 
tia  AGKT,  foi  convidado  para 


Deante  das  rccla 
tnaçòrs  da  população  que  se  de. 
dica  à  policultura  tio  munlcinh 


1M5-IT.  Rua  do  Tralro,  13-15-17 


Cr  capitalista  patrício  Jnnas 
Acuiiali.  que  viajou  todo  o  Bra¬ 
sil.  esteve  hoje  cm  nossa  reda¬ 
ção,  trajando  um  elegante  terno 
ile  tiissur,  mellior  do  que  o  japo¬ 
nês  comprado  na  A  NOBREZA, 
á  rua  Cniguniana  noventa  e  du¬ 
ro,  a  vintr  c  cinco  mil  réis  o  me¬ 
tro,  medindo  nm  metro  e  cinquen¬ 
ta  dr  largura.  Afirmou  qrue  vira 
no  Amazonas,  um  sapo  que  devia 
pesar  39  quilos  mais  ou  menos. 
D  que  mais  nos  impressionou  foi 
n  ótima  qualidade  do  tussor  do 
terno  que  o  elegante  capitalista 
vestia. 


CEARA 

Várias  noticias 

•umbu 


Leiteria  e  Sorveteria  Tiradentes 


Alicrtn  nté  1  hora.  Especialidade  em  refeições  ligeiras.  (Jucijos 
e  manteiga  das  melhores  procedências.  —  |>rnça  Tiradentes,  tfi. 


—  Procedente  da 

•  p,,r  via  aérea, 
pitai  "  casal  Prr- 

r« ;•  I i /  •  um  cru- 

•  \  mérlras,  fi I- 
.,ii  1,,  i  pintando 

■  d“V  pai  e.s 
I  Wrlinrr  v|sl- 
,  ,1.,  cidade,  cm 
1,'larln  geral  da 


wnrm.ui 


o  de  Aliavterl- 
illllpn  reunião, 
m  ca ra ler  prn- 
,õi  para  outros 
•  l,’  algniiân,  fa- 
>i.  miiti»  e  fei- 
■  Inad"  um  dc- 
t  "vii  essa 
governo  esta- 
" 1  .'inova  avceii- 
fenrros  ile  pri- 
ciliil  aquisi- 
prnibida  pa- 


Cutto  católico 


PARA  NA 1 

Os  porcos  cairam  nágua 

Mortos  mais  de  300 

GUARAPUAVA 


Uma  tropa 
ile  trczentcis  c  oitenta  sulltos,  va¬ 
lendo  dezenas  de  coutos  dc 
réis.  procedentes  dc  Cnnlngaln.  ue 
propriedade  de  Gabriel  C.ordcirvf 
e  que  ia  para  Ponta  Grossa,  no 
transpor  ,,  rio  t.olliuli,,.  ruiu  ã 
agua,  perecendo  quase  lodos.  Sal- 
vnram-se  apenas  uns  trinta. 


,  '  1  n'  •  M.ir.nr  Irroin 

■  I  •’  olores  cearen- 
l  '•  •  '  ,  I  .’  ■  min  o  “  raíd  " 

í.  ^  ',  oigoiii  ate  en- 

.  ,nci, tentes. 

.  . .  ,in  Com- 

l-’11' ,  '  "'eróéldn  ao 

'■  •  i  nm  churrasco, 
'  "o  altas  au- 

Mtal'.',  V  . 

,1.  .  '  nn  tilg.ir  cscrcí- 

•ivl  r.'  I 

■'  nutras 

de  Guarda-Chuvas 

v!'.'  viMjiNfir:  tu:  itauva 

"  f-1  .V  1  '•  ?'!{  r.RlspEL 


Jnndiaí  vai  construir  um 
dos  mais  perfeitos  aero¬ 
portos  do  Brasil 


Carvão  riograndense 
para  Montevidéu 

PUIffl  O  ALEGRE  —  Atendendo 
a  pedidos,  será  intensificada  a 
exportação  de  carvão  sulringrnn- 
ilciisc  para  Montevidéu,  onde  o 
carvão  nacional  leve  lió.i  aceita¬ 
ção  . 

Os  bancários  gaúchos 
querem  aumento 
de  salários 

PORTO  ALEGRE 


SAO  PAULO 


Iro  ílá*sl ii  lifírnlr,  tcnvmi  ewu*  <jtu* 
mií  m*i*  ili4;i|ir4i|irÍ2i(t<i,  ciíhrorinc 

).hk*ism*  r j iie  já  ni/untru  :m 

H«l»arLimriMo  iIhn  MiiiiVipaliilu- 

ili‘S  Mil  Sl D»  |*;tiila . 

A  situai;Ao  iln  InTiMlo,  qu.illlti 
no>  \  rii t «»s,  não  |»oili*riii  »i'i*  me- 
lli'T  pjihi  ti  ui  iMiiipo  i  le  avinçno, 
IMu  Hinliiii  SUMI  iiirlrttN  p««r  1 1*** - 
/filio'.  Iirti*  ilrUMhlo  mtoiii  lei  - 
I fliiiis  |»i ’.li» s  Ml)  fiiriiirt  «Ir  ,\. 
Do  riMitio  um  ur.iMtl»  disrii  i*um 

I* m  viii.il  intlitioxl . .  •  I * i 

tiIlUMO. 

0  \i*i*4 1  <  tal)  iíf  -lumiiai  vai  |to- 

imrvioiiar  uns  vmi'  vnuiti*.  mus 

|;r.|l llil oS  .i  M*l'fin  Irilov  1 1 1 1  \nvi 
<.tiil»  )li‘  l..iiii|ti  oiav.  4*ru|itaalM  •• 
nuplroi'  o  campo  ilt-l.i  r Pl:<< I e.  M 
icmporlo  ile  .( tfi  li  I  i;i  i  ilrvrrà  íi/ar 
|»r<»tlhi  fiu  fiiiv  dt  ilr/futliro  ilo 
romiitc  ano. 


Empossada  a  nova  dire¬ 
toria  do  I.  H.  G. 

Homenagem  ao  México 

S.  PA  UI. II 


•se  nn  *nle 

■o  *•  tiroj;n,i- 
*•'!•  da  nova 
o  1  l«,nt1(liro- 
a  i|ital  iam- 
siíiiiirieatii  .i 
r».  pela  (»as- 
M1  -1'JÍI  «1.1  ílllt.l  UaultM1.il  alfSM* 
í.vtnMiin  pivwJiti â  r»  u* 
niâo  n«  Miilmrvv  tMpllâo  (iiil- 
I .  lloeli.u  1'pi'i  x*  ui .tiiílti  o 
''r.  I*  ;i  na  mio  <osla,  infrrs  vnlor 
<  tleral;  \  ml  rd  s  \.uhm:iM.  roiisiil 
*t  iVní  »  »n  S.  t';r itÍM :  mliiKliti 
I  i  i'il.ilii|i«  ilr  In  Miil.i,  rvprvvrii- 
l.imln  o  t  mluixniior  ilo  Mt* \ ic*n  tio 
Ur.ivil.  r  l*>cilrrÍMi  »te  Marrov  Um 
I  »'.  Snlit ;*  a  iliila  narloiial  tfn 
Ms  n h'm  proniMiejoii  inlftuvsiinl f 
«  r.ieào  Sr.  l.mV  Aiu.nlor  S  iurlirs. 
o  *  lijo  i(Í|ilontnla  vvpanliof. 

Festa  da  A.  dos  Ex-Alu¬ 
nos  Salesianos 

S.  PAUI.O— Realizou-se  aqui  um 
festival  litrro-rnuslcnl.  promovido' 
pela  Associação  dos  c.x-Alimos  s.i- 1 
Icsianns  e  organizado  pcln  Sr  Isi- 1 
dnro  Marclgaglia.  Abrindo  a  ses-  I 
são.  o  Sr.  Miguel  Heiou  saudou  1 
D.  Aquino  Correia,  arcebispo  de  I  ço 
Cuiabá,  que  se  achava  presente,  i  dc 


O  Sindica¬ 
to  ilos  Bancário*  iniciou  aqui  e 
I  i  m  todo  o  l-Mndn  uma  campanha 
I  cn,  prol  do  aumento  dos  salários. 
Falando  n  imprensa,  o  Sr.  Gire- 
'■»  Gaudnl.  da  .liiiila  Governativa 
:  do  Sindicato  declarou  que  essa 
c.inqianlia  nada  t,-iu  de  ilesraiidn 
,01  do  liupi',, iv, lente.  anlcs.flim 
legiliino  gesto  dv  defesa  dilnte 
•  lo  elevado  eiisln  da  vida. 

0  cimento  em  P.  Alegre 

1'Olvm  Vl.Kíiltr.  —  Ms  jurunl* 

;  rirm.im  *|iu*  i  nívU»  ucnI.i  capilnl 
Urandr  rir  rlmculn,  pni> 

im  iiicv  iiitrani m  7,'i.ltl 

k.i s  i»  um  nirrftilv  Hirs 
I' til rrlatilu,  2i|H';ir  •[»*  m.iK  ilr 
Jilll  flIMI  vir.iN  Wrliiila<.  Ii.l  t*tim- 
plrta  M,U'iiv*iM  <U'svr  proiliilu  nu 
UM  fr.iilo.  do  <|ii(  tvMtíl.i  i  pnra- 
llviC<ir*  riu v  olir;is.  \  (  ntiiiss.Tit  ij<* 
Minvfirinirnlo  |'i'iltli«o  ii*tinlvni 
iiilrnir  nn  inrrv.nl**  i|o  «•irnriif**, 
l(\ailr|o  i*  preçn  ilr  23ÇI1I10  a 
p.ir^  o  roiiMimi.lor  c  'JlfOtMi  para 
ti  lArcjUln. 

As  rccorilcs  medidas  tomadas  no 
Uin  conlr.i  a»  ma^r)hra^  dos  al¬ 
tistas  teem  cooperado  para  que  j 
ha.i*  grande  r<^raumcnfn  noji  nc- 
i4iVlos.  Todos  sc  encontram  na 
expectativa 


Trnrnli*  llrrialdo  >,a.si‘«nttdíi5 

A  !*•  li l,t  i  ldíulr  «pir  ».r  nhsrrvi»U 
n;-  íiiM1.  lurp.ir.Uúri.i  v  ilt*  nali- 
d.i  **\  l  l.nrrifla  d.i  Frlui.i* 
'<  r.i M  miiilii  »«•  ili  vnii  a  rjip.i  }* 
rlaili*  •*i^.iiii/.»d*'i.«  u  no  I  ni  1  ».i I tio 
l*ro?lru»i  ft*  írnvfilvír!'«  pcln  I.  Ifr. 
iJrr.Víl I*!m  Slhl  ÍM  »|r  \  .tv/ouri  lltiv. 
**f i*’!iil  rt^inifiilnl  f l<  KduiMt:n«i  11- 
%•**:»  «]••  í  |l,  (  .  i|i*si^n:ir|ii  p«*ln  M* 
niaiifl**  (J.»r|ii<  l.<  unidíidt  tiara  *• 
•  >.  •  i|i;.i«*  i|n  itvf.lllir  .  1  «’»-|> *•*«•■»  *(  i 
pr *•',».  nu  Mtmbiii:i*;.‘in  ia* 

-I  ií.iu  .  .!<•  \  MU  1 1;. 

All.t  .  iiitii  r  f.lii  n  priimírn  vr/ 
•|  i«  n  «I  i  -  I  ifl  t  < «  níjriil  ruipriilia  o. 
•riis  i  stnnpis  p;irn  o  l»r»ni  r\if*»  d  l 
I  'Mí:'t;i  *|,i  I*  ri  mui  rr.i.  h«*MÍe  I!!.*17, 
i  •  i 4 •  c,  »f*i  •  r "undo  ;ip4»  d.i  renHía- 
rio  |.»  <  •  i  iifln,  ale  n  c«f/ri,nlr  ann. 
rvcFi  frlt.i  dt*  1Í*,'1.S.  fpfando  v 
«r  ttrilrava  nn  Escola  ile  Educa*; i o 
Fi‘ir.1  rjo  Eai  rrito,  o  Tie.  Hcr> al- 
do  \  ascnncrllov  vem  sendo  o  ci>- 
«  Acruior  ria  pro^a.  cm  íniim.i  c 


\!.\  AMOU  —  U  tlvlevL.i  ln  tle 
pnllri.i  i!m  miiiijrjpl»i  ile  llacaic 
• 'iiftioriirMii  rm  sr/rclâriit  de  Sr- 
tur.  IUM  ter  tlíuln  ú  praia  nina  lal  i 

*  •*  /íitn»  li  *in  I ieauiv  iil  •  livli.nla. 

I  tu*  >•/  ahrrli.  a 

pi  -  ••  im.  ».  «*ni  •  n  irilrriiu  .  dr  *!•' » 
pf  i'  d«*  alguns  cMilliiicIrus  il.* 

•  «Mir  rlllirlilfi  c  p.ii‘c*‘ida\  i*»*li) 
l‘"ii)I«i'*.  A*»  -•uNtrliladis  «l.tf|MÍ  dr* 

I  /uiiit.iram  a  romuv.i»)  .!**  aclinlu 
I  :ir.i  ••st.»  4Mpjla|.  afim  da*  rslr.i- 
nli.tv  p:\*»is  serem  Miluiirtitlas  a 


^r^rama 
Uiiz  Vassaflo 


Homenagqpi  a  um  promo 
tor  público  em  S.  Paulo 


i  »  i!i’r«t* 

ar r«*r iniff:  dn 


i  \(  nNlJl*  —  |%»r  tu* 1 1 1 1 4i  da 
mui  mimou»  p.ira  FirasMiniiiiíín,  n 
pr«Hii«»tnr  piildlrn  lurai.  Sr.  í.an- 
dídu  Dln*  t.aslcjoji,  foi  alvi*  dr 
lititTiciuijScn.s  nn  Forh.  na  scnm*hi 
piu  sidld.i  |u  to  jui/  Alriw'.\nilu 
Medico  t  illui.  1'alnr.itn  «»•»  .n | \ 
liados  Manfredu  Alves  Palia  Du¬ 
tra  c  o  rscrívâu  l^vlndo  A!vc\. 
O  Dr.  Castejon  foi.  ainda,  alvn 


d**»  4  ;f  nhrlrrl 
^ 1  n**».  hairruA 

1  MlKfírtl 

I  ’  '  El v  I E  DAS 

fmidor 


Avenida  fVíarcciiai 
Fhriírno  n.  <4 

LOJA  —  FO.NE  23-5-107 


Cumpramos  ã  vista  pelo  me¬ 
lhor  preço  —  Bibliotecas  e  avul- 

LIVRARIA  SÃO  JOSÉ 

38.  Rita  S.  Jnsó.  38 

TELEFONE  42-0135 


pura  ser 


* 


MM  4.  .  ;  # 


A  kü.iú  —  Domingo,  21  de  setembro  de  1941 


Unidas  contra  o 
Eixo,  as  forças 
navais  da  Ingla¬ 
terra  e  dos  Esta¬ 
dos  Unidos 

(TEXTO  DA  1*  PAGINA' 
ROTOGRAVADA) 

AS  declarações  do  Sr. 
Knox,  secretário  do 
Marinha  dos  Estados 
Unidos,  indicaram 
que  a  esquadra  norte-ameri¬ 
cana  iniciará  imediatamente 
o  serviço  de  proteção  aos 
comboios  que  transportam 
víveres  e  abastecimentos  mi¬ 
litares  parc\  o  Império  Bri- 


Importante  leilão 

de  mobiliário  de  estilo  e 
objetos  de  arte  antiga 

Rara  biblioteca  sobre  literatura 
clássica  e  enciclopédias 
RUA  DAS  LARANJEIRAS,  495 


peia  primeira  vez  —  Realizada  a  descoberto 
há  uma  semana  mas  só  agora  divulgada 

’ETOWX,  20  (R.)  —  O  ger-  preparar  brevemente.  venha  n 
la  influcnza  foi  isolado  pcln  obter  o  mais  completo  êxito". 

Ira  ví s  nn  história.  Esse  A  descoberta  do  micróbio  da 
ado  (oi  obtido  pelo  Instl-  inflocnza,  conseguida  já  há  vá- 
rie  Pcsqulzas  desta  cidade,  rias  semanas,  somente  agnru  foi 
do  anunciou  aindn  hoje  o  revelaria  ao  público.  Afim  de 
E.  H.  Culvor,  diretor  do  enfrentar  n  possibilidade  de  um 
•tamento  de  Pesquisas  M<-  surln  epidêmico  que  «e  venha  a 
da  União  Sul- Africana.  registrar  após  a  guerra,  já  estã 

investigações  sobre  o  nsstin-  também  sendo  criada  uma  orga- 
ram  iniciadas  segundo  uma  nlzaçáo  especial. 


O  Leiloeiro  CIANNINI,  convida  sua  distinta  freguesia,  para  e 
iiajestoso  leilão  quo  realizará  amanhã,  segunda-feira,  22.  e  terça-feira, 
23  do  corrente,  às  8  horas  da  noite,  de  movois  de  jacarandá  cm  es¬ 
tilo,  legítimos  bronxes.  notável  galeria  de  pinturas  a  óleo,  de  laureados 
mestres  nacionais  e  estrangeiros,  tapetes  Persas,  valiosa  coleção  de  por¬ 
celanas  da  China.  India  e  Japão,  luslres  o  lanternas  de  cristal  baearaf, 
rica  mobilia  dourada  estilo  Luii  XV.  Prataria  Inglesa  e  Portuguesa,  c 
tudo  mais  qua  guarnocc  s  Palacete  á  RUA  DAS  LARANJEIRAS  n.  495, 
conforme  o  catálogo  publicado  no  “lornal  do  Comercio"  de  hoje. 

O  Palacete  acha-se  em  exposição  das  12  horas  cm  diante  de  hoje, 


Snrs.  Dentista 


Os  prndulos  dentários  MAGITOT 
são  os  melhores,  custam  a  metade 
dos  preços  comuns.  fiuta-Pereha, 
Cera  para  Articulação, 
12?<IÕ0.  Cera  Rosa  para  prova. 


ALMOÇO  AO  GENERAL  MANOEL  RABELLO  —  Em  reconhecimento  im»  relevantes  r  ,-„. 
lidoa  i  Ennenherin  Militar,  oe  nfleinls  dessa  armn  prestaram,  onlem.  significativa  h"mfn,’c-  „„ 
general  Manoel  Kah  cllo.por  motivo  de  sua  nomeação  para  ministro  do  Siiprenio  Triliu,  ,1  ■  lt,r 

«rcreccndo-llip  um  almoço,  no  salão  nobre  do  Aulnmnvel  <  luh  do  Rrar-il  A  fes.a  r„,,  ,  .1B 

entre  outras  pcatoae,  os  generais  Horta  Darbosa,  Coellio  Neto.  (  nndido  Rondou.  I  .iln .  Sln. 

pato.  Si  Afonseea  e  YVolmcr  da  SílveltU,  roronels  Oarar  Fonseca  n  RodolOi  A  li;, 
“champagne*'.  dlieuruou  n  gcncrnl  Raimundo  Sampaio  Seu  dlfiriirán  riMcmbrn  or  .  iim; 
serviços  prestados  à  Nação  e  no  Exército,  em  cerca  de  meto  século  de  atividade  mtilini  I  .; ..  , 
Revolta  da  Armada,  em  1893,  quando,  mal  Ingressou  na  Escola  Militar,  empr.-1ou  uf, 

fortalecimento  du  governo  legal,  nté  ns  altas  runções  de  diretor  da  Engenharia  do  f.,  \j 
eaminsão  Rnndon,  no  serviço  de  proteção  aos  Indlos,  Interventor  em  São  Paulo,  -nin  <"• :  ,at'  ,j-t 
Circunscrição  de  Mato  Grosso,  durante  a  Rcéoluçáo  de  32,  comandante  da  i.<  Itçgiiu,  ",  ■  ,j|. 

rotor  da  Engenharia  do  Exército,  em  todos  esses  postos  o  gciunjl  Manoel  Kabell,,  i*. 
trou  seu  inteiro  devotumer.to  à  Pátria  c  suns  altas  qualidades  de  inteligência  »  d-  ,  ,  :  t) 

homenageado  ngrndocou  aquela  prova  de  amizade  de  seus  companheiros  de  arma  A  tn>,in  lurem 
foi  extensiva  õ  senhora  Clntllde  Rabelln.  a  quem  foi  oferecido  rico  presente 


tónicas,  que  constituem  o 
Reino  Unido,  ficam,  assim, 
compreendidas  nos  limites 
da  área  fixada  pela  declara¬ 
ção  norte-americana  de  neu¬ 
tralidade,  feita  no  começo  da 
guerra.  Isto  quer  dizer  que, 
para  todas  as  demais  regiões 
sob  o  domínio  da  Inglaterra, 
os  navios  norte-americanos 
poderão  conduzir  os  artigos 
necessários  à  continuação  da 
luta.  Essos  regiões  estão  si¬ 
tuados  em  todos  os  continen¬ 
tes  e  em  todos  os  mares  do 
mundo.  O  caminho  poro  elos 
será,  de  agora  em  diante, 
gorontido  não  só  pelo  esqua- 
tombem 


de  astúcia  dos  alemães  em  recusar 
combate,  mu  unicamente  uma 
questão  de  número.  Milhares  de 
aparelho*  integram  hojo  a  polfa- 
cia  aírea  da  RAF. 

O  que  «uccde  com  os  bombar¬ 
deiros  e  oe  caças  também  sucede 
com  ns  transportes,  com  oa  de  co¬ 
operação  do  exército  e  com  oa  d» 
treinamento,  de  modo  que  o  núme¬ 
ro  total  da  frota  aérea  germânica 
disponível  na  frente  ocidental  é 
apenas  uma  parcela  mínima  dn  que 
era  há  um  ano  alrãs,  quando  da 
.tentativa  da  destruição  de  Lon- 


Abatidos  pelos  finlan¬ 
deses  treze  aviões 
soviéticos 

tHELSINKI,  2fl  (A.  P.)  —  Anun¬ 
cia-se  autnrlzadamonto  quo  13 
aviões  de  combate  soviéticos  fo¬ 
ram  abatidos,  ontem,  na  frente 
finlandesa, 

Destruídos  pelos  Ingle¬ 
ses  15  aviões  alemães 

LONDRES,  20  (A.  P.)  —  No- 
tlcia-se  que  a  RAF  drstrulu,  hoje, 
em  Intensivos  rald.s  sobre  o  Ca¬ 
nal  da  Mancha,  e  noroeste  da  Alc- 
lem.  A  radio  emissora  declarou : 
aviões  alemães  e  perdeu  sete  apa¬ 
relhos  de  combale  c  trés  de  bom¬ 
bardeio. 

Não  houve  ataques 
aéreos  a  Moscou 

MOSCOU,  20  (A.  P.l  —  Foi 
desmentida  a  noticia  dos  bombar¬ 
deios  aéreos  alemâc.x  a  esta  ca¬ 
pital  nas  noites  de  17  c  anlc-nn- 
tcm.  A  rádio  emissora  edrlarmi: 
"Nessas  duas  noites,  nno  houve 
nem  ataques  nem  incêndios  nesta 
capital". 


Em  atenção  á  solicitação  fei¬ 
ta  peio  Conselho  Federal  de  Co¬ 
mércio  Exterior,  demonstrando  a 
grande  necessidade  do  ser  cons¬ 
tituído  era  Santiago  do  Chile 
uma  mostra  das  possibilidades 


depondo  as  arma ,  *  c 
pletamcntc  a  res.f: 

Consoante  já  *r 
bem  partícula rmente. 
Poltava.  a  cento  e  v 
tros  no  sudoeste  i- 
tomnda  a  deaoiti  <i, 
Obedecendo  u  or 
eiallva,  o  capiM  i 
companhia  efetuar 
i  luz  da  Iqa,  até  « 
tinha  sido  parcli  In 
pelo  inimigo,  .m 
Osscl. 

Com  esse  feil 
liow  preparou  n  n  ■ 
para  a  lula  que  - 
saudo  a  conquld  a 
Nn  noite  pas -via 
voltou  a  hoitihr 
Moscou,  Em  liit  i 
brlIAnlm  do 
luirdciros  1  i;-iif,*,i 

transata,  19  <!• 
a  pique,  a  )(  to  n 
vios  mercante-,,  um 
num  Inlal  do  '  ■ 
quais  faziam  |,i 1 1  •  i 
lluranle  ,,  dia,  mr 
Inimigo  fn|  ■  • 
dn,  no  largo 
da  Inglaterra 

N.l  tfrini 
grrniflnirix.  iu  m 
lembro.  bntnl  .irrii  ■ 
resulta  rins.  nn  o 
len,  mi  Snrz  < 
rias,  rin  Me', ir 
I  Km  a  io  Pr  1 
formações  de  :i;n. 
sobrevoaram  o  ■ 
uha. 

\lgUM  rlcs"- 
.  mente,  atingiram 
í  da  capital  d"  Rei 

Como  resulta  i 
a  llaf  lançou  solo 
tlcnriah  Re  St  t  < '  i ' 
lar-se  um  pequri 
los  e  feridos.  1 1  • 
nliôes  nntl-aéer  ■ 
aparelhas  otorair 


Do  Quartel  General  dal 
RAF  no  Oriente  Médio 

CAIRO,  20  (A.  P.)  -  O  Quartel 
General  das  forças  aérens  Ingle¬ 
sas  no  Oriente  Médio  comunica: 

"Aviões  de  bombardeio  da  Royal 
Air  Force"  atacaram  os  navios  e 
as  instalações  portuãrias  de  Tri- 
poli  e  Rcngazí,  durante  n  noite  dc 
18  do  setembro.  Km  Trlpoll,  pô- 
tlc-se  observar  que  us  nossas  bom¬ 
bas  ca  iram  diretamente,  nas 
proximidades  dc  alguns  paquetes 
e  outros  navios  no  porto,  bem  co¬ 
mo  sobre  ns  molbcs  espanhol  e 
Karamantt.  Pela  madnignda,  foi 
Irvaiio  a  efeito  um  novo  ataque, 
por  outra  torça  de  hnniimrilcndn- 
rcs.  Heglxlrarnnt-so  trés  impntos 
diretos  sobre  um  paquete,  c  um 
grande  navio  mercante  foi  duns 
vezes  atingido  por  bombas”. 

"Em  llengazi,  qnc  foi  Ineursln- 
lüisl.i  por  duas  noites  consecutivas, 
I  registro rnin-se  Impactos  ilirelns 
|  no  molhe  central  e  outras  serçfies 
dn  porto,  Aviões  da  arma  aérea 
ila  esquadra  a  Iara  rum  um  rarnpo 


de  exportação  de  artigos  de  fa¬ 
bricação  brasileira,  cuja  impor¬ 
tação  pelo  Chile  6C  processaria 
de  modo  crescente,  em  virtude 
das  dificuldades  atuais,  para  o 
abastecimento  do  pais,  em  outros 
mercados  supridores,  o  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Indústria  e 
Comércio  vem  de  oficiar  ãquele 
Conselho,  comunicando  que  eslà 
sendo  providenciada  com  a  pn«- 
slvel  brevidade  a  remessa  dc 
mostruãrios,  contendo,  entre  ou¬ 
tros  produtos,  tecidos  em  geral, 
artefatos  elétricos,  artigos  para 
escritório,  artcfalns  de  louça, 
porcelana  c  ferro  esmaltado,  nr- 
tlgos  dc  borracha,  forragens  r 
eulelaria,  correias  de  couro  e  de 
horrachs,  prndulos  químicos  e 
farmacêuticos,  ele... 


dro  inglesa  como 
pelos  vasos  de  guerra  dos 
Estodos  Unidos 


cires,  Em  compensação,  durante  o* 
raids  noturno*  contra  a  Alrmanha 
e  as  regiões  ocupadas,  n  RAF  tem 
enviado  centenas  de  aparelhos  dc 
uma  única  ve*. 

Seria  um  erro  prc*umir-se  que 
o  peai)  total  das  bombas  carrega¬ 
das  atualmente  se 


A  marinho 
de  guerra  norte-americana, 
já  poderosa  ao  principiar  a 


guerra  atual,  tem  sido  desde 
então  constantemente  au¬ 
mentada,  quer  de  unidades 
leves,  quer  de  unidades  pe¬ 
sadas.  Com  a  entrada  dos 
super-couraçados  "N  o  r  t  h 
Carolina"  e  "Washington" 
em  serviço,  a  esquadra  nor¬ 
te-americana  possue  dezes¬ 
sete  couraçados  em  ativida¬ 
de,  achando-se  em  constru¬ 
ção  quatro  outros  do  mesmo 
tipo,  inclusive  o  "South  Da- 
kota",  que  foi  lançado  ao 
mar  em  junho  último.  Den¬ 
tro  de  poucos  dias,  será  lan¬ 
çado  o  "Mossachussets”.  Ao 
todo,  dois  mil,  oitocentos  e 
trinta  e  um  vasos  de  guerra 
foram  encomendados  desde 
l.°  de  janeiro  dc  1940,  im¬ 
portando  a  despesa  cm  mais 
de  cento  e  quarenta  e  quatro 
milhões  de  contos. 


próxima  fre¬ 
quentemente  ou  excede,  á*  vezes, 
nu  que  foi  trazido  pela  Luftwaffc 
sobre  a  Grã-Bretanha  nn  ann  pas¬ 
sado.  Segundo  fatos  eoncrrlne,  os 
bombardeiro*  pesado*  britânicos 
levam  uma  carga  mulln  maior  do 
que  a  dos  bombardeiros  germâni¬ 
cos.  Os  Welllngton,  os  Whitleye 
c  o*  Hnmndcn  levam  uma  carga 
qua  si  iguni  ã  <!c  rinb  .Uinkcra  <vq, 
Hrinhcl.  Isso  sugere  que  não  são 
mais  n*  principais  armas  dn  RAF 
us  Ilnlifnx  c  os  Man- 


0  ministro  da  Saude  Pú¬ 
blica  do  Uruguai  passará 
pelo  Rio  no  dia  l.°  de 
de  outubro 


<m  Stlrilnga, 
elifolrr. 

K'  fora  rir  dúvida  que  iinn  há 
Icrimi  dc  comparaçún  cale  ano  eu- 
Ire  ms  ataquvs  da  HAF  c  o*  da  Lnf- 
«iiffc ,  Sem  ilúilda,  o  dullllnio  ila 
II  M''  ii  luz  du  dia  mio  tem  iiinii 
pnictrnçãu  ainda  muito  profunda. 

Mas  n  npusiçüu  dos  aviõea  do 
raça  germânicos  é  tinjo  qunsi  nu¬ 
la.  K  iasn  é  bastante  promissor 
piirqiinnlu  ainda  temos  cinco  se- 
liinna*  de  rrlallrn  Imni  tempo  an¬ 
tes  da  cliegada  du  inverno,  K’  dc 
esperar  que  a  HAK  ns  aproveita¬ 
rá  parn  martelar  «em  cr*snr  n 
A  Ir  um  nha. 

Nuk  flancos  das  defesas  aéreas 
germânicas,  n  iTuisléncin  está  «c 
tornando  ilrsespcnitlnmentc  Traça. 
1'iiMÍvclniciile  nau  se  nutn  jasu 
com  tanta  intensidade  como  na 
Noruega,  onde  oa  alemães,  no  In¬ 
verno  pasaadi),  construiram  ata- 
refadamenle  vários  nerodromo* 
i|sir  liojc,  catão  ipmsi  dcaertoa. 

I'elo  que  pudrmiis  observar,  te¬ 
mos  n  certeza  de  que  a  ascendên¬ 
cia  da  RAF  tio  ocidente  é  um  fa¬ 
lo  positivo  e  que  não  «ofre  con¬ 
testação.  Talvez,  por  isso,  possa¬ 
mos  mandar  para  a  frente  orien¬ 
tal  ou  para  o  Oriente  Médio. um 
grande  auxilio  cm  armas  e  mate¬ 
rial  aéreo. 

Intensa  atividade  sobre 
o  Canal  da  Maneha 

LONDRES,  20,  (R.)  —  Houve 
boje  intensa  atividade  aírea  so¬ 
bre  o  Canal  da  Mancha  e  oe  ter¬ 
ritórios  ocupado*  pelo  Inimigo, 
Embora  faltem  detalhes,  as  prl- 


Sr.  llant  1’enlilo  Fl/ho 

Lnrnlixnndn  cm  excelente  ponto 
di  um  dos  mnls  lindos  rrcnulo» 
da  cidade,  o  Club  dos  Tnlmjnras 
está  passando  por  uma  grande 
transformação,  afim  dc  que  preen¬ 
cham  intclrnmenle  as  suns  finali¬ 
dades.  —  ii  soda)  r  a  csporthii. 
Nesse  sentido  desdobra rn-se  as 
titlvldadrs  dn  querido  grêmio,  dn  I 
Avenida  João  Luiz  Alves,  nn  Urra, 
tuja  direção  não  poupa  esforços 
pnr.i  o  seu  maior  cngrnmicdmcn- 
lo.  K  como  os  taliajnrensrs  sc  en¬ 
contrem  cm  grande  azàínmn,  pre-l 
parando-se  para  n  realização,  nn 
dia  27  do  corrente,  de  uma  ele¬ 
gantíssima  festa,  —  baile  da  l'rt- 
mavera,  —  solenidade  essa  que 
marcará  época  nos  anais  tio  Club, 
num  encontro  casual  procuramos 
ouvir  a  respeito  o  ntu.il  presi¬ 
dente,  o  sr.  Rnul  Pcnido  Filho, 
(pie  uus  disse: 

—  Os  principais  objetivos  dn 
novn  administração  são  aqueles 
fixados  pelo  Estatuto  do  Clube, 
que  visa  sobretudo  o  desenvolvi¬ 
mento  físico  e  espiritual  da  uw-| 
cidade.  A  organização  de  unu 
parle  desportiva,  a  mnls  apurada 
possível,  dentro  das  nossas  possi¬ 
bilidades,  o  Incentivo  cada  >ez 
maior  dos  esportes  terrestres  c 
aquáticos,  a  educação  espiritual  ds 
juventude,  tudo  enfim  que  traga 
n  nossa  parcela  de  contribuição 
no  engrandecimento  de  nossa  raça, 

[  eis  o  que  pretende  o  Tabajnras. 

Atualmente  jã  sc  encontra  em 
realização  o  programa  publicado 
pcln  A  NOITE,  «  que  tem  encon¬ 
trado  o  mais  sólido  c  cntusiãsllco 
apoio  tie  todos  os  associados 


. REItUM.  2(1  (A.  P  i  —  O  ci- 
nuiiiendo  dratu  iiiiiuliá  anuncimi  | 
ain  “ItHlliit  h.ivin  cidn  alvo  de 
uili.l  tentativa  de  ataque  mirro",  i 
Accnluon  n  çoinmilcadn  relativa- ! 
mr(ile  a  essas  informações:  “.Al¬ 
guns  nparcllin»  inimigos  procurn- 
ram  avançar  soltrc  Hrrliin  mas 
não  eoiiergulram  romper  n  bnr- 
rrira  dr  fogo  anll-aérro  da  capi¬ 
tal  do  Iteirli,  «eiuio  um  deles  der- 
niliaiio". 

O*  morailorrs  desta  capital  pro¬ 
curaram  os  refúgios. 

Não  declarou  o  comunicado  « 
pafionalidtldc  dos  nparcllinz,. 

No  locimle  ao*  outro*  objetivos  I 
lif.idos  disse:  "Aviões  inglese'  , 
dc  bombardeio  tentaram  na  noi¬ 
te  de  ontem  atacar  vária*  cidades 
do  norte  da ‘ Alemanha.  Bombas 
explosivas  e  incendiária*  foram 
«tiradas  em  bairros  residenciais, 
dn  que  rr-iillnram  alguns  civi* 
mqrlos  e  ferido*  O  forte  r  lirm 
dirigido  fogo  anti-aéreo  obrigou 
o  inimigo  a  atirar  bombas  dc  mui- 
o  ailo  e  *rm  pontaria". 

Como  se  desenvolve 
a  luta  nos  ares 

LONDRES,  20  (Dc  fllaph  AVal- 
ling,  correspondente  aeronáutico 
da  Reuters»  —  A  guerra  aérea  so¬ 
bre  a  frente  ocidental  atingiu  nes¬ 
te  outono  oma  fase  mais  interes¬ 
sante.  quando  a  força  da  Luflwaf- 
fe  está  em  sua  maré  mais  baixa 
por  isso  qiir  muito  tem  da  realizar 
aia  frente  oriental,  onde  *ua«  per¬ 
das  «án  etevadas,  e  juetamente. 
quando  a  RAF  controla  quase 
complctamcntc  os  ares, 

A  força  aérea  germânica  conta 
agora  com  pouca  quanl idade  dc 
bombardeiros  e  de  caças.  Os  re¬ 
pelidos  raids  britânico*  levndo*  a 
efeito  durante  n  nollo  parecem 
confirmar  essa  asserção.  Acredi- 
ta-se  que.  desde  o  início  do  nta- 
que  á  Hússia.  há  mai*  ou  menos 
três  meses,  a  Luftivaffe  não  ull- 
Jizou  mais  de 


0  Rio  de  Janoirn  hospedará, 
por  algumas  horas,  no  próximo 
dia  primeiro  de  mitulirn.  >>  mi¬ 
nistro  dn  Saude  Pública  do  rru- 
gtini,  Dr  Juan  (.1.  Musso  Four- 
nlcr. 

(1  Ilustre  titular  drt  Itepiililic  i 
vizinha  chegará  a  esta  capll.il 
no  avião  da  linha  d  i  Panair  c 
daqui  seguirá  pura  ns  KMndos 
Unidos,  numa  viagem  oficial  a 
convite  da  Repartição  Sanitária 
Panamericann, 


avançam  em  leque  desde  Tcng 
Shing,  Fuk  AVo,  Sing  Kong  c 
Fayun,  expulsando  ns  tropas  chi¬ 
nesas  para  o  rio. 

As  operações  na  Líbia 

CAIRO,  20  (A.  R.)  —  Foi  pu¬ 
blicado  boje  nesta  capital  n  se¬ 
guinte  comunicado  do  Q.  G.  bri¬ 
tânico  no  Oriente  Médio: 

"LÍBIA  —  Ontem,  devido  a  uma 
violenta  tempestade  de  areia,  as 
operações  estiveram  gernlmente 
paralisadas.  Durante  rápida  acal¬ 
mia  nossa  artilharia  entrou  cm 
ação  contra  a  infantaria  inimiga 
avistada  a  alguma  distancia.de 
nossas  posições,  nas  proximidades, 
das  defesas  dc  Tobruk.  0  inimigo' 
não  tem  voado  sobre  nossas  po¬ 
sições.  Na  região  da  fronteira 
nossas  patrulhas  teem  estado  ati¬ 
vas.  " 

Comunicado  do  Alto 
Comando  alemão 

ZUR1CH,  20  (A.  n.l  —  Infor¬ 
mam  de  Berlim,  que  Alto  Goman¬ 
do  alemão  comunica: 

“Conforme  já  se  tornou  público, 
em  anúnein  especial,  divisões  de 
infantaria  do  exército  alemão, 
apoiadas  pela  "Luflsvaffe".  de¬ 
pois  dc  vários  dias  dr-  combale, 
romperam  o  forte  circulo  dó  for- 
I  tificíiçõcs  de  Kiev.  na  pnrte  oci- 
1  dental  do  Dnleppcr 

Num  ataque  arrojado,  os  solda¬ 
dos  tentos  penetraram  ontein  na 
cidade,  laillamenlv  com  as  forças 
I  Inimiga»  cm  retirada.  Içando  na 
cidadela  a  bandeira  do  llrirh. 

Quando  os  riimandantcs  soviéti¬ 
co*  fugiram,  abandonando  ns  sol¬ 
dados.  todn  a  guarnição  se  rendeu, 


O  MUNDO  m 

FOCO  ! 


Um  (Iclicnclo  programa 
oferecido  por 


Prosseguindo  na  série  dc  con¬ 
ferências  realizada  em  nossa 
Capital,  o  professor  argentino 
Juan  Heltran  discorrerá,  ama¬ 
nhã,  dia  22,  A*  9  horas,  nn  San¬ 
ta  Casa.  Pasrilháo  Francisco  de 
Castro,  sobre  o  tema  "Infuência 
ila  fiiósofia  grega  na  Medicina". 

O  assunto  escolhido,  como  os 
que  motivaram  as  palestras  pas¬ 
sadas,  tem  despertado  grande 
interesse  em  nosso  meio  cultu¬ 
ral.  prtncipnlmcnlc  cientifico, 
que  certanicntc  estará  presente 
amanhã,  no  paviihán  citado. 


Eis  o  que  prar-rt' 
“A  NOITE  Ilustrada 
elonando  ao  pv  ’  ’ 
Braall,  toda»  a»  i-ra 
conhecimento  do*  ,*• 
acontecimento»  ver'' 
país  o  no  mundo  1 
“A  NOITE  Ilnetrn 
grnnde  rert.stn  n  tids 

600  réis  m> 
700  reis  nn»  1 


PRE-8  —  980  giiilocicloi 


Na  Venerável  Ordem  Ter-! 
ceira  de  São  Francisco  da 
Penitência 


FALÊNCIAS 


mundano  de  mnlor  relevo  no 
bairro  da  Urcn.  Neste  aspecto, 
devo  frisar  o  apoio  precioso  do 
sr  Joaquim  Rola,  oferecendo  a 
orquestra  e  o  “show"  do  Cassino 
dn  Urra,  para  abrilhantarem  n 
nossa  festa,  geslo  esse  que  muito 
nos  cativou. 

Nessa  magnifica  festa  serão  ho¬ 
menageados  o  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal  e  Sra.  Henrique 
Dodsseorlh,  que  receberão  uma 
manifestação  de  alto  apreço  do 
rorpo  social  dos  Tabajaras.  En¬ 
fim.  tenho  a  convicção  de  que  o 
"Raile  da  Primavera"  cttii  fa¬ 
dado  no  maior  sucesso. 


Mcsquitn  &  D 
da  9.*  A'.ira  Giv 
líncin  de  Mesq 

cstabclccid  A  I 
de  Garv.ilhf.  i 
rimento  de  Migu 
Gin,  eredore*  d 

I  sMíJõiKi.  ilui 
do  o  prazo  de 
habnilaçõrs  d  i  ■ 
do  o  dia  27  d*  '< 
ro  para  a  cem  •• 
r  nomeado  'indé 
tfs. 

CONCORDA T A 

A  Nunes  Ou 
—  No  Juízo  d  a 
os  ncgonnnte  A 
cindo  ét  f.la 
Travessa  I » r .  f 
fábrica  de  i'v 
uma  concordai  > 
recendo  aos  rrr  i 
prfstnçôc*  líe  i 
me»es 

1'asslvo  der  i 


Quase  de  Graça 
esta  semana  só 


Senhoras  e 
Senhoritas 


einqucnla  apare¬ 
lhos  de  uma  só  vez  contra  a  Grã- 
ltrelanba.  Nem  me*mo  foram 
lançada*  mina.s  no*  ponlns  eha- 
inedn»  nevrálgicos  da  nasegaçáo 
britânica.  Tudo  isso  leva  a  erer 


econômicas 


\  proveitem 


esta  semana 


Gai.ico'  moda,  3  A, 
para  senhoras,  |>a- 
ilrãn  esenvsís  . 
Casaco,  moda  :i  I  for¬ 
rado  até  nas  man¬ 
gas,  lã  moderna 
Mantóaux  para  se¬ 
nhora».  com  gola 
americana 

Manteaux,  modelo 
suiço.  muito  ele¬ 
gante,  meia  gola 
Manteaux  para  se¬ 
nhora»,  lodo  fnrra- 
d",  um  primor  de 
|  èlcgánria,  sem  gola 
I  Manteaux  princesa, 
confecção  luxo  e 
elegância,  forro  de 
primeira . 


dos  Estados  Unidos,  cm  março  1 
últlmn.  esse  navio  —  de  I  S89  I 
toneladas  —  »erá  converlido  em 
unidade  da  Mrinha.  nos  estalei¬ 
ros  navais  cm  Nova  York 

Incendiados  quatro 
navios  mercantes  pelos 
ingíeses 

LONDRES,  2D  (U.  P.)  —  Ur¬ 
gente  —  Em  fontes  autorizadas, 
informa-se  que  as  Reais  Forças 
Aéreas  incendiaram  hoje  quatro 
navios  mercantes  Inimigos  ovan¬ 
te  da  costa  holandesa. 


■  •(«* 


29S800 


çn.  Onlrni,  por  exemplo,  dezesse¬ 
te  aviões  inimigo*  foram  destruí¬ 
dos  pela  RAF.  Entre  c*sc*  apa¬ 
relhos  foram  encontrados  Mcssers- 
chmitt  109.  novo*  c  velho*,  Jun- 
kers  de  caça  ã2,  transportes  llens- 
chel  12.1,  bombardeiro!  de  mergu¬ 
lho  usados  na  Polônia  e  agora 
obsoletos,  os  quais  nân  puderam 
eer  identificados  ma*  que  6âo  pro¬ 
vavelmente  Curtiss  norle-.mieric.i- 
r.os,  avlóe*  de  caça  Hawk,  dn*  que 
foram  fornreido*  à  França  antes 
do  colapso. 

Nas  operações  de  quinta-feira, 
a  RAF  perdeu  dois  bombardeiros 
e  nove  caça»,  Nn  véspera  sua* 
perdas  totalizaram  um  bombardei¬ 
ro  e  treze  coças.  Sei*  pilotos  con¬ 
seguiram  A»lvar-*c. 

Entretanto,  ns  dados  comparati¬ 
vo*  da*  perdas  aérea»  nunca  fo¬ 
ram  Ião  dcsorienladorc».  Tenho 


28S509 


39S500 


(7.°  DIA) 

tAntonio  de  Só  Leite;  Antonio  Moria 
Ribeiro;  Julieta  Cardoso  Fernandes  Rib>  i 
Ribeiro  Campos,  esposa  e  filhas;  Audifn» 
de  Azevedo,  esposa  e  filhos;  Fernando  Loit 
filhos;  Rolph  Johnstonc,  esposa  e  Anlonio  Cori 
Cardoso,  esposa  e  filhos,  (ausentes1;  Narciia 
Ferreira  de  Só  Leite  e  filhos,  i  ausentes1;  Alt) 
c  filhos,  (ausentes);  Aluizio  dc  Sa  Leite;  M 
Lima,  esposo  e  filhos,  tousentes';  constem 
lorosa  perda  dc  sua  muito  querida  e  inesqu-' 
mãe,  avó,  irmã,  sogro,  noro,  tia,  cunhado 
ELENA  CARDOSO  DE  SÁ  LEITE,  convidam  pc 
missas,  que  pelo  repouso  eterno  dc  suo  oirr 
rezar,  no  próxima  segunda-feiro,  dio  22  do  c 
1 1  horas,  no  altar-mor  e  demais  olfares  ;*s 
Candclório.  A  todos  aqueles  que  compareci  ¬ 
do  piedede  cristã,  o  família,  penhorodo,  ont»- 
ogradecc,  e  pede  dispenso  de  pêsames. 


Atenção 

desportistas 

Acompanhem  o  placard 
ilo  lorlos  o*  jogos  do  Cam¬ 
peonato  Carioca,  através  do 
nerviço  perfeito  dc  informa- 
eõen  da 

Rádio  Nacional 

Iloje,  iluranle  o  jnpo 


(jrHtty&s 

DEVE  (IRAR 


A  instalação  do  lnslilulo 
de  Direiío  Social 


RcaRzar-sr-á  amanhã,  ‘•vrun- 
ila-feira.  22  do  corrente.  As  17 
horas,  mi  sala  ile  voníerêncli»  d:i 
Associiçj  ,  llraslletra  de  Imprcn- 
.»,  7.'  iiul.ir,  i  sessãn  j^lcnc  de 
Instilação  d"  Instituto  de  Direi. 
In  Social,  entidade  que  tem  n 
primeiro  Gonsvüm  Diretor  i  n  • 
tiluidn  pelo»  Srs  tKualdii  d  i 
Gosta  Mirniid.i.  diretnr  d  ,  Sir  i- 
ç,-.  de  Estatistk  i  da  Prcii  línrn 
c  Tr.nhalh".  prc»ldcnlr:  II  meu 
Rodrigues  ,li  Silva.  prnfíMi.r  li.i 
1'icuWade  dv  Direito  da  l  niwr- 
sid.ule  Católica,  -c  ict.iri  :  A  i  i- 
mastor  Lima,  catedrático  da  Fa¬ 
culdade  ile  Dirritii  iln  Rb*  de  .1  > 
ncirn,  tesourcirn.  Devcri  prr.i- 
dir  ,,  .it,i  ,i  Sr  Dulplir  Fínlivlr 
M.irhudo,  titular  interino  da  pis¬ 
ta  do  Trabalho,  sendo  que  filira 
i  na  ocasião  o  diretor  da  Faculdi- 
dc  dr  Fiiósofia  di  Universidade 
!  Católica,  padre  Snboya  dc  Medei¬ 
ros. 


i<  nvri»  «o  nr.  i  min»  l.tiaves 
deve  ser  lido  por  módicos, 
por  estudante»  de  medicina 
c  por  quantri»  sc  Interessam 
pela  evolução  do  pensamen¬ 
to  humano  —  niln>rai  do 
nrnf.  Mnuricln  de  Medeiros. 


Sobre  n  tema  acima,  o  prof. 
Gcsariiln  Junior,  da  Faruldade 
dc  Direito  de  S  Paulo,  realjzri- 
rá  uma  conferência,  na  próxima 
terça-feira,  dia  23,  às  17  horas 
i*  !ô  minuto»,  no  Palácio  Tir.v- 
ilcotes.  oin  proxjeguimcnlo  à  sé- 
tie  de  palestrai  organizada  nelo 
Departamento  dc  Imprensa  e 
Propaganda . 

A  conferência  do  ilustre  juris¬ 
ta  será  presidida  pela  sr.  Dui- 
phe  Pinheiro  Machado,  ministro 
interino  do  Trabalho. 

A  entrada  ê  írane- 


A  venda  em  toda»  a» 
livrarias 

Editado  peta  A  NOITE 

Preço  8SOOO 


nbrinbm 


+  heus  irmãos, 

cunhado,  primo»  c  dcmaisl 
parentes  agradecem  aos  que  i 
I  acompanharam  seu»  restos  mor-l 


VAMOS  LÊR  1"  ha  xempre  nlgu 
ma*  paainas  do  publico  do 
seu  produto. 


hr^MHÉH 


A  NO.TE  —  Domingo,  21  de  setembro  de  1S41 


Noticiário  do 
DASP 


xoto  vai  batisar  um  avião 

O  sr.  Flãvlo  Rodrigues,  pre»l- 
deulc  <la_  1'niãn  tios  Lavradores 
de  Algodão  ric  São  Paulo,  en¬ 
contra-se,  ncsla  rnpllal,  onde 
velo  trotar  de  vários  assuntos 
ligado»  á  produção  do  “ouro 
lirn  nro”. 

Nn  Inrilc  de  ontem  o  conheci¬ 
do  agricultor  linmlclruulc  esleve 
lio  1'nlãrio  do  Ingá  onde,  eut  no¬ 
me  ilos  lavradores  de  Mnrilln. 
convidou  o  I iilerrcnlor  Amaral 
Cel.xuio  a  hnllsar  u  avião  por 
iles  adquirido,  num  movimento 
ruir! ! vn  de  'nlhlnrinl.iilr  á  rani- 
limilia  pró  |  rou:iutír:i  lirtisilcl- 
ra . 

(I  chefe  do  Executivo  flumi¬ 
nense  i|iir  aceitou  o  convite,  se¬ 
guirá  no  dia  12  de  niilulivo.  em 
rimipniiliia  de  sim  esposa,  paro 


Tré^  quadros  do  “Salão  de  1941"  —  Um  beijo 
jCpívíova  —  Vocação  para  as  coisas  bonitas 


A  defesa,  no  capítulo  "Or¬ 
çamento”.  do  Relatório 
do  DASP 

é  Interessante  saber  até  qiif 

pniito,  na  elnbnraçfio  dn  orça¬ 
mento  dn  Cnlno,  atingiu  n  nção 
I  renovadora  em  todos  os  setores 
I  do  DASP. 

O  relatório,  rclrosp.-rllvanirn- 
le,  recorda  rjue  n  prnpostn  orça¬ 
mentária  passou  a  «cr  elabora¬ 
da,  desde  |I).'I7,  sob  hlstruçõr» 
(iirclas  do  Presidcnlc  da  Repú- 
blica,  E  cila  as  disposições  le¬ 
gais,  nesle  sentido:  o  art.  fi7  tl« 
Constituição;  os  derrçl  os-leis  n. 
579.  de  3(1  de  julho  de  I93.H,  e  n. 
2.1126,  de  21  de  fevereiro  de  191  li. 
este  criando,  no  Ministério  da 
Fazenda,  a  Comissá  v  de  Orçx* 
menlo,  até  a  organização  drflnl- 
llv»  dn  Divisão  de  Orçamento 
do  DASP. 

\'a  elabnrrçao  orçemr  ntãri.i. 
fclla  A  reccllfi  do  Po  ler  Exccu- 
llvo,  eram  desfigurada*  as  pro- 
pnslas  originais,  jã  por  nnlnre- 
zn  Ião  imperfeitas.  salienta- 
se.  A  falia  de  programas  par¬ 
ciais,  o  Orçnmenlo  feiln  por 
aproximação.  pm-  utn  poneo  de 
ciUeiiln  nrhllrlirio,  sem  um  ba¬ 
lanço  prévio  das  necessidades  de 
radn  serviço.  Ilido  Isso  propor¬ 
ciona  os  saldos  disponíveis. 

Os  resultados  nhlidos  da  ex¬ 
periência  do  sistema  vlgonle 
são  referidos,  em  relação  ã  Ver¬ 
ba  1  —  Pessoal. 

A  obediência  a  um  crilírio 
único,  —  o  estabelecido  nn  l.ei 
dn  Reajustamento  pnrn  a  discri¬ 
minação  dn  pessoal.  —  caracte¬ 
riza  «  técnica  orçamentária 
aluai  E,  a  economia  resultante 
assenta  na  organização  dos  qua¬ 
dros,  criação  de  carreiras,  estu¬ 
do  de  lotações  e  padronização  de 
vencimentos. 

Dlveraj;  —  a  análise  do  Iteln- 
lório  o  rdYfln  —  é  »  rondiçno  da 
Verba  “MaíBrjal".  Das  siiple- 
inentnçõrs  de  "Fwérlilos  vorifira- 
dns  em  inid,  (114.313 

contos)  se  drslinarnb)  a  estn 
verba.  Sã  n  subcnrfs^nnçáo 
"C.ombnsllveis.  rir.",  for  _  su¬ 
plementada  cm  cerca  ilc  lllf.OC® 
contos  de  rt'ds.  VJ 

Adotado  o  critério  de  cálculos 
Ião  exatos  quanto  possível,  to¬ 
mando-se  por  bnse  as  dotações 
de  1910,  as  snplrmrntações  ha¬ 
vidas,  os  crédito*  especiais  con¬ 
cedidos  c  as  Informações  dos 
chefes  de  serviço,  esla  verba  se 
npresenla  rom  uma  diferença, 
sobre  o  Orçnmenlo  de  1910,  de 
17,2%;  enquanto  que  as  diferen-, 
ças  ile  1938,  para  1939  e  de  1939 
para  IHI»  foram  rrapccllvnnvcn- 
te  de  19,2%  e  9,6%. 

Entretanto,  —  acrescenta  Ile-'* 
latórlo,  —  «e  eonslilerarmn»  a 
drsprsa  realmente  feil.i  em  1938  1 
e  1939.  assim  como  o  orçamento 
de  1910  mm  as  suas  Miplrmcn- 
lações,  verifica  mos  que  no  orça¬ 
mento  pnrn  1911  Itii  uma  nprr- 
rlavel  redução  ile  despesn,  que 
se  traduz  no  seguinte  resumo! 

De  1938  parn  1939  —  o  cres¬ 
cimento  da  Verba  2  foi  de  41)%  ;i 
de  1939  pnrn  1910.  foi  de  32.9%; 
de  19(0  para  1911  não  há  nrrils- 
elmo  e.  sim.  redução  de  0.3%. 

Ainda  frlatívnmenl”  A  pusén- 1 
ria  ile  planos  e  orçamento*  ao  I 
srrem  rmisignadas  em  nrnpos- 1 
las  orçamentárias,  as  primeira* 
dotações  pnrn  obras,  asslnala-ac 
a  cxi*línria,  nos  exrrrlrlo*  suh- 
srqiicntc».  de  uma  *eijr  de  rom- 1 
nrnmissns,  cuja  realização,  em-  [ 
linrn  onerosa.  6  preferível  n  In¬ 
terrupção  dos  «erviços,  ainda 
mni*  prejmlieiiil. 

Falta  agora  disciplinar  as  des¬ 
pesas  rom  as  obras  não  cnntprr- 
endldiis  tio  grupo  rdiflelos.  a  — 
revisão  de  rn|ns  projetos  t>  nlrl- 1 


0  discurso  pronunciado,  na  sessão  inaugural, 
peio  presidente  da  delegação  brasileira,  se- 
niior  Edson  Passos 

SANTIAfiO  DO  CHILI- 


O  presidente  Roosevelt  assinou  o 
projeto  de  lei  já  aprovado  peio  Con¬ 
gresso  —  Mais  de  71  milhões  de  con¬ 
tos  —  Para  auxiliar  a  liquidação  das 
custas  crescentes  com  a  Defesa  Na¬ 
cional 

du  secretário  ,|n  Tesouro,  Senhor 
llcnry  Morgeulhnu,  de  que  n*  gas¬ 
tos  i|i>  governo  sejam  rohertns. 
dois  terços  por  melo  cie  Impostos 
e  um  lerçn  ntrnvês  de  empresii- 
nuis  Interno* 


Acentuada,  na  Constituição 
Jicssiloira  de  1937,  n  linha  da 
autonomia  econômica  e  legisla¬ 
tiva  do  município,  mas.  atenua¬ 
da  a  autonomia  executiva  (de 
vez  qur  é  n  Estado  que  nomeia 
os  prefeito»),  sõ  assim  pudemos, 
graças  At  experiências  de  nosso 
passado,  cabalmente  aproveita¬ 
das.  fazer  com  quo  o  município 
brasileiro  pudessr.  na  verdade, 
constituir,  ser,  existir  como  eé- 
Itlln  política  do  pais. 

Anies,  In!  célula  era,  apenas, 
nominal.  Entretanto,  ninguém 
Isnnra  que  o  único  prestigio  po¬ 
lítico  verdadeiro  é  aquele  decor¬ 
rente  ilo  muniefpio. 

Foi,  tomando  cm  consideração 
essa  verdade  visível  e  palpavel, 
que  n  llrnsll  pôde,  unificando  seu 
slslcmn  de.  tributações  munici¬ 
pais,  n  *nn  legislação  ate  então 
diferenle,  delrrminadora  de  con- 
flilos  n  crises  quo  emperravam 
a  mãqulna  administrativa,  eli¬ 
minando  os  interesses  regionais, 
mémmcnle  regionais  —  ou  do 
grupos  regionais  entrando  em  li¬ 
tígio  com  oulros  grupos  regionais 
—  fortalecer  a  consciência  nacio¬ 
nal.  equilibrando,  em  todo  o  pais, 
as  obrigações  e  os  direitos,  n»  de¬ 
veres  do  cada  um  parn  com  o  Es- 
tndo  e  os  deveres  do  Estado  para 
com  a  coletividade. 

Assim,  as  nossns  energias  jã 
não  se  desviam  sómenle  para  o 
setor  eleitoral,  como  antes.  0 
município  è  ahsoliitamcnte  au¬ 
tônomo,  mas  essa  autonomia  so 
cxercc  em  função  social,  nacio¬ 
nal,  e  não,  apenas,  locnl,  regio¬ 
nal.  t>  sistema  adotado  pela 
Constituição  de  37  deu,  portanto, 
c  por  esses  meio  ou  essa  forma, 
ao  município  brasileiro,  ama 
possibilidade  de  progresso  que  se 
comprova  pelo  leslemunhn  dos 
algarismos  e  n  fnrlnlccimcntn  da 
unidade  nacional  que  se  evlden- 
ein  pelo  trabalho  ordrnado  num 
único  sentido,  rum  um  único  fito, 
rom  uma  única  preocupação,  o 
hem  estar  do  povo,  a  prosperida¬ 
de  da  nação,  o  justo  equilíbrio 


sclem- 

hrn  i  CiiiTc»l«)inlcnci.'i  especial  por 
•In  aérea,  parn  a  A.  N.)  —  Na 
sessão  inaugural  do  II  Congresso 
Inlcrnmcrlennn,  falaram  rnt  nome 
dos  posos  dn  América  o  mirtlslrn 
do  Exterior  do  Chile,  o  prcsldenlc 
no  Congresso  e  o  chefe  da  Delega¬ 
ção  itrnsllelru.  Sr.  Edison  1’as'os. 

O  discurso  do  delegado  brasilei¬ 
ro.  vivnmeutc  aplaudido,  foi  o  se¬ 
guinte: 

"São  Ião  profundos.  Ião  fortes. 
Ião  expressivos  os  laços  quo  miem 
os  pnvns  dn  América.  que  este 
rnnelnve,  reunindo  valore»  icpre- 
senlativos  de  Ioda*  a*  Intllmles  do 
hemisfério  oehlenlnl.  ono  pc.ihi 
deixar  de  assumir,  orsta  hora 
I rngien  do  mundo,  as  proporções 
de  utn  verdadeiro.  um  aiiléntiro 
aeonleeimenl»  Inlerrmelonnl .  i'.is 
porque,  no  momento  em  que  as 
forças  do  mal  rnmp-.dniii.  desespe- 
tndainenlr.  ml  sua  fiirla  deslrvii 
ilorn.  ou  nn  seu  afau  ile  dividir, 
na  sun  seile  sanguinária  nu  nn» 
srii*  prnpiVslios  tlr  confundir,  esle 
rnngresso  tlcixn  de  ser  uma  sim¬ 
ules  reunião  ile  boa  vonlnde  para 
iquívnler,  rralmcute.  a  uma  lição 
tle  amor  e  paz,  tle  fraternidade  t 
confiança,  que  o  homem  america¬ 
no  oferece,  corno  uma  nnln  espe¬ 
tacular,  paradoxal  c  cstrnnha.  aos 
espíritos  sensatos,  a  c*ses  raros 
espirito»,  que.  não  paetiiamlo  do 
orgulho,  da  vaidade  c  da  ambição 
tios  transviados  da  min  do  Item. 
ainda  vivem  e«palii.irios,  Incom¬ 
preendidos,  mais  fiei*  nn  seu 
ideal,  pelos  mais  diversos  rrcau- 
los  dn  terra. 

Por  uma  coincidência  rnprlrlm- 
sa.  que  escapa  ao  nns*o  lUiletnll- 
menlo  e  exercita  da  nossa  rnpaci- 
ii,ide  tle  compreensão  «Imliõltea. 
li  sidt  um  réu  luminoso  que  nos 
retinimos,  ettl  rc  ;is  montanhas 
•mais  belas  tio  mundo,  firmando 
„>.  pés  no  solo  vário  e  ittrerln, 
oiieAii  homem  do  Chile  combale  e 
domina,  mnnlcndo  .tqiti  nina  das 
mais  surpreendentes  civilizações 
dn  Globo 

Numa  lerrj  livre,  os  homens  da 
livre  América', se  reunem,  tm  mais 
cordial  e  sincero  convívio,  para 
disrntlr,  larga  e  Ivonrilimciilr.  os 
seus  problemas  municipais  co¬ 
muns.  E  o  simples  falo  tle  fazê- 
iri  iti  traduz  nm  signiGrado  hem 
a  spressivn  dn  Idettlld  mV  tle  *ein 
pfopõsilos  e  da  sun  vonlade  de 
arírljir.  Trabalhando  para  os  nos¬ 
sos  povos,  (rnhnlhnndo  tmr.i  o 
progresso  de  nossos  países,  pre- 
onipnudo-tfPS  eom  .i  slluav.oi  ge¬ 
ral  e  eom  a  melhoria  sempre  cres¬ 
cente  do  ennliirtn  c  hem  estar  dos 
habitantes  de  ilossos  cidades,  não 
pral  iramos  oUI ra  coisa  'iMtatt  a 
m  tis  pura.  a  mais  gnterosa  e  a 
mais  limilumettlal  d.V.  caracterís¬ 
ticas  drmnrráticn».  A*oit|llc,  se 
ilcmncraciu  é  o  govet  inr  do  povo 
para  o  tmvo,  segundo  a  sii  i  defi¬ 
nição  mais  primaria  r  eli-mcnií r, 
democracia  ê.  no  seu  ciVtceilo 
mais  nlln  c  mais  nobre,  governo 
tio  povo  para  *t  povo.  Se  a<adin 
euiupreendido,  o  muuh-iphi  pnde- 


IIVDE  PAHK.  29  f.A  P  1  —  0 
presldcnle  Umiscvdi,  assinog  hojr 
cxalaimnte  As  II, K.  tia  manlui  t  K. 
•**.  I  .1  o  maior  prnjeln  dc  lei  para 
lançamenlo  de  impostos  já  apr-i- 
vado  pelo  Congresso,  no  valor  tle 
9 . .  |0n  •Km  de  dólares. 

•  t  prnjeln  em  quesláo.  deslioa-*r 
n  auxilur  a  liquidação  dos  nisto, 
crescentes  rom  a  tlrfcsn  nacional 
a  lei  th.  arrendamento  e  einprés- 
lioio.  e  espera-se  que  o  mesmo 
ftumenle  a  receita  IVileral  para 
mais  ,1*  |;l  bilhões  de  dólares  no 

ano  próximo. 

lai  trela  n  lo,  nus  mo  esse  total 
seria  apenas  pouco  mais  do  «pie 
n  toelaile  dos  gastns  avaliados 
paro  o  corrente  ano  fiscal,  e  dei¬ 
xaria  ile  efetuar  a  recomendação 

*********  ************* tfrttr 


Costuras  na  Guerra 

I)  —  Na  Mfnintnrla  t|o  K.M.I. 
tio  lUn,  haverá  distribuição  He 
costuras  na  semana  cntrnnlc,  na 
urdem  seguinte: 

Terça-feira,  23  dc  setembro  e 
qitinla-feira.  2.’>  tle  setembro  — 
Costureiras  de  os.  501  a  I.Ofld, 


I  Na  oficina  de  alfaiates  tio 
E.M.I,  do  lUo.  aceilam-se  al- 
fainles  (Reservistas  dc  1.*  catc- 
gorinj . 

Os  interessados  deverão  rilrl- 
gir-se  no  encarregado  da  mesmu 
oficina,  A  praia  ric  S.  Crlstovâo 
n .  95 . 


'  r.scin .  c  noiva?  Vai  dar  um 
presente  tle  Inato  e  liclezn?  Cosln 
de  possuir  um  quarto  enrnilta- 
dor?  Então  venha  ver  ns  lintias 
guarnições  |iarn  qimrlns,  rin  loilas 
as  eores,  pinlurns  a  óleo,  mie 
nplieatla,  liordadas,  ou  cm  piro¬ 
gravara,  qii» 


lnaugura-se  amanhã  o 
Abrigo  Cristo  Redentor 
do  Estado  do  Rio 


tem  srmprr  rnt  slneh 
tl. oleiras  obras  prima 
gosto  apurado. 


,-r,  lUMtn  dp  nm  da»  seu»  quadros,  no  Salão 

arle  os  trés  quadros  qnc  heu 
moslrain  o  seu  valor  nrllxllc.i 
Agora,  diante  iln  Inça  e*gnia  d 
cocktail  ,  Felicitas  fali  i| 
1’ocsla.  Ilccorila  o*  grandes  poda 
da  llltmaiihlailc  e  as  horas  dc  he 
lcz.1.  l.ilieii, -11)11.  ileine,  Verlai 
ne . . , 

—  J.m  arte  tudo  se  entrosa 
fetme  para  a  hele/a  lidai.  \s  ma 
nlfeslaço,  s  são  dif,  rnilc*.  ma 
t"das  Iniscani,  no  ruiido,  a  Itele 
z.t  elfiani  e  iil.atingivel. 

'  e.-ihrlelr.v  loura,  esli-aiihamen 
I»  loura,  tle  I  i-licila*  Itaee  Ireuv 
ó  que  passa.  K  a  m-lisl: 

Coiitlmin  a  falar,  ,-m  sen  >,nnln 


Ciiainlçáo  edim  fnlgumiile.  hrl- 
Iho  e  Iteleza,  mlelia  riramonle 
piiilnda  a  óleo  "lrtíl)M,  rom  linda 
franja  gorgriu,  nlmofatia  para  ar 
mar  ,  sei»  mimosos  panos  acom¬ 
panhando  a  im-sina  pintura 


1 1 1  ,i  •.xuposl 


A  NATUREZA 


brilhantes 

.  um  ilr.i- 

h-vamlo 
|. inu.i  una. 
*i[i  olhos 
i  di-  ouro 

ai  ile  luz. 
i*  ISaer. 
onpl  i  capa. 
i.i  leprirtef 
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Cíuiirn^víiri  ItnnUr  rul^or.  pin 
llirn  |)m|  imun-Ns*!  cliin.-v.  risitií* 
(>nIU)u,iii|i),  miiiiHMts  r 

Ih*Ihh,  nilrhn  nriiiidii  nu  iilio  i  • 
Irvn.  ri»*4i  frnuju  «nrunu»  nliimht- 
rl;i  v:i|iuru««i  v 
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flita riilçáo  tle  rhiimalolr  rsoli  n 
dor.  pinturas  nórdico*,  xerdidcl- 
ras  obras  tle  génios,  verdadeiro 
roraiilamcotn  tle  beleza  iiPairnt.v. 
eidelni  eom  vaporosos  bordados, 
rufos  eom  seda  liimlcr  almofada 
encantadora 


Compram-se  bibliotecas  ou  qualquer  quantidade  de  livros 
avulsos  sobre  iodos  os  assuntos. 

Livraria  Principal  Lida.  —  Telefone  22-0837  —  Rua 
São  José,  48. 


r*  jmnilr 
1  i II  cuinn 

V  HMiíi- 

%  lliriiçào. 
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tórleo  nacional,  aLlirlo  As  pre¬ 
ocupações  leôricns,  pura  e  »im- 
plesmcnle  almbóllcas.  porque  as 
teorias,  como  «abemos,  sempre 
consideram  e  mnnlimlntn  um  ho¬ 
mem  ideal,  puro,  infalível,  Im¬ 
pecável,  onícienle,  perfeito,  o 
nunca,  jamais,  o  homem  real, 
homem  humano,  feito  dn  trama 
misteriosa  da  paixões,  egoísmo  e 
interessei  Inferiores... 

l*or  isso,  o  proprio  presidenta 
Vargas,  sintetizando  a  Constitui¬ 
ção  que  cie  nvrsmo  doou  ao  pais, 
e  nn  qual  se  rovolneJonou  o  pro¬ 
blema  municipal  brasileiro,  para 
a  solução  do  problema  —  ou  do 
roniplexo  dos  prchienms  nacio¬ 
nais  • —  pôde  escrever  esla»  pala¬ 
vra»,  qne  são  uma  nuténlica  de¬ 
finição  do  estado  brasileiro:  "A1 
Constituição  tle  10  dc  novembro 
não  é  utn  documento  de  «itnples 
ordenação  jurídica  do  Estado, 
fcllo  de  encomenda,  segnndn  fi¬ 
gurinos  em  moda.  Adnpln-sc, 
!  cnncrctnmmte,  nos  problemas 
atual»  da  vida  brasileira,  consi¬ 
deradas  nas  sun»  fontes  de  for¬ 
mação,  definindo,  no  mesmo 
tempo,  os  rumos  do  «eu  progTes- 
so  e  engrandecimento". 

Dc  fato,  no  periodo  colonial, 
nem  tlfibomos  personalidades  co¬ 
mo  nação.  O  periodo  impcriil 
nunca  poude  considerar  com, o 
ricerlo  r  a  saliedoria  desejado, 

'  que  Indo  que  i  humano  é  re- 
sempre  unt  erro  grave,  de  vea 
que  tudo  o  que  é  humano  ê  re¬ 
lativo.  O  primeiro  periodo  re« 
ptihlioano  facilitou  a  cnnfuaão 
dos  núcleos  municipais,  preocu¬ 
pados  dc  prrferéneia  eom  as  ri¬ 
ras  políticas  locais  dn  quo  mes¬ 
mo  entn  progresso  nacional,  0 
segundo  periodo  republicano, 
após  uma  experiéneia  feliz  — 
escreve  um  de  nosso»  escritores 
—  "Contramarchou,  premido  pe¬ 
las  circunstâncias  tolilicas  quo 
tomaram  Ittl  inrrzih-itto  c  tão 
nssustadnramrnle-  ftz.ernm  peri- 
clitar  a  unidade  ôacional  c  a  or- 
(•ent  social".  f>  Eslntlo  Novo, 
porém,  nascido  fora  dos  conrha- 
viiv  pnlitico*,  eliminando  o  inte- 
irsse  partidário,  banindo  a  “po- 
lilit|iiiee"  tias  preocupações  na- 
clmt.iis,  é  que  pouric,  cnlrr  nós, 
niuslar  n  município  As  rcallda- 
itrs  tradicionais  brasileiras  c  às 
realidades  tle  um  lompo  às  ne¬ 
cessidade*  social*  rle  nosso  tem¬ 
po,  às  exigências  dn  ordem  bra¬ 
sileira,  c  ii  Hm. 

Tudo  isto,  senhores,  está  far- 
tnmente  documentado,  na  sere¬ 
nidade  expressiva,  muda.  mas 
eloquente,  dos  gráficos,  dos  pla¬ 
nos  e  das  estatística»  que  lhes 
trazemos.  Tudo  Isto,  senhores, 
ermstitne  o  "Espirito'*  das  leses 
que  escrevemos  com  a  contri¬ 
buição  da  nossa  experiência. 

’l  utlri  islo.  senhores,  representa 
o  resultado  fecundo  c  férlil  ria 
atividade  de  um  governo  patrió¬ 
tico.  dc  que  nós,  brasileiros,  nos 
orgulhamos  sim-ei-a mente. 

Uue  n  trnrn  dos  nosso»  ex- 
perimcnlcis  possa  ser  util  aos 
prohlvmas  comuns  ria  América, 
são  n,  nossos  votos  tivai*  vivos 
e  mais  cirilial*.  (Jup  es^e  Con¬ 
gresso  rtsulle  no  fnrlalreimen- 
to,  ratla  vez.  tnalor  tln  unidade 
A  incrleati».  *5o  os  no*sns  desr- 
j"s  mais  .irdrtilM  e  mais  rntii- 
«iaslas.  l.tite  a  América,  una  e 
forte,  «ata  de*se  c-ttielate  mais 
forte  e  trtnlv  una,  são  o»  ougn- 
riox  do  governo  c  do  povo  do 
Itravíl.  que,  to  *tç  n,  imettlo,  tr- 
tno*.  eu  i  nifn»  companheiros 
tle  delegação  a  honra  dc  tvprc- 
seul.ir. 

Utle  Deus  .iliençõe  os  tio* *e . 
trabalhos,  .i  nns>  i  Im.i  vontado 
.»  nossa  slnceridaiie  e  o  idealis¬ 
mo  dc  no*'  i  ■  propôs  ilos. 

1 ':»!.«  .1  felicidade  tle  nosso» 
pela  prosperidade  de  uns. 
».i*  naçóe*.  pcl.i  p.ir  pelo  prn- 
gU'*o  tia  Sitiérlea.  pt  t,«  tranqul- 
litlaile  «  •ocegu  i|o  Mundo! 


a  descoberta 
macabra  do 
detetive: 


rom  hordadoa  ariitchoado»,  * 
CASA  K,  cale  ui é»  e*lá  vrn- 
drndo  a  liSjlOO 
Faça  uma  vlalla  á  CASA  K, 
e  verá  n»  pechincha»  que 
f»t»  oferecendo 

13-15-17,  R.  do  Teatro,  13-15-17 


vi.:  no  contra 

ÍW  I  0  r  p  r  d  e  i  - 

wÊÊk  jwni  i’o  "  Mu i o  Orirt» 

\  rait»  de 

llotiei  *  lio  1 1- 

Seterbio  \nla-  lho.  i.-la  esere- 

alo  tle  Oliveira  vr  i‘  p  ti  rn  A 
NoITE.  imiti 
ptdo  eiidfre*«-ihi  ao  "(órioiM- 
cportei’".  desejo*  o i iv  r-t.i  tie 

niliceér  ilie  o  paiuileiro. 
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fiunriiiçfio  em  fiilgiirante  nirr- 
veilleux  Ioda  hortliidn  em  rhini- 
lh«  francesa,  guarneeltli  con  ru¬ 
fos  Acnlcluiiolos.  lindo  linlindo, 
almiifaihi  mimosa  e  iurin,  n  col¬ 
cha  é  ioda  forrada . 

VENDEU  n.VRATO 
A  VISTA  Dl'  A  PRAZO 
VENDAS  EM  10  IMtKSTAt.rtKS 
1'cto  siilcnia  AROMA 
Telefone;  23-1512 

fiRATIS  —  Truque  rale  nniin- 
clti  inteiro  por  um  «elo  rnrnrnn- 
du.  no  valor  dc  5$00fl,  nn  final  <lc 
qualquer  compra. 


■',‘j'ii.  Neves 
r  ■manso  das 
•  •■>(  dc  rnste- 
i!  i*  n  pintura 
■Hciilc,  Ctxitie- 
tm*ires  sati- 
i  olicrha,  a 
da  arte, 

■  nu  li  tem- 
i z  I  i  lícitas, 
pliciasn  dn 


A  taxa  espcci.il  dos  moi» 
nhos  dc  trijço  no  Estado 
do  Rio 

I 

Km  fjroreln  «|  ir  o  a^Nhtoi*  n  in- 
JcrMiilnr  Íi'ilí*ra|  un  I I>I at)o  <li» 
lliu,  rmisiilfriiiulo  a  >Ihuu,.io  il..> 
nm i n lios  di*  lrl|ío  c  i\  resjii1*  livn 
Ii^i^loçiin  frtliial.  roiidiciuritiil  •• 
piiRuiiiruJu  il.i  tiiMi  csjuriiil  flr 
1 2ü |M»r  ii no,  |iif\I>hi  no 
firl  .  I,"  iln  (livrrtn  i||«  li  »ji» 
Irurcim  i|r  ÜKIÍJ.  ri  i I •  • 

IIIOII I  illll  (»  iJfi  i  1 1 1 1 >•  I N 1 1 1  do  VOlldllH 

o  roiisifiiiavúo^  jmsf»  fioliiN  omprc* 
sas  ii  inio  st*  loíoro  u  nlmlírju  dl** 
omi  upoi:iV"0>  t o:ili/adi«*> 
nu  aim  imloriiM*  v  ila  m—  uii.tr 
;nam‘ira:  (pinmltt  u  jui|n.>!o  jki- 
atingir  i*u  oxordor  o  valur  i'o 
100 nâu  MT;!  |»«i jfr#  a  la 
va  rs|Mvinl:  i|unndu  ficai'  oiilro 
•Holding  o  ••  |>a iiamc ulu 

da  ta \a  vorà  «frlitadu  oun 
fio  aluil ihionto :  rjtinhtlu  fur  infe* 
rítif  a  ‘«íflfldHIOÇ,  a  In.Nn  c.^pcrinl 
sor.\  jnlo^nilincnle. 


e  uma  emocionan¬ 
te  novela  policial 


I  çàn  tio  decrrlti-lrl  ti.’  1.72(1.  a  31) 
de  outubro  ric  1939.  — -  lais  co¬ 
mo  as  cMratln».  ponte»  açudes, 
portos,  aeropotlo»  e  outra». 

Ressalta,  neste  passo,  a  im¬ 
portância  consignada,  no  Orça¬ 
mento  parn  1911.  para  alentler 
a  Divida  1’úbtlrn,  representati¬ 
va  de  311,311%  tio  total  dn  Dc.- 
pcsit  Pública  no  corrente  exrrri- 
cio.  Enqoiinlo  (|Ue,  para  n  Ver¬ 
ba  3  —  Serviços  c  encargo»,  re¬ 
presento  mnis  dc  ll  é  dn  Des¬ 
pesa  Geral. 

D  Relatório  mostra  n  progra¬ 
ma  traçado,  parn  o  expurgo  tias 
impropriedades  qne  se  encon¬ 
tram  nesta  verba,  rnm  a  trans- 
lerfnria  tle  certas  despesas  parn 
sen»  lugares  próprio»,  preconi¬ 
zando  n  distinção  de  “Serviços" 
e  "Encargos",  e  a  supressão, 
após  o  estudo  da  sua  possibilida¬ 
de.  da  "Eventuais",  aDialmcnle 
enfeixando  despesas  pnra  as 
quais  não  haja  no  Orçamento 
tlolação  própria. 

I.niioratorista  auxiliar  —  As 
partes  escrila  e  prática  da  provo 
para  l.nhoralorista-auxiliar  se¬ 
rão  realizadas  nos  rllns,  horas  c 
locais  abaixo; 

Parle  escrila:  nm.inhS.  ás  2(1 
hora*,  no  InsIRuln  Nacional  dc 
Esludos  Pedagógicos,  nn  praça 
marechal  Ancora  lanligo  edifício 
da  Imprensa  Nacional). 

Parte  prática :  dia  23.  »*  13 
hora»,  no  Laboratório  de  Fibra) 
do  Instituto  de  Experimentação 
Agrirnla.  que  funciona  no  2/  an¬ 
ilar  dn  antigo  edifício  da  In.*- 
prensa  Nacional  \  Praça  Mare¬ 
chal  Ancorai. 

Inscrição»  a  borla»  —  Arham-sf 
abrrlas  inscrições  aos  segulnles 
concursos  e  provas:  Assisienle 
de  Material,  até  amanhã:  Tecno- 
loglsla  Auxiliar  XVI,  laboraló- 
rieia  Auxiliar,  Assisienle  tle  res¬ 
soai,  alé  24  do  correnlc;  Ternn- 
Ingisla  XVtl,  alé  25  do  corren¬ 
te;  Inspetor  de  Ensino  Sfrundá- 
rio.  alé  29  dn  corrente;  Diplo¬ 
mata.  alé  9  dc  outubro;  inspe¬ 
tor  dc  Alunos,  alé  3  novembro; 
Inspetor  de  Imigração,  alé  6  de  ■ 
novembro;  Engenheiro,  alé  8  dc  f 
novembro. 


eixarj.tiii  •  i  ■  eom  «ua* 
lítj' c  •  i.  i  '"i;  imçõcs.  |'e* 
in  tlrp.i  >o  •  •  ,  t».  -tr.i  dc 

t  IHIUttlH  *************** 


A  NOBREZA 
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Seguiu  para  São  Paulo  o 
Dr,  Lewis  U.  Hanke 


EM  TODOS  OS 
JORNALEIROS 
O  8.  NUMERO  DE 


Ííisita,  a  esse  tradicional 
cabdecimento  dc  ensino. 
Mirelores  do  Oeparta- 
ailo  dc  Educação  Pri- 
We  do  Centro  de  Pcs- 
Mas  Educacionais  da 
Prefeitura 


Pelo  jtvjjfto  •  I ;i  Ia .1  tlit i l*  «In  Ura- 
sil.  f (iii*  |t.ii!r  iis  liiiniü  «Iti 

iiiaiili»  dn  AtTupuiiu  Siiulof.  I)ii- 
mriiil,  sogllíu  >ii» jc  pnra  Suu  Pnti- 
lr»  o  l>r.  I.cwis  1*.  II  nu  kc,  dirc- 
!nr  ria  Kuttdaçüo  Ispftiiic»  dn  Ml- 
Uifdrca  dn  (ioutfrcsM)*  dc  \V»s- 
IiíukUmi.  «i nr  lià  f I i n s  tr  rurontni 
no  Hlo  dc  .Ittiivln».  minta  dc  sirat 
dlvrCNfiv  virt^CO^  a<»  iio«m»  pjih. 

I)c  Sim  Paulo,  o  Nr.  Ilimkt*  flc- 
M*r;i  rcijrtsMir  a  o  Hlo  dc  Janeiro 
i f ti ru li 1 1*  a  pinximu  setnann.  an- 
Icn  dc  prn%M‘#idr  cm  >un  \iaficm 
mtiK  |u*I«»n  demais  palNCN  du  nos* 
st»  cfiiil iiu  ntc. 


Notícias  do  Ministério  da 
Aeronáutica 


Vlneen/n  Oppola.  o  qual,  tendo 
viajado  como  tripulante  duma 
aeronave  daqilrl.i  empresa,  era 
portador  de  passaporte  comum 
visado  para  o  llrnsil  em  earater 
permanente  pelo  Serviço  Eonsu- 
I o r  ila  Embaixada  do  llrnsil  cm 
Roma,  o  prrshlrnle  da  Repú- 
hlír.i  ( Mirou  drsp.irlio  deferindo 
a  prtiçáii  ile  acordo  eom  o  pareei  r 
do  referido  Ministério  As  rnn- 
i  bisões  desse  parecer,  nas  ipiais  é 
louvado  o  zelo  rom  que  procede¬ 
ram  a  Divisão  ile  Rassaporlr»  do 
Ministério  «hi»  Relueóes  Exlerlo- 
re*.  a  Roli.ia  Marítima,  o  llepar- 
l.omiito  Nacional  dc  Imigração  e 
o  (eoinclllo  ile  imigração  e  (ado- 
til/açno,  não  sr  eonelllnm  com  a 
oi  rma  anleriormenle  adulada  pelo 
i  onselho  relallvamenle  uo  desem- 
li.irqnr  e  permanência  nn  'rrriló- 
rio  nacional  de  I rlpul.intrs  muni¬ 
dos  de  passaporte  visarlo  pata  n 
ilrnvil.  lio  despacho  iln  pre¬ 
sidente  da  República,  reformando, 
de  conformidade  rnm  n  que  lhe 
faculta  o  nrl .  225  dn  deeretn  n 
3. II R>.  de  20  rir  agnsln  dc  1938, 
lima  resolução  do  Lon velho,  foi 
tomada  a  devida  nnla.  ficando 
daqui  nor  dlnnlc.  firmada  a  dou¬ 
trina  de  que  o  tripulante  munido 
de  passaixirle  regularmente  visado 
para  o  llrnsil  pode  drsrmhnrrnr  c 
permanecer  rm  lerrilórlo  nacional, 
dumiilr  o  prazo  qlic  lhe  outorgue 
o  vivlii  roneriliiln,  ilrsde  qnc  n 
isso  uno  \r  oponha  o  rapitno  ou 
o  armador  da  embarcação,  nu  ae- 
eoilHvi,  em  cuja  llsln  de  tripula-, 
ção  fui  iiieluido 

Foi.  ainda,  estudado  mu  paneer, 
do  eiuiselheiro  ,losé  de  Oliveira  | 
Marques  solire  mu  requérimnilo 
mi  que  a  Gompnnbia  Sul  Rr.isil 
á  \  i-.iiii  séile  i- ui  1'iirlo  Uegre 
e  atividades  im  Munielplii  de  t  lie- 
preo.  Estado  de  Santa  Enlariiia. 
p  de  ao  (  "llselhn  aprovação  de 
s:  li  plano  de  ro|oiiiznçá«.  ao  qual 
junta  provas  dr  estar  registada 
na  Divisão  dr  Terras  e  Cnlnniza- 
(■1111.  dn  Ministério  da  Agricullura. 1 
e  tiiiliirlzuda  pela  Lomlssán  de  Ite- 
visãn  das  tàineessAe»  de  Terras 
ua  Faixo  das  Frmilcira*  a  prosse¬ 
guir  o  is  sun»  atividades  i'o|m|ií/;i- 
doras.  Esse  parecer,  que  foi  apro¬ 
vado,  roilehie  peln  ncecssldade  da 
.ipreseiitação  no  Lonselho.  de  do- 
eameotos  em  que  a  referida  cm- 
pitsa  drrloir:  ai  o  número  Hr 
aeríeullore*.  por  n.velon.vlidide  nu 
grupo»  dr  nacionalidade*,  que  pre-  nhein 
trnde  introduzir;  b|  os  portos  de  no  dn 
embarque  desse*  agricultores  no  Enl 
exterior ,  cinal 


0  regulamento  do  serviço 
da  Fazenda 

O  "  Diário  til  ir  la  I”  puldleott  o 
Regulamento  paru  o  Sertiç.i  ile 
I  izcoila  da  Aeeoiiául  Era.  criado 
ha  ili.is,  p.ir  deeii  lo  d  l'resid»  lMe 
d.i  Kepúhlic 


Aenha  dr  rereher  a*  innl» 
recenlPR  novidade*  rm  ar¬ 
tigo»  dr  fnnln»l»  fina. 
Júl.a*.  rrlogin*  r  orillos 
runlra  sol 

l'UE(.'OS  ESPECIAIS 
OriclrtH  |iró|trin  pnrn 
coriHprlox  ile  jóin»  c 
rplópiim 

Joalheria  0.  K. 

14.  Flgvtrlrrdo  Magnlhàr*.  13-C 
Tel.  17-3790 
COPACABANA 


A  escolha  dos  represen= 
(anies  sindicais  na  Con= 
ferência  Internacional 
do  Trabalho 

F.iieen onlem.  o  praz  • 
para  a  iinlíeação  pelo»  sindicatos 
rir  empregadores  t  empregados 
do*  *tuis  lespecllvoi  represcntaii- 
les  A  Conferência  lrvternaeinn.il 
do  Trabalho  que  se  reunira  cm 
New  Vorls.  no  próximo  mêv 
Amanhã,  no  gabinrle  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  e«m  a  pre¬ 
sença  dos  represem ntc*  das  as- 
soeiaçóes  profissionais,  será  feita 
a  eleição  do  delegado  patronal  c 
dn  trabalhista. 


Para  a  biblioteca  do  Con¬ 
gresso  de  Washington 

Será  remetida  a  "Antolo¬ 
gia  viva  do  pensamento 
brasileiro” 

(I  arquivo  sonoro  da  ríilarlr.  qur 
é  a  Discutira  Pública  do  Dixlrllu 
Frricrai.  já  está  interessando  a 
personalidade',  estrangeira*  qae 
li«s  visitam  em  missão  ile  estudo* 
e  de  inlerçàniliio  eiilloe.il.  Ainda 
ontem,  all  esteve  o  sr  l.evi*  lliin 
he,  ehefe  da  Fiindaeão  lli*oi-uiiea 
ila  llihliiileea  ilo  <  ongressn  dr 
Mashluglotl  II  sr.  Ilanlie  prelell- 
ilia  colher  elciiienlos  pnra  n  or¬ 
ganização  naquela  iuiporlante  ld* 
Idiiiteea  ameriiMii.i.  da  "Atilnjngiu 
viva  dn  peiisniuenlo  hrusileieo 

Parn  Islo  recorria  h  Dlsroleca  Pú- 
I  liea  para  que  a  elofla  do  Serviço 
de  Divulgação  ili  Secretaria  Gelei 
de  Educação  lhe  facilitasse  a  gl..lt 
de  tateia  ile  eoiqieiação  Intelectual 
ililer-aim  eieall  •  <•  nhirliVil  lio 

*r.  l.evi*  llaiilu  lã  ruennti-ioi  n v 

Id-eotiea  Púhlien  faliu  uiatciiiil 
p.ir.i  a  iitira  a  qui  se  propõe.  A 
*  Aololiigla  viva  d<*  priisatm  n'o 
hni'iteii  o",  reeenlemenlr  ei  iaila 
Ila  lliseoleea  pelo  Iti.  Pio  lloe.i  . 
servirá  lie  Imite  inicial  pa  .i  a  dn 
lilhlíoleea  do  t’oMgre*So  ile  Ma-- 
hiligloii .  D  Sen  Iço  de  lli*  nlgíiça" 
■la  Prefeitura  foioeeerã  nn  ii  pn- 
-elitanli  dn  ioqiorlallle  eelllr.i 
jiniriirwnn.  irr.iflFnlor  ilo*  eiiiil». 
eioielilie.  ile  t  Ai 1 1  ura.  disco*  emi¬ 
ti  orlo  um  lesto  d*’  literatura  bru 
slli  ]ta.  lírio  pelo  próprio  xiti’ •■r. 

-  ii  i  v er-  n  iimle'11  e  um  estudo 
erltleo  hb  Idhliiufrãfhni  D*  ell 
lt  ndilie.  iilo*  i.  illz.iihe,  entre  o 
Serviço  di*  Dii iilr; leão  i  o  sr 
l.tvl-  II  ol,e  levar, MII  otiirle  a 
|.  itpi  ei  ioo.ir  lamh"i||  ii  Itihlinlçe.i 
do  I  o  : 1  *  ■  -  de  tVa* hhigtoo  de. 

■  -  e*on  et  »vncóps  sobre  -i  fone 
I  .  i  hrasltetl  a.  eom  o*  ■  m*  ri 
pi  ')>•■-  r  rre  poltdcnlcs  na  llti- 
gtia  Inglciit. 


lainrule  *iilinri|Íuado  ao  millislro 
da  Aeronàiil  lea,  e  i!r«lioa-»u  a 
:etir,  controlai,  tisealizar  e  eo- 
i  leiiar.  no  Miiiislérlo,  u»  «erviç  • 
de  eiinlaldlldade  <*  fa z lonl.i.  orça- 
menlo,  dixtriliuição  ile  irrluis  r 
■  rédito’,,  tomada  de  conta*  e  i|o 
i  igiilnrnlo  em  geral.  fá>nqióe-»e  ;• 
Serviço  )|e  nina  secção  auxiliar  c 
dr  1  rés  divisões  eaheiol.i  a  enda 
uma  delas  as  nllv  idade*  rpie  lhes 
»tin  dlseeinilnailas  no  Itegula- 
tmoilo  \t.'  a  orga iiizaeáo  e  inr- 
lalaçáo  ilefinlllva  do  S.  F.  Are., 
'■»  eeédilii*  orçamentários  relnli- 
v  *  ao  Minislérin  da  Aeronáutica 
e  aiiula  Ineluhlo*  tios  oeçamenl  s 
do*  Ministério»  da  Guerra,  Ma¬ 
rinha  e  Viação  e  libra»  Pública*, 
eoiitlnuarãi)  a  serem  ullll/ntio*  de 
aeonliv  eom  n  legislação  em  vigor. 

I  g  ■  qae  o  S  F  Aer.  e«lrjn  Ins- 
I  lado,  i *  mlnlsDo  da  AeronáMIlea 
peiivhh  aeiai  á  junlii  aos  Irés  Mi¬ 
nistério*  neiuia  releridos  a  apura¬ 
ção  do*  saldo*  das  verba*  Fi'»»n:il, 
M.iliiaal.  Serviços,  tllna*  e  Eli* 

*  ..i  g  ...  e..ii>tauir»  dos  respevllvi  * 
i  e.ino  lltos  e  dos  eeéilito*.  adi- 

voimó*  inir.i  i  sua  tr.ioslerêlieta 
hdioiliv.i  ||,|  Miul-léoaii  ila  \ero- 

Ulllltil.l. 

Compromisso  dc  recrutas 

ll»  iii/.i  sr  ii  i  i  i  iin] i ii,i  irrvéi- 
i  :i,i.  íts  D!  Iim.it,  ,i  i  rniiiMiii.i 
1  •  rn»»i|»r"Hii>sH  (|tis  iti  i  rt  i  I 

*  M  \i  .  ii  I . . 1 1 1 1 1 m •  i|  ■•. 

*  ui  ••  I r«  <  i  i.iii  i  1'svi  Mtlruiil  lie  o> 

•  •  •  t  f|(*  DJri  1'TÍ  i  dr  \t  r» » **.. ii- 

I  i*  •  i  »l'i\  ui|i)l;!ili  ^  c  i  * 

'  •  *»•  If  ilIM  Ml  .  l|i  j*|  u  k  nli 


Na  Sociedade  Brasileira 
de  Urologia 


Comissão  de  Divulgação 
da  Previdência  Social 

Na  próxima  terçn-íeini,  sob  n 
presidénci»  do  Sr.  José  d;e  Alen¬ 
car.  reúne-se  a  EomissSu  de  Di¬ 
vulgação  de  Previdência  Social 
qne  funciona  junlo  ao  gabinete  do 
ministra  do  TrahnUm 


Reallza-se  amanhã,  ás  21  ho¬ 
ra*.  mais  urna  reunião  da  So¬ 
ciedade  Hraslleirn  de  1‘rolngia, 
sob  a  presidência  dn  prof.  Kslc- 
lila  l.iri». 

Apresetiliitão  Iralnillios  ns  sr*. 
Moiser  Fieeh,  fillvan  Forres  e 
Exlefiln  l.iii*.  (1*  tr.ilmllin»  *e- 
■âo  'cereln lindo*  peln  sr.  Aran- 
dv/  Mira  lula. 


Dentaduras  Anatômicas 

Estélica.  perfeição  r  rapidez 

Dr.  Drummond 

l.nrgri  dn  Carioca.  18-2*  —  S»lu« 
3  e  4  —  Tel.  42-78(7  —  Vejam  a 
exposição  rias  moderna»  dent»- 
duras  —  (trçnmenlo  »em  rom- 
proml«»o 


Produção  e  co 
mércio  de  chá 


PROTESTO! 


nuiK  pltOTKST V II  v  Vti.NTAItr 
MAS  VAD  DK1XI-;  iu:  tlüvilt 
IID.li;,  AS  21  99  II, , I* AS 
NA 


A  Seeção  dc  l,r*qui».r>  Ecmvó- 
triira»  da  Secretaria  do  Goiisclho 
Federal  dc  Gomêrei.i  Exterior, 
iniciou  um  inquérito  rnlce  o* 
produtor»  de  chá  dos  Estados 
de  S.  Paulo  e  Minas  Gerais,  afim 
dc  enligie  elementos  t  ara  pro¬ 
ceder  a  um  estudo  pormenoriza¬ 
do  sobre  a  produção  e  o  enmct- 
r|o  de  chá. 

Foi  remetido  ao*  produtores 
de  rhá  e  As  Secrrlarta*  ih  Agri- 
eiiltilrn  dos  dois  Estailvt*  longo 
questionário,  in<higaq  lo  das  coiv* 
dições  da  produção  .■uslii.  reu 
d i menlo  do  cultivo,  impo*lns, 
preços  ile  venda  no*  m.  .  I  • 
Internos  e  rxterons,  c|c 

Di  |inssi.  da*  rvspii*  as  ,1o 
questionário.  .*  Secção  Uru.  i 
do  Lonselho  .presentará  a  unu 
di»  Cã  ma  ras  danutlc  órgão 
resultado*  e  conclusões  ,  quv 
thejou  inhre  n  assunto. 


Rádio  Nacional 

BARBOSA  JUNIOR 


EM  SEI  NO  VII  RROGIMMA 

Protesto!., . 

IMA  GENTIL  OFERTA  Üf 

Xarope  Silva  Lima 

K  IIK 

T  A  C  I  D  I  N  A, 

1’AltA  IHI II ES,  RESFRIADOS.  ETC. 


Ho  gabmclc 


mil  V  Mllex,  iidil"  ler 
•  d  i  eiul.  iix  "la  lo  h .iti i ■* 
1  o  \  a  :n  .t  I .-  ’ ’  i  c ,  Li ni  i 
I  Atnilcnr  l\  h  incira*.  d 


/’  H  h.  •  i\  —  9 HO  (jiiilnrirlnit 


A  NOITE  —  Domingo,  21  de  setembro  de  1941 


v. 

I: 


COELHO 


MOVIMENTO 


Movimento  estotiJtico 

Entradas: 

De  São  Paulo: 

Pela  C.  do  Brasil  1.882  1 

De  Minas  Gerais: 

Pela  C.  do  Brasil  1 .923 

Pela  Leopoldina  .  1.478  9 

Do  Estado  do  Rio: 

Pela  Leopoldina  .  2.856  2 

Do  Espirito  Santo: 

Pela  leopoldina  .  830 


CÂMBIO 

O  Banco  do  Brasil  adotava,  on¬ 
tem,  os  seguintes  taxas,  para  suas 
cobranças,  cobranças  de  outros 
bancos,  quotas  e  remessas  para 
importação: 

i  vista 

Na  aherlura  e  no  fechamento 
Libra  AH  EA  ...  79172(1  79*720 

Dnllar  .  19*691)  19?69ll 

Marco  .  6Í04O  ófOÍO 

Peso  argentino  ..  4*660  41660 

Peso  uruguaio  ..  8*660  8*660 

Pesn  chileno  ....  1660  *660 

Franco  suiço  . ...  4  *  650  4*650 

Kscudo  .  *800  *800 

Coroa  sueca  ....  4*720  4*720 

CAÜU 

Dnllar .  19*720  19*720 

Libra  Area  .  79*800  79*800 


maritiMí 
Vapores  espsrodw  / 

A  rara  jú  e  esc.,',.: 

Aracaju  "Gornte.  r., • 

Itaj.il  «•  i  jc  •  I  j 

Vopores  o  sair  • 

Cabedelo  e  e-,r.  "  Farrapo" 
liarra  dn  llapemcrim  "  rrj, 'i  J 
Porlo  Alegri  ,  .  ‘ 

l-nguua  "  Miirtit-  "  m  \ 

Diteiiu*  Aires  "  ,r  , .'.V,  * 

CONCORRENCUt 

A  Kl  I  l  u  r  i  .  ~ 


O  Malazarle  constituo  inteirn 
novidade  para  o  nosso  público,  não 
só  pela  sun  modernn  técnica  tea¬ 
tral,  como  pelo  seu  espirito  de  na¬ 
cionalismo.  t.  uma  nbra  de  lirasi- 
ildndc  inlcnsn.  das  grandes  linhas 
às  mais  subtis  minúcias  c  foi  es- 
tr  Inrin  e  trabalhada  com  muito 
cnrlnho  pelos  seus  autores. 

0  enredo  da  Opera  é  muito  mo¬ 
vimentado  c  por  isso  os  seus  cn- 
snlos  eslãn  sendo  muito  cuidados. 
A  distribuição  rios  papéis  eslarã  a 
cargo  dos  artistas:  Gluscppe  Ma- 
nacchlnt,  no  Malaxarte;  Erederick 
Jngcll  como  Eduardo;  Cláudio 
Vincit  como  naimundo;  Binn  Sa- 
ragni  como  Dionisia;  Alice  Ri¬ 
beiro  como  Almira;  Dnrcila  de 
Barros  como  Filomena:  figuran- 
di,  ainda  cm  nulms  papéis  Hclcn 
Olbvim  e  Clio  Monli. 

Os  maestros  Mnrlincz  Grau  e 
Santiago  Guerrn,  bem  com»  a  di¬ 
retora  do  corpo  de  baile  Sra.  Olc- 
ncura,  dirigem  os  ensaios,  que  cor¬ 
rem  ndinnlados. 

O  Ministério  da  Educação,  a  Pre¬ 
feitura  do  Distrito  Federal  e  n  Ser¬ 
viço  Narinnnl  de  Teatro,  amparan¬ 
do  a  montagem  dessa  ópera  bra¬ 
sileira.  veem  rnnlrlbuir  para  mais 
um  Irinnfn  do  que  é  verdadeira- 
mente  nosso. 


rros  verificados  cm  ronsequénrln 
do  acréscimo  até  der  por  rento, 
em  relação  ao  custo  dos  artigos 
distribuídos. 

lnicialmcnle  ainda,  a  Central 
fornecera  os  necessários  locais  pa¬ 
ra  Instalação  dos  armaiens  rio  no¬ 
vo  serviço.  Os  transportes  dc  gé¬ 
neros  c  materiais  gozarão  dc  cin¬ 
quenta  por  cento  dc  nbalimento 
nos  respectivos  fretes. 

Construção  de  casas  para 
ferroviários 

Uma  vez  paga  a  quantia  adian¬ 
tada  pela  Estrada,  cinquenta  por 
rento  dos  lucros  verificados,  cons¬ 
tituirão  fundo  dc  resena  c  n  res¬ 
tante  um  fundo  especial  que  será 
empregado  nn  construção  dc  rasas 
para  os  empregados. 

Racionamento  individual 

Para  aquisição  de  géneros  nos 
respectivos  armazéns,  n  ntnjor 
Alencnstrn  Guimarães  organizou  a 
seguinte  tnliela  rir  racionamento 
individual  diário:  nçucar  1611  grs.; 
arroz.  160  grs  :  azeite  vegetal  na¬ 
cional  2  ctls. ;  banha  25  grs.:  etiíc 
tíinido  50  grs.:  rarne  seca  i  um  dia 
por  srmann  i  300  grs.:  carne  fres¬ 
ca  | cinco  dias  por  semana)  150 
grs  ;  farinha  de  mandioca  150 
grs.;  feijão  160  grs.;  manteiga  15 
grs.;  massa  para  sopa  20  grs  ; 
mate  em  folha  20  grs.!  pán  300 
grs.;  peixe  uim  dia  por  semana, 
400  grs.;  sal  fino  20  grs.;  vinagre 
1  cl  1. ;  batuta  100  grs.;  tempero  10 
grs.;  verdura  200  grs.;  óleo  200 
grs.;  bem  como  várias  outras  mer¬ 
cadorias  que  serão  em  tempo 
oportuno  racionadas  rir  acordo 
rnm  as  necessidades  dc  cada  um. 


Até  o  dia  18: 

De  São  Paulo  ... 
Dc  Minas  Gerais. 
Do  Eslado  dn  Rio 
Do  Espirito  Sanlo 


Uta  22  -  t, 
Compras  da  I’ 
para  o  forni  In 
artigos  dc  n,-"-  I 
exlsleitles  rf  l 
“.Ma recital  II, , 
para  recreio  c  ja 
Dia  22  —  i).  | 
nal  dr  porto,  t 
o  fornecimei  • 

,, eiras  e  ridiü, 
paro  de  e m l,;> ,  , 


:.sprcu|  j, 


Para  repasse  aos  outros  bancos 


o  Banco  do  Brasil  afixou  para  a 
libra  AREA  n  preço  de  79*1120  pa¬ 
ra  vendas  e  a  78*720  para  compras 
c  para  o  dollar  á  vista  o  dc  réis 
16*5611,  cabo  o  dc  16*580  . 

O  Banco  dn  Hrasil,  para  comprar 
as  letras  de  cobertura,  afixou  as 
seguintes: 

MERCADO  LIVRE 

Hfl  d/v  A  vista  Cabo 
Dollar  ..  19*510  19*560  19*580 
Mnrcn  ,,  —  5*590  — 

Pesn  uru.  —  8*500  — 

Pesn  arg.  —  4*580  — 

Pesn  chi  I.  —  *620  — 

L  AREA  78*320  78*720  73*800 
MERCADO  OFICIAL 

90  d/v  A  vista  Cabo 
Dnllar  .  16*460  16*500  16*520 

Peso  uru,  -  7*200  — 

L  AREA  65*91(1  66*41(1  66*490 

MERCADO  LIVRE  ESPECIAL 

O  Banco  do  Brasil  comprava  o 
dnllar  a  20*100  e  vendia  a  vista  a 
20*600  e  rabo  a  20*630. 

TAXAS  DE  CAMBIO  PARA  C.OM- 
PRA  DE  LETRAS  EM  DOLLAR 
SOBRE  BUENOS  AIRES 

Livre  Oficial 

A  vista  .  19*560  16*500 

30  dias  .  19*543  16*187 

60  dias  .  19*526  16*474 

90  dias  .  19*510  16*460 

COMPRA  DE  OURO 

O  flanco  dn  Brasil  comprava, 
a  23*500  a  grama  dc  ouro  fino 
tbase  1.000/1.000). 

—  O  mesmo  estabelecimento  dc 
crédito  adquiria  o  ouro  amoeda¬ 
do,  cm  barra  ou  em  aluvião,  nas 
seguistes  cotaçê*»  aproximadas. 

Preços 

Libra  . 1721067 

Dnllar  .  35*344 

Franco  .  6*815 

0  desgaste  das  moedas  que  va¬ 
ria  muito  è  tomado  na  devida 
conta,  c  só  nn  próprio  Banco  podo 
ser  avaliado. 

A  BOLSA 

O  merendo  dc  valores  funcin- 
ii ml.  ontem.  sem  registrar  maiores 
negócios. 

As  apólices  da  União  i>  dn  Mtt- 
itirip  lidado  manlivcr-m-Sf  c  lo¬ 
cadas.  As  apólices  de  sorteios  e 
ns  ações  dc  bancos  ronlinuaram 
firmes,  o  mesmo  acontecendo  com 
as  obrigações  de  o in pressa s. 

Foram  estas  ns  vendas: 

Divida  Externa 
(jiinnll-  TÍTULOS  Preços 
da  de 

3,000  Emprésll  i  Federal 

1927,  6'slr  p  51.01X1  3:8110*9 


Até  esta  data: 
De  São  Paulo  ... 
De  Minas  Gerais  . 
Do  Eslado  do  ni„ 
Do  Espirito  Santo 


Existência  anterior 

—  dia  18  . 

Entradas  dc  hoj* 


as  secções  dr  vlvrres,  restaurante, 
alfaiataria,  sapataria  e  farmácia, 
ntrm  dr  um  escritório  central  rom 
srde  nesta  rapilat  e  anexos  rm  di¬ 
ferentes  zonas  da  Estrada  que  ser¬ 
virão  aos  núcleos  dc  trabalhadores 
locais,  tais  como  Engenho  de  Den¬ 
tro,  Deodoro,  Barra  do  Pirai.  Ca¬ 
choeira,  Norte.  Lafnielr,  Sele  La¬ 
goas.  Relo  Horizonte,  Corinto, 
Montes  Claros.  Pirapóra.  elr. 

A  forma  de  aquisição 

Através  dc  comissões  nomeadas 
pelo  dlrclor  da  Central,  n  Serviço 
faré  a  aquisição  de  mcrrndorias, 
nos  centros  produtores  mais  pró¬ 
ximos  dos  locais  onde  se  acham 
instalados  os  armazéns. 

O  armazém  central  será  instala¬ 
do  em  caraler  provisório,  rienlrn 
de  Irés  ou  quatro  meses,  numa^das 
dependências  da  estação  de  Al¬ 
fredo  Maia,  nnde  ns  interessados, 
mediante  carta  de  crédilo  devida¬ 
mente  registrada  na  secção  compe¬ 
tente  e  da  qual  consta  o  nümcro 
de  pessoas  sob  a  sua  dependência, 
poderão  se  abastecer  Essa  carta 
de  crédito  será  fornecida  de  acor¬ 
do  com  o  saiárin  dn  empregado, 
nunca  superior  «  um  terço  doa 
vencimentos  líquidos. 

A  administração  do  serviço 

0  Serviço  de  Subsistência  Reem¬ 
bolsa»  ei  será  administrado  por  um 
chefe  nomeado  em  comissão,  coad¬ 
juvado  por  um  secretário,  um  ge¬ 
rente  do  armazém  central,  gesto¬ 
res  de  anexos,  guarda-livros,  te¬ 
soureiro.  auxiliares  de  csrritório 
e  serventes  braçais. 

A  Central  vai  adiantar 
quinhentos  contos 

A  administração  ria  Genlrnl  adi¬ 
antará.  lnicialmcnle,  590  cnnl,,s  de 
réis,  quantia  a  ser  amortizada 
mrnsabnrnlc  pela  garanlla  rorrrs- 
ponricnlr  a  elnco  p„r  cenlo  dos  lu- 

SANATOSSE  *,||r*  ,0*,r 


Embarques 
Não  houve. 


StNAGRIPE 


CONSERTOS  0E  RADIO 

S.  A.  CASA  DALE 


V  A  L  S  A 

O  mais  Helicítdn  projjrj, 
ma  de  radio,  criação  ij{ 

Saiíit  Cfair  Lopes 

hoje 


Existência  .  320,853 

Renda  de  impostos  e  exis¬ 
tência  de  café  cm  Santos 

SANTOS,  29  I  Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  A  laxa  de  15 
shilllngs  por  saca  de  café  expor¬ 
tada  rendeu  t  179:636*999;  desde 
1.”  do  mês  5,365:152*099. 

A  Recebedoria  rendeu 
434:191*299.  A  Alfandega  arrecadou 
5,890:949*299;  desde  1."  do  mês 
34.293:725*500.  Café:  entraram 
22  305  «a  ca»,  sai  ram  50.250  c  fi- 
urnm  em  depósito  576.643. 

AÇÚCAR 

O  mercado  de  açúcar  abriu  fir¬ 
me.  As  cotações  continuaram  as 
mesmas.  Negócios  regulares. 

Cotações 

üualidfldes  Por  60  quilos 

Branco  cristal  65*000  68*000 

Demorara  .  56*900  68*000 

Mascavo  .  44*900  46*000 

Movimento  estatistico 

Entradas  . 10.374 

Sairias  . .  10,123 

Existência  .  19,571 

ALGODÃO 

n  mercado  algodoeiro  regulou 
firme.  Hs  prrçns  ronlinuaram  os 
mesmos.  Negócios  regalares. 

Cotações 

(Junlirindcs:  Por  10  quilos 

Seridó: 

Tipo  3  ..... _  71*01X1  75*001) 

Tipo  I  .  72*00(1  73*900 

Sertões: 

Tipo  3  .  úiifmxi  li liiiiio 

tipo  5  .  52*090  53*009 

Geará : 

Tipo  5  4l*o00  45*090 

Movimento  estotistico 

Ei . .  —  Não  houve. 

Saidas  .  350 

Existência  . 11.110 


Rua  S.  Jnné.  18 

Telefone:  42-D2.37 
fonsrrta  qualquer  marea  de 
aparelho.  Atendr-ae  á  domicí¬ 
lio.  Casa  de  confiança,  eatahe- 
leeida  ha  maia  de  50  anoa. 


Para  depurar  o  sangue 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


SANA-SIFILIS 


CAR0A 

METRO  75900 


programa  on:i  r..;iD0  ?a 


Combale  as: 
Feridas,  '  Espinhas, 
Manchas, 
Reumatismo. 

63  anos 


Estiveram  bem  movimentadas 
ns  carreira»  realizadas  ontem  nn 
Hipodromo  Brasileiro. 

Os  resultados  verificados  foram 
os  seguintes: 

1*  carreira:  Prémio  Brasil  — 
1.509  metros— 7:000*999,  1:400*000 
c  790*000,  Venceram:  1.*)  Lysia, 
Mesquita,  54  quilos;  2*1  Cahuas- 
sú,  Canales,  56  quilos:  3.*)  Otário, 
D  Ferreira,  56  quilos.  Tempo: 
•02  1  5.  Ganho  por  cabeça,  do  2’ 
no  ,3",  dois  corpo*.  Bateins  do 
senredor:  29*9110.  Dupla:  1931699. 
Plarés:  13*491),  29*1911  r  11*8911 
Movimento  dn  parvo:  76:269*000. 

2*  carreira:  Prêmio  Galanlre  — 
1.2911  mélr»*— 5 : 090*009,  |;OAO*000 
e  599*999,  Vence  ram:  1")  Lebre,  A. 
II rito,  59  quilos;  2‘)  Xírkcl,  (I. 
Míircdo,  49  quilos:  3*1  Mandão,  A 
Gomes.  51  quilos.  Não  correu 
Sunheam.  Tempo:  82  4  5,  Ganho 
por  pescoço,  do  2"  nr,  3",  um  cor¬ 
po.  Rateios  dn  vencedor:  48*990. 
Dupla:  17,8*790.  Placés:  20*500. 
31*81X1  r  25*6119  Movimento  do 
párro:  57:520*01X1. 

3*  carreira:  Prêmio  Kilsxa  — 
1.409  melros— 6:000*000,  1:200*000 
e  WXI*.  Venceram:  I )  Biapicú.  Sa- 
lustiann.  56  qoitns;  2")  Marcelina, 
Canales.  54  quilos:  8*1  Bonita,  C, 
Brito,  54  quilos.  Tempo:  93  4  5, 
Não  correu  Ovllio.  Ganho  por 
um  corpo,  do  2"  ao  3*,  igual  dife- 
ferrnça.  Rateios  dn  vencedor: 
12*209.  Dupla:  ,30*790.  Placés: 
111109  Movimento  do  páreo:  réis 
87:840*000. 

4'  carreira:  Prêmio  Descoberta 
rBctting)  —  1.500  metros  —  Prê¬ 
mios:  5:000*000,  1:000*000  e  500*. 
Venceram:  1*)  Igarité,  A.  Gomes, 
f,4  quilos;  2')  Arkansas.  Mesquita. 
1 7  quilos;  3*)  Marahoul,  O.  Frr- 
nandes,  56  quilos.  Não  correu  Na¬ 
politano.  Tempo:  100  ,3|5.  Ganho 
por  dois  corpos;  do  2"  ao  3"  igual 
diferença.  Rateios  dn  vencedor: 
52*200.  Dupla:  24*709.  Placés: 
19*990,  11*400  e  18*009  Movi¬ 

mento  dn  páreo:  83:979*909. 

5*  carreira:  Prêmio  AGtnriosn 
iBctling)  —  1.490  metros  —  5:000*. 
1:009*000  e  500*90  9.  .Vence¬ 
ram:  1”)  Cadcnera.  O.  Fernandes. 
56  quilos:  2.")  Lido.  Salosliano,  59 
ouilos:  .3")  Fgnso.  Autran.  59  qui¬ 
los.  Tempo:  94  1!5  Ganho  por 
dois  corpos,  do  2"  an  3*.  meio  cor¬ 
po  Rateios  dn  vencedor:  42*700, 
Dupla:  69*690  Placés:  15*800, 
130*399  e  15*299  Movimento  dn 
páreo:  88:170*900 

6.»  carreira:  Prémio  llnn  (Rrt- 
tlngl  —  1.500  tnrlrns  --  5:000*000. 
1:000*000  e  500|.  Venceram;  1.*) 
Shoeblack,  .1  Morgado,  55  quilos; 
2*1  Plumasn.  S.  Godn.v.  53  quilos: 
3.*)  Vitorioso.  C.  Rriln,  54  qui¬ 
los.  Tempo:  99  3  5.  Ganho  por 
meio  corpo,  do  2"  ao  3",  um  ror- 
pn.  Rateios  dn  venredor:  144*400, 
Dupla :  76*309.  Placés:  35*609, 
29*409  e  22*200  Movimento  do 
páreo:  149:890*090.  Geral:  réis 
f.34 :560?000  Concursos:  réis 
1,330:520*000,  Pista  areia  pesada. 


Caroá,  o  brim  da  moda, 
o  linho  nacional,  orgu¬ 
lho  da  indústria  brasi¬ 
leira,  todas  as  qualida¬ 
des,  padrões  belíssimos, 
reclame,  metro  ....  .  7*000 

Brim  de  puro  linho  in¬ 
glês,  legitimo  inglês,  do 
valor  de  20*  n  metro 

por .  12*800 

Brim  carapinha  paulista 
padrões  moderníssimos, 
durabilidade  c  beleza, 

metro . 0*800 

Itrlm  gabardine,  ótimo  ar- 
llgn  Hlogramieiise,  ele¬ 
gância  c  distinção,  mo- 

. .  8*500 

Tussor  palha,  melhor  dn 
que  o  japonês,  padrões 
lislrndus  nu  lisos,  melro  14*800 
Tropical  Wnrrilcx,  espe¬ 
cialidade  para  o  Verãn, 
largura,  1,5(1,  cores  mo¬ 
dernas,  metro  .  25*590 

largura  —  U5 

O  afamado  tussor  para 
ternos,  melhor  dn  que  o 
Japonês,  superior  qua¬ 
lidade,  mcrilndn  1,15  de 
largura,  A  NOBREZA 
está  vendendo  o  corte 
para  terno  com  3  me¬ 
tros  por,,.. . .  85*1)01) 

Aproveitem  I 

FEITIO  60S 

O  nosso  alfaiate  cobra  pelo  feitio 
npcnaa  60S00D,  com  ótimos  avia¬ 
mentos. 


O  RENOVAD  O'  'ARA  U4VDS 


l'RE-8  --  t-ii  f|l.  1LOCICL03 


Deixou  o  gabinete  do  mi¬ 
nistro  da  Ouerra  por  tíf 
de  ir  para  a  Rscola 
Militar 

Pnr  ler  1 1 1 1  „!o  ixststa 
ehefe  de  "I  lot.r  i  '■•raaaiiíi 
do  Batalhão  i  a-írt c»  :  E'.c!l 
Militar,  ilciv-.i!  a  sshia» 


UM  DETALHR  IMPRESSIONANTE  DA  C0NFIS 
SÃO  D0  CRIMINOSO 


S.  PAULO,  19  <Da  Sucursal  do 
A  (NOITE  I  -  A  Delegacia  de  .Segu¬ 
rança  Pessoal,  á  testa  da  qual  se 
acha  o  Sr.  Alfredo  de  Assis,  após 
diligências  hem  orientadas,  ex- 
clájreceu,  rmran  A  NOITE  já  d.lvul- 
goij  em  sim  primeira  edição,  o 
crkme  ocorrido  no  rua  Palmeiras. 
12,  onde  o  capitalista  espanhol 
Es'arislo  Garcia,  foi  assassinado  a 
golpes  dc  tranca  de  ferro,  fican¬ 
do' eom  o  crânio  fraturado.  <)  cri- 
**********  ******************* 


Instituto  Brasi¬ 
leiro 

Os  membros  eleitos  na 
primeira  sessão  ordinária 

O  Instituto  Brasileiro,  recente- 
mrnle  criado  ncsla  capital,  rcali- 
sou  agora  a  sua  primeira  sessão 
ordinária,  nssenUndo  váreia'.  pro¬ 
vidências  para  o  pleno  funriona- 
menlo  de  suas  obrigações  e  flnalí- 
dadrs. 

Da  parte  d»  Academia  de  Leiras 
foi  recebida  a  comunicação  dc  te¬ 
rem  sido  eleitos  para  a  8»  Secção 

—  “Romance  e  Teatro",  os  tea- 
trólogns  Ernani  Fornarl  e  Álvaro 
Moreira,  e  para  a  9*  Secção  — 
"Critica  e  Biografia",  o  critico 
Alceu  Amoroso  Lima  e  n  hiógrafo 
Afonso  de  Carvalho,  e  dc  que  n 
escritor  Xavier  Marques,  a  vista 
do  que  a  respeito  dispõe  n  Regula¬ 
mento.  passara  a  membro  co  res- 
pondente  do  Instituto,  na  classe 
de  Letras,  nn  Estado  da  Bala. 

Também  recebida  a  comunicação 
Ha  Academia  de  Belas  Artes,  dc 
que  foram  eleitos  para  a  11*  Sc- 
rçàn  —  "Artes  plástica",  n  arqui¬ 
teto  Raul  Pena  Firme  c  o  niotnr 
Pedro  Rruno.  c  para  a  1 2*  Secção 

—  "Música",  e  maestro  Heitor 
Vila  Lobos,  ficando  completa  a 
Secção . 

Resolveu  n  Instituto  a  substitui¬ 
ção  do  seu  tllulo  pelo  dc  Instituto 


1  $900 


ELamine  para  cortinas,  a  CASA  K 
tem  um  colossal  stock  e  estã 
vtndcndn  desde  1J909  o  metro. 
PREFIRA  A 

CASA  K 

a  que  mais  barato  vende 
13-15-17.  Bua  do  Teatro.  13-15-17 


Uma  mulherzinha 
valente 


VENDE  SEMPRE  MAIS  BARATO 
A  VISTA  OU  A  PRAZO,  PELO 
SISTEMA  AROMA 
TELEFONE  23-1512 

95  —  Uruguaiana  —  95 


A  mrIs  reputada  marca  da  América  do  Sul.  IV!,*.  m  rxistéidl 
e  Farmácia,  á  RUA  RA  CARtOárln  dn»  seus  -  -  i;n *.it"»  gtnditx 
quase  centenária  comprova  n  eficodo  n  Brasil  ■  f .xboratóml 
Ueprexentada  e  distribuiria  cm  ICA  N.  .12  —  G\P.  t  POSTAL  9» 

#^**********************************»e*****cczz»/ ffcceeWf 


P-ôs  em  polvorosa  a  Vila 
da  Penha 

E’  de  cabclinho  na  venta  Ds- 
wáldinha  dc  tal,  moradora  u,i  Vi¬ 
la  da  Penha.  Ontem,  deshar- 
monizou-se  cia  com  a  sui  conhe- 
ckía  Maria  Ferrinho.  residente  no 
Caminho  do  Saco.  n.  2).  na  mes¬ 
ma  localidade  c  passou  a  agredi-la 
a  pau.  O  marido  de  Maria,  Luiz 
Ferrcrinhn,  correu  ;i  defender  n 
mulher  c  apanhou  lambem. 

Nessa  altura,  t  m  iram  purte  na 
brfga  mais  tres  indivíduos  da  lo¬ 
calidade  <•  a  mnlcndu  tomaria 
maiorias  proporções  se  não  acudis¬ 
se  a  policia, 

Afinal,  tudo  ficou  serenado  entn 
u  intervenção  das  autoridades  do 
21’  distrito  policial,  que  abriram 
inquérito  a  respeito  c  providen¬ 
ciaram  soeurrros  da  Assistência 
para  Maria  Ferrcrinhn.  que  rece¬ 
bera  ferimentos  ligeiros  na  oeicja. 


Instalada  a  Co¬ 
missão  Estadual 
do  Leite 


Geraldo  Santo»  Masseti,  n  cri¬ 
minoso 

mlnoso.  conformo  hem  previa  a 
policia,  era  filho  dc  Dclmira 
Masseti.  empregada  que  havia  si¬ 
do  despedida  há  pouco  mais  dc 
um  mês  pelo  assassinado, 

Geraldo  dos  Santos  Masseti, 
presu  cm  Banana!,  quando  con¬ 
fessou  a  prática  do  bárbaro  cri¬ 
me.  revelou  Instinto  dc  rara  per¬ 
versidade.  afirmando  que  cra  sua 
intenção  assassinar  o  capitalista 
e  a  própria  mãe.  caso  os  encon¬ 
trasse  juntos! 


Uma  reunião  na  Secretária 
de  Agricultura  do  Estado 
do  Rio 

A  (.omissão  Estadual  dn  Leite, 
ciiada  pelo  interventor  Amurai 
Peixoto  para  o  controle  do  comer¬ 
cio  e  Industrialização  do  íeilc 
no  Eslado  do  Hio,  rruniu-sc  pela 
primeira  »cz.  nn  gabinete  do 
srrrctário  riu  Agricultura,  prcscnlrr. 
lodo»  ns  mcnthrus  c  numerosos 
proprietário»  de  leitarias  de  Nite¬ 
rói.  Alem  dn  Sr.  Rubrns  Farrula 
prosidrnlc;  Eugênio  Gurlj.  supe¬ 
rintendente.  c  Marcnlinn  Canriau. 
representante  da  Srcretarta  de 
Educação,  eom  parece  ram  os  Srs 
Dorival  Gnrioy,  .Inaqulm  Fernandes 
de  Almeida,  Antnnio  Cordeiro  pa¬ 
raíso,  Alhann  Francisco,  Manor! 
Monteiro,  A  n  t  õ  n  I  o  Fernandes 
l-ranciscn  Prrcira  Xaxlcr.  Jn«é 
I  ourrirn,  Alberto  Costa.  Antnnio 
dc  Souza.  Manoel  Gonçalves.  Ma¬ 
noel  Borba.  Antnnio  Cunha,  An- 
lonio  Joaquim  Rodrigues,  Padllha 
4t  Cia  ,  Andrade  .1:  Filhos  e  Afon¬ 
so  Soare» 

Ficou  assentado  que  as  disposi¬ 
ções  contidas  no  decreto  que  ins¬ 
tituiu  .i  Comissão  Esijdu.il  do 
I.eilc  serão  nhservadxs  a  partir  do 
r‘ia  1"  de  outubro  próximo,  quando 
os  proprietários  dc  leiterias  pas¬ 
sarão  a  adquirir  o  leile  no  entre¬ 
posto  oficial  de  Niterói,  scml-i 
combinadas  medidas  para  o  seu 
funrinnmento 

Presenlc.  o  rrprrscntantr  da 
Companhia  Nevada,  que  tem  con¬ 
trato  rnm  sários  fonic  cdnres  do 
interior  dn  Estado,  declarou  estar 
disposto  a  tudo  fazrr  pari  n  fiel 
cumprimento  as  novas  disposições, 
não  "pnnho  qualquer  obstáculo  à 
anulação  dos  contratos  existentes 
com  os  seus  atuais  fornecedores. 
Depois  a  Comissão  estevr  nn  p.t- 
Ucin  dn  Ingá,  afim  dc  apresentar 
cumprimentos  ao  interventor  fe¬ 
deral,  que  a  rcccbcu. 


do  Brasil,  romo  dc  agora  cm  dian¬ 
te  se  denominará,  pnr  assim  lhe 
ser  mais  eonvenienlc  c  melhor 
corrrspomlcr  os  seus  objctltn». 

Até  que  se  completem  os  59 
membros  efetivos  do  Insliltutn,  ns 
que  forem  eleitos  para  as  respe- 


0  general  José  Pessoa 
homenageado  pela  União 
Social  Americana  da  Re= 
pública  Argentina 

íleallznu-sc  ontem,  às  11  horas, 
na  Inspetoria  de  Cavalaria,  a  ce¬ 
rimónia  da  enlrega  de  uma  me¬ 
dalha  dc  ouro  c  de  um  diploma 
de  sócio  honorário  da  União  So¬ 
cial  Americana  da  República  Ar¬ 
gentina.  conferido  pela  mesma 
entidade  como  homenagem  espe¬ 
cial  nn  general  José  Pessoa,  chefe 
daquele  orgão  do  Exército. 


clivas  cadeiras  serão  consideradas 
empossados  nns  srus  lii/pn-s. 
desde  que  respondam  ofirmatlva- 
mcnlc  á  comunicação  que  lhes  for 


NUNCA  VISTO! 


BELO  HORIZONTE,  29  -  A.  ,1. 
—  O  feliz  casal  que  chegou  a  r*la 
capital,  entrevislado  pelos  repórte¬ 
res.  declarou  que  está  assombra¬ 
do  com  o  sortimento  de  enxovais 
para  noivas  que  a  nobreza,  à  rua 
uruguaiana  noventa  e  cinco  apre¬ 
senta  a  seus  fregueses,  e  afirmou 
que  nunca  foi  vista  coisa  igual 
cm  todo  o  Brasil. 


Foram  sepultados  ontem: 

No  cemitério  de  S.  Francisco 
Xavier  —  Aioisio  Bezerra  Leite, 
rua  Zcferína  de  Oliveira.  29,  ca¬ 
sa  1;  Adelino  Alves  VÜlas-Bnas. 
rua  João  Caetano.  125:  Lduardo 
Martins  Carbalíndo,  rua  S.  C.ris- 
tovãn.  1.195;  Joaquim  Pinheiro 
da  Moita.  Hnspirin  dt  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Socorro;  João  Francis¬ 
co  Guedes.  Hospital  (.«nlral  da 
Marinha;  Lutza  Gianni.  rua  João 
Caetano.  34;  Lulzu  de  Almeida 
Garcia,  rua  Jorge  Rudgc.  68:  Ma¬ 
ria  Sebasliana  do  Amor  Divino, 
rua  da  Gratidão.  36,  casa  3;  Os¬ 
car  Waldeck.  rua  Dr.  CatramM. 
192;  Renato  Larcrdj.  Prjça  da 
República,  89:  Wnnncia  d»  Cnn- 
rciçin  Santana.  Instituto  Anató¬ 
mico. 

Nn  somitci  l»  de  S.  ,!n 
ta  —  Albino  Mjcalliács, 
nheiro  liuiniaries.  11.  ■ 

Antnnio  Francisco  da  Ro 
pitai  dn  Prool"  Sr, -urro. 
ci.  filha  de  I  Ui/  Síqu  ir 
Clemente.  179.  casa  17; 
di  Si! »  í.  Estnd.i  d  >  fiá 
Valentlm  Rraz  J '  Oliveira.  Es 
Irida  da  GAstj.  ii 


PABA 

'COyUELLLHt 


0  general  Raimundo 
Sampaio  vai  a  Mato 
Grosso  em  viagem  de 
inspeção 

Afim  de  inspecionar  as  obras 
militares  da  9*  Região  Militar,  e 
construção  de  estrada»  a  cargo 
dos  Batalhões  Rodoviários,  parte 
hoje.  pela  manhã,  para  Mato 
Grosso,  em  avião  "Lcekced"  da 
Força  Aérea  Brasileira,  o  general 
Raimundo  Sampaio,  diretor  dc 
Engenharia. 

6  referido  oficial  general,  que 
far-sc-á  acompanhar  dn  major 
Francisco  Amanajás  de  Carvalho, 
adjunto  de  seu  gahinete.  e  capi¬ 
tão  Francisco  Pinheiro  Barroso, 
seu  ajudante  de  ordens,  embarca¬ 
rá  às  7  horas,  no  Aeroporto  San¬ 
tos  Dumont. 


“AS  TRÊS  GAROTAS  DO  BARULHO” 

K  HISTÓRIA  DE  TRÉS  GAROTAS  ALEGRES  E  DIVERTIDAS 
CRIACÀO  DE 

VICTOR  COSTA  e  FLORIANO  FAISSAL 
L  U  M 

Zezé  Fnnzeca.  Vara  Saltes,  lais  d*  Oliveira.  Ftoriano  Fatasal  e 
Saint-Clalr  Lopes 
HOJE.  áa  14.36 

PROGRAMA  LUIZ  VASSALLO 

Ofrrta  da  Fáhrka  de  MorH* 

MOBILIARIA  FEDERAL  LTD 

que  oferece  preço,  beleza  e  qualidade 

RADIO  NACIONAL 

9S0  QUILOCICLOS 


Conforme  eslava  anun.-i  id".  u  ,s 
"Horas  Musicais  de  Vani"  l.n". 
exibiu-se  a  jovem  piaui  t.i  bra¬ 
sileira.  Su-.m  Meghe 

Edur.nl.i  em  França,  primeiro 
prêmio  do  Conservatório  de  Pari.» 
Susan  não  possue  apenas  uma 
técnica  admirável  para  seus  2ll 
anos.  pois  é  realmrnte  uma  alma 
profunda  c  luminosa  de  artis'a. 


:l»j.  Hos- 
Carmcn- 
à.  rua  S 
Maria  C 


CASA  MOZART 

O  melhor  sortimento  He  mú- 
tlcaa  •  cordas  -  7  de  Setembro 
n.  65  (frente  á  Tr.  Ouvidor) 


A  ao.T.  —  CoiViTigc,  Cl  tie  ciletTt  ro  n 


i. 


ma  em  rua#  de  casa  em  casa  !  I  Maior  o  número  de  fuzilamentos  i 

W  ■  ■  ■  vMvM  H  iMhIos  nnnenm  .1  na  I *  nrio.t  1  .ni>  ....  u» 1.,.  


m 


\  I  I  N  II  A  (.  A  O 

r.Mii.w 


ficavam»  cm  certos  pontos  daquela 
cidade  ucraniana,  violentos  comba¬ 
tes  de  rua  entre  alemães  e  russos. 

Combales  particularmente  violentos 

MOSCOU,  20  'A  P.)  —  Dc  acordo  com  as  in- 
lorrnacaei  do  emissoro  local,  esto  manhã,  "as  tropas  rus* 
155  continuorom  a  combater  0  inimigo  ao  longo  de  todo 
0  tfcntc "  no  noite  de  ontem  para  hoje,  sendo  que  "os 
cembot^s  torom  c  são  particularmente  violentos  ;m 
K,»»”.  Cerco  dc  15  divisões  alemãs  inclusive  vários  uni¬ 
rdes  blindadas  e  grande  concentração  de  aviões,  esto* 
vom  empenhadas  na  batalha  dc  Kicv 


5  LuflwiifO  bombardeia  sem  cea- 
n*r  e  as  divisões  «lemãa  o  vão 
scciuiifindo  para  facilitar  tua 
drslruição. 

Círculos  autorizados  informa¬ 
ram  r|iic  oulcm,  à  noite,  11  avia- 
l'ãn  atcniã  bombardeou  l.enin- 
»radi>.  incendiando  depósitos  de 
munição.  quartéis,  centros  de 
abastecimento  c  posições  dc  arli- 
Jharia  anli-aérea.  lambem  foi 
bombardeada  a  base  naval  de 
Kronsladt 


liiVi»  jitni/niiilii 
I  ('uvjio  »ln  lichl» 

1-1*1  ImiI.is  it  ITglõfS  li.i  IhlfiiiM 

I  c  »iImciv;i  i»  Irmn  •* I mb.iHi.»r  dc- 


As  forças  blindadas  e  molori-  !  Moscou  c  Lcningrndo.  embora  mio 
.'adas  que  desde  há  semanas  ata-  voluntária  nem  facilmente,  mas 
chui  as  defesas  da  ex-capital  ;  iiso  não  equivaleria  á  derrota". 

rõni.  ns  noticias  que  se  recebem  Os  alemães  teriam  per- 

:ào  muito  lacõnirus,  i 

Hoje.  iii formnn-se  através  do  ’ 
liidin  qnc  um  riestavnrncnto  ale- 


(Titulas  pm/ri/iii  .1  na  I'  pag,) 

VICHY,  20  (A.  P.l  —  Anunciondo  0  fuzilamento  da 
dúzia  dc  franceses,  o  general  Stulnagel  dcclorou  mais, 
que  "em  caso  de  novos  ataques  contra  soldados  alemães 
serão  fuzilodos  muitos  mois  refens". 

Com  as  doze  novas  execuções,  chegou  a  25  0  total 
de  pessoos  mortas  pelos  pelotões  de  fuzilamento  noxis- 
tos,  como  represália,  ou  por  motivos  diversos.  Os  últimos 
fuzilamentos,  foram  simultâneos,  no  maioria 

Enquanto  se  recebem  essas  noticias,  que  causam  um 
crescente  mau-estar  nesta  cidade,  0  Conselho  de  Ministros, 
sob  a  presidência  do  próprio  marechal  Pétoin,  reuniu-se, 
hoje,  e  discutiu,  segundo  a  nota  oficioi  "a  situação  cria¬ 
do  pelos  ataques  contra  membros  isolados  do  exercito  Portincl.i  real  na  RcIríoi . 

dido  dez  divisões  em  seis  °Jemà° e  csfudou  prcp05tQ;  por°  p°r  tcrm0 » Ptopogan- ,  Pr^?‘’t-lT«["r:l;scr.^ 

*  00  estrangeiro  que  inspira  tais  atos  .  Ic  metalúrgica*  continuam  innl- 

An  mesmo  tempo,  anunciou-ac  !•  rldadcs  gci  mánicar,  dizendo  que  lf-- 'c~  fm  iUn  função. 


sos  livessnm  sido  «li  dcjlruidoj. 
como  alegaram  os  alemães. 

D«  qualquer  maneira,  mesmo 
admitindo  a  queda  dc  Kicv,  nãn 
acham  esses  técnicos  que  possa 
essa  queda  scr  considerada  rumo 
cousa  trágica,  tanta  mais  quanto, 
desde  os  tempos  remotos,  sempre 
se  soube  que  os  russos  leem  a 
Utica  “das  retiradas".  Um  in- 
lopmantc  russo  chegou  a  dizer: 
“Poderiamos  abrir  mão  nón  ape¬ 
nas  dc  Kicv,  mas  até  mesmo  de 


:eu*.  scrviçns  n,i  MemnullH,  ‘uli  t  nr  i.rih«iii  d, 1  general  xlcmá"  v.i 
ameaça  dc  dcsemprcgn.  <•  priva-  I  Slulpnagel..  •  •.Mund.inle  ern  eh. 
cao  dos  rurloe»  ,lr  raciona men-  le  ila-,  Torras  a  te  mis  tr  ocupará 
l“.  . . .  m.iiuln/lili.s 

pátria,  pois  que  mui  iurreiii  cs- 1  ii  geiicnil  nlnmán  nün  pcrik.t 
riluit»  ilii  pro*  tcnip»*  N:i  nu.»  prncÍiiTn.n;Ao  di 
vv  clv  I|i|e  aquele.  Iioiiico-.  itvjr 
tr-..-.  tinham  pao,  vom  1  v|r|, 

|  prlii  ataque  feito  a  um  soldadn 
•  ,  alemão  ilnia  dia  iiulei. 

Nos  lenhalhns  ilc  rniiirvaçfin.  l.hnlru  di.i-  ante..  .1  lã  r|c 
pui  rsvllipln,  u pesar  de  que  li*,  j  lembro,  1, utros  refens  i mlcfe- n 
Ilha  sido  considerai  ehncntc  au-  |  tinham  sido  enlnrad.is  ricanle  d  1 

1  ar.iliiii.c.  ilciná  ..  pela  tnrsma  la 


iiiMitinlii  n  númri‘ii  dr  nhrrirns.  .1 
produção  baixou  de  trinta  c  sei- 
por  vento. 

Entretanto,  o  pendulo  do  traba¬ 
lho  das  minas  r  n  único  de  im- 


.  |  não  procedente  da  ilha  iic  Moon  i  fêWHH3S 

Anunc|0ti-se  00  mesmo  tempo  que  fortes  unidades  huvfa  tiesembareudo  nu  de  Oesel.  MOSCOF,  20  (A,  p.)  _  j^dío  ««ftoriiuidaniçntc  qnc  um  total  de  I  se  «s  atentados  continuassem 
«Irmãs  foram  repelidos  cm  certo  setor  do  frente,  deixan-  i  'Kunda  «  entrada  do  golfo  de  RI-  |  einfssora  desta  capita]  anunciou 1  f**1"**»  *’«*  detido  em  ram-  j  mimern  rrescenlc  de  refens  •  ... 

clc  ....  es  riiul>rli<n»n,in.»  -..1...  ..  „-i_  que  no  decorrer  dns  combales  tra- 1  p“s  "c  concentraçáo  na  frança  tirado  dc  Iodas  a>  ciasses  da  pta 

vários  ontem,  as  tropas  russas  per-  nB0  ocupada,  por  crimes  rontraj  pulaçiio. 

seguiram.  0  Inimigo  ao  longo  Uc  |  £  ^^son^rcspíiudem  ReURÍU-S«  0  GonSôlHC  L’G 

pela  acusação  dc  “câmbio  negro".  ' 

Ainda,  em  campos  de  concentra- 

Um  despacho  dc  Kicv.  publicado I  í“°*  r.vlslem  IT.OOn  estrangeiros.  V1C1IV,  ‘JO  i.K.  P  i  0  Co 
no  “Estrela  \'ermcllin",  diz  «iur  i  lodavia.  vários  dos  detentos  teem  spjho  de  ministros,  sob  a  oresi- 


Vcrificam-sc  com  frequência 


râo.  Ha  primeira  sc/  uma  cann 
Urina  selecionada,  tomo  medida 
para  impressionar  os  francesf- 
l.izrndo-n.  tnrti.ncm  adepto-  da 
.'olaliararão  com  u.-  alrmács.  trir 
lugar  n*.  tli  1  li  do  corrrqtc  li1' 
Naquela  urasiâu.  apenas  Ipés  In» 
meus  torain  lit-iladns.  T rc - ,  dc 
pois  dc/.  i  ni.ii  lardf,  r|o/r  tl 
li  1 1 imo  pronunciamento  do  gcuc 


1-  -c  ...  fliriiuiuiis  rnnimunssrni.  um  1  i„i.„.:,,.t  ,  ■  ,  ,  .  ,  .  r' 

-  '  li  limem  i-resrenle  .|e  refens  -rrin  '  à  ?  ú5,'^ |  encimais  uns  depo-itos  r.,1  Muipnagcl  . . .  que  nu 


d0  milhr.es  dc  mortos  no  compo  de  botolho,  e  que  um  SJ,”  cahr^iru  dc  ponte  impor 
hotolhno  dc  engenharia  alemao,  ocupado  em  levantar  for-  tante  nu  golfo  tln  Finlândia. 

foi  oniquilodo  por  unidades  soviéticas  em  com-  ■  A  ‘*!'n  llc  cl  I,m"  impor 


tificoçoes 

bates  ■ 

Reduzida  a  frente  de  ba¬ 
talha 

BERLIM  20  IA.  P.l  — 
Considero-se  como  um  dos 


Itiga,  por  forças  germânicas  qur 
prcviainciite  ocuparam  as  Ilhas 
dc  Woruis  e  Muon,  não  longe  da¬ 
quela  . 

Depois  tle  sc  Irr  nnunciudo  nfi- 
tialiucnlc  que  tmla  a  guarnição 
—  i.  j  di  Kicv  se  havia  rendido,  após 

ntois  impartonfes  resultooos  lugimn  os  comandantes  russos, 
j,  /onclusóo  do  cerco  o  les-  enmramm  a  sr  rerelier  delnihrs 
,  i  „  -_n-mr.  m/tii  Sl‘h|-e  a  espiiiilosa  luilallia  irue  | 
tc  de  K1  y.  0  enorme  re”'  ,  pirmiliu  nos  exércitos  do  lleieli 
jj  dc  frente  de  botolho  |  apoderai -sc  dessa  grunde  cidade  ‘ 

russa  o*  loruaij  matutinos  de 
iterliiil  sallimluni  qnc  a  ocupa- 
ç.io  da  capital  da  fcràtiiil  permi¬ 
tiu  aos  alemães  eliminarem  ol 
saliente  formado  para  o  nesle 
.  _  pelo  cotovelo  do  Diiirper,  entre 

tento  rio  ns  umo  junção  ofro-  tioincl  e  Diu-pin-npetrovsk,  »•  es-, 
ves  das  xtensos  planicics  oo  h-.brlerer  uma  linha  rir  Irenle  rc 


tante  base  naval  e  aérea  sovié- 
t  ic« . 

Poslcriormcntc.  anunciou-se 
du  forma  oficial  que  uma  enm- 


toda  a  frente,  especiulmentc  em 
uma  cidade  situada  nas  vizinhan¬ 
ças  dc  Kicv. 


Ministros 


tio  forma  oflditl  r| u t*  uma  com-  1,0  fcsircia  Vermellui^.  tll^  tfup  íofmvi«t.  vários  üo.s  uctentos  Icem  N‘,inn  üc  ni 
piinhia  germânica,  sob  o  coman- 1  °*  defensores  da  capital  da  Ucr4-|  t‘|do.  libertador,  c  ainda  liojc  o  ' 0 


do  do  capitão  1'ankosv.  depois  de  '[Ia  tstio  lutando  alé  á  morte  em 
apoderar-se  das  iilins  de  Worms  |  dl*pul»  da  posse  da  cidade,  pro- 
c  Moon.  próximas  da  liba  de  ’ 

Orscl.  çonsreguiu  firmar  pé  nesta 


olentõ.  No  batalha  do  Go¬ 
mei,  surgiram  os  primeiros 
indícios  do  que  os  generais 
von  BocL  .  'on  Rundstcdt 


longo  do  rio  Pripfct,  pora  em 
stguidn  efetuorem  umo  om- 
plo  cutvn  cm  direção  ao  sul. 

Os  observndorcs  mostro m- 
5c  surpresos  com  a  comuni- 
cocoo  do  Alto  Comando,  dc 
que  os  foiças  do  general  von 
Éoclç,  combatendo  no  fron¬ 
te  centro I  no  direção  de 
Moscou,  estivessem  tombem 
operonda  lao  ao  sul  Roeor- 
éo-se,  ntretonto,  que  o  gc- 
nrol  von  Bock  tem  á  sua 
tiisposicoo  mais  de  quatro 
icrpos  d  exercito, 

Os  boi  ins  do  Alto  Co- 
ir-ndo  limitaram-se  a  de- 
(bror  que  '  poderosos  for- 
ços"  boi  'Orn-sc  desfocado 
dos  qcnceis  von  Rundstedf 
t  von  Sctk  deixando  outras 
ferrss  com  *  tarefo  de  man¬ 
ter  o  frçn  au  dc  operar 
alhures. 

Gamunicaric  russo 

MOSCOU.  20  iH  T.l  — 

0  comunicado  russo  anun¬ 
cio  que  diiionte  o  dia  dc  hoje 
estropos  .  i icos  comoutc- 
iom  cncarn.codnm""‘e  cm 
lodo  o  lírlto  dc  frente,  prin- 
cljmlmri-'  íiianlc  dc  Kicv  c 
arem  alemã  desfe¬ 
ri  umo  serie  dc 
.  .as  sobre  Lc- 
i-ÓQ  obstonte  o 
rlil  sa  dos  aviões 
•In',  baterias  anti- 
omunicado  acrcs- 
a  i  idade  foi  vio- 
bombordeoda, 
grondes  pre- 
nuiitas  viti- 


lii.  que  |i;iN>a  por  Foliava.  Ilnm- 
i-  Konutiqi  la!  eliminação 
equivali  ,i  uma  pcilrtraçá»  tie 
lho  rHlllhiHi-1  io*  aa,  viclc n.i s  so- 
viélieas  tio  Oiiirper. 

As  forças  tio  niarccliul  »on  ||c|- 
clumsnii  lançorant-sc  tio  sul  nn 
ti.s-.alln  tia  cltltttle  c  penetraram 

nrla  depois  de  dois  dias  de  vom-  . . 

bales  sem  quartel.  O  ataque  rtm- 1  ouiõno  Tornc  impossiv-cl' 
eeiiliatlo  a  capll a|  ueratilana 


última,  apoiada  pela  l.ufMvilffc  e 
pelas  furçus  navais.  Esse  golpe 
tle  min,  tle  eonformidade  eniu  a  ' 
infiirmaçitt  oficial,  seria  o  pre¬ 
ludio  da  ocupação  lotai  tle  Uesel.  i 

Uma  das  vitórias  mais 
mportantes  para  as  ar¬ 
mas  alemãs 

li  BR  UM.  .'li  tU.  I'.)  -  tro¬ 
pas  alemãs  conseguiram  unta  dr 
silas  vitórias  m.ii-,  prestigiosas 
das  Itrrr  semanas  t)<*  lula  na  I 
Irenle  de  éslc,  .ro  nliteront  a  ren- 
dirâo  de  Kicv.  capital  Ha  Ucrâ¬ 
nia  e  a  terceira  grande  citlatlc  da 
Rússia  em  importância .  Não  há 
indícios  imediatos  dc  que  os  ale-  j 
mãe»  posiatn  conquistar  as  nu- 1 
tras  tinas  cidade-.  Moscou  c  Le-  | 
tiingrado.  antes  que  :»  chegada  do  i 
luta. 


curando  fazer  com  que  os  ale¬ 
mães  paguem  curo  a  ocupação  da¬ 
quela  importante  praça.  O  cor¬ 
respondente  do  “Fraida"  em 
Kicv  rscreveti  que  a  tlclchswelir 


marechal  1‘étuh 
a  situação  criada 
contra  membros 


total  tle  homens  eminentes  liber¬ 
tados  em  utn  tnés,  Entre  os  sol¬ 
tos.  agora,  figuram  o  general  (,o- 


perdeu  dez  divisões  no  curso  de  vhcl .  i,  Se.  , Iaques  (laZHUX.  inspe- 
sris  semanas  de  emnhato  |>ci;i  j  toi*  gírul  das  (.iolónliis.  e  o  ex- 
posse  da  cidade,  mas  que,  depi.i,  i  deputado  Tixler  dc  Vignancourt. 
disso,  já  rhega ram  roais  quinzr 1  i.ã.  ....... 

divisões,  além  de  unidades  hHnd.!-  mBÍS  TTGS  RCSSOSS  COR- 

Noticias  tie  última  hora  In  for-,  denadas  à  morte 


liora  infor¬ 
mam  que  encarniçadas  batalhas 
continuam  i  ser  Iravadii 
diaçócx  de  Kiev. 


Ministro  tio  Interior  anunciou  que  i  »*iscutiu,  hoje, 
mais  24  leaders  internados  em  i  pelos  ataques 
sele  diferentes  campos  foram  sul-  |  is,,Jados  do  Exército  alemão  »  rs- 
tos.  (ioni  isto  elevou-se  a  til  o  |  ll,,loli  propostas  para  terminar  n 

propaganda  estrangeira  que  ins¬ 
pirou  esses  atos". 

Campos  de  internação 
para  franceses  na  zona 
livre 

VICIJY.  2.1  .11.  I  •  -  Seis 
campos  de  iiiteniamciHu  acabam 
tle  ser  criados  na  zona  livre  tia 
França,  e  destinodn-  a  tr.uicv 


VKÍIII.  Vi»  (A.  P,1  -  Os  Iran- 

lias  iine- '  teses,  mima  estrunb.i  disputa  com 
'  os  .ileiiiãv-  da  zuna  ocupada.  <  s- 
— — — ,  tão  procurando  acabar  rom  t‘  upn- 
;  sição  ao  seu  governo  mediante 
condanaçóe.v  quase  tão  ilrasHr.,* 
como  as  fins  trlliunais  marciais 
nazi  d. is  de  Pari: 

Ainda  agora  anunciou-se  a  cun- 
lieiiaçáo  dc  Ire-  crsmiiniçla*,  pelo 
justiça  franrrsa.  logo  apus  n  fti- 
.ilflinenlu  dos  rlnze  que  cilirain 


co¬ 
meçou  a  17  e  a  1 19  riu  corrente  a 
cidadela.  com  seu  arsenal  e  tm- 
merosus  quartéis,  haviam  sido 
capturados. 

A  ocupação  das  restantes  par¬ 
les  dc  Kicv  prosseguiu  untem, 
tis  russos  linvinm  fortificado  n 
«idade  tle  rtm  em  rua.  rom  Inn- 
ça-mlna-,  armados  de  farpa, 
híirricodas.  niiiltos  clc  mctralim- 
dor 
civl 


Km  fniiles  alemãs  informou-se 
qur  a  pressão  sobre  l.cningrado  é  | 
inlcnsa  e  provavelmente  liiller  . 
decidirá  apressa r  a  campanha  pa-  | 
ra  tomar  a  referida  cidade.  Na-  | 
esferas  oficiais  admile-sc  que  a 
lula  om  Kicv  foi  renhida  e  que  os  J 
russos  resistiram  até  o  último 
momento. 

V  rendição  tlo3  defensores,  on¬ 


tem,  às  II  horas,  assinalou  o  fim 
r  trincheiras  .A  popumçán  |  dc  uma  campanha  tle  quase  sele 
havia  evacuado  os  bairros !  somanas.  Rccnrda-sc  que  sáhudo, 
que  haviam  sido  convertidos  em  |  12  de  julho,  ha  11  semanas,  o  es- 
v erdatlclrns  rantpns  nrmados.  t«do  maior  alemão  anunciou  que 
Hv  inlormanles  acrescentaram  I  os  alemães  haviam  rompido  a  II- 
qtic  a  rapirla  ocupação  da  praça  |  na  li  Slalin  e  estavam  diante  tle 
impediu  qnc  a  mesma  fosse  con- 1  Kicv.  Informou-se  que  os  russos 
vertida,  como  nulras  cidades  »o- 1  defenderam  Kiev,  bairro  por  bair- 
v  iellcas,  em  uma  gigantesca  c  cs- !  ro,  porém,  segundo  tonto  ger- 


c.uc  a  oi 
thou  er 
etsquc» 
riingra  do 
encrqica 
4c  caco 
íeteas  U  ,  ■ 
tento  que  - 
Icntamcnti 
lendo  soft  . 

|UiíD*.  Hei 
mos. 

Hào  ídí  inieiramente  to¬ 
ns  ri  a 

!'  )  Ar' 

■I  •  >U'lo  IlUII.I- 

>  lOlliliU.i'  r  a 

íUIMh  i, . - 

u  uigrii "  cil, 
"ui  i  nlf.i  ,i 
a  <l,i  forças 
,  .  d.,  lVi- 

>  it  i  -teildr- 
'  .  Mu-  ul. 
■tu  •  '  . . .  i.i  n- 

V  tiulu  ,  l|. 


p.mtnsa  pirn  nnlriile. 

Apesar  dc  ter  n  ntaque  concen¬ 
trado,  como  se  disse,  começado 
a  17,  ns  primeiras  casamatas  de 
líclesu  jã  haviam  sido  rompidas 
tltsde  várias,  Os  bombardeiros 
rtn  mergulhos  germânicos  inicia¬ 
ram  u  ninque  fazendo  eliovcr  sn- 
bre  as  fortificações  milhares  e 
milhares  de  prujetl»  dc  enorme 
poder  explosivo.  N'o  primeiro  dia 
-e  Ir/  explodir  ilnt  depósito  He 
munições  Ião  grande  que  n  cx- 
plu»áo  sacudiu  a  eidade  como  se 
m  Irnlnsse  rir  uni  terremoto.  Si- 
iiuiltatieiiinente.  a  nptllhnrin  nlc- 
má  nhrilt  n  fogo  com  suas  pe¬ 
ias  dc  sitio.  r.  como  o  anun¬ 
ciou  um  iTonisla  de  uma  compn- 
oliiii  ilr  propaganda,  “a  pnpnla- 
*  ".  de  Kiev  soube  que  ba  via  soa¬ 
do  vim  liora". 

\  ruberlo  de  uma  iuiprnetra- 
vrl  linha  dr  fogo  c  melralbn, 
avançou  a  inlanlaria.  precedida 
dt  r.nihõi  dc  assalto,  tpir  liis- 
pa  ta  va  in  sem  cessar  contra  a*, 
lasalnal.is  situadas  snlirc  as  nmr- 
cctt-  dn  rinelm  Weta.  a  sudoeste 
da  cidade. 

IM  -apadnres,  armados  dc  fu- 
/l/-mrlralli.iiloia  r  lança-rliamas. 
partiram  adínnlr  pata  sondar  o 


inánicaj,  cessaram  a  luta  ao  fu 
girem  os  comandantes  soviéticos. 
Com  a  queda  de  Kiev  ns  alemães 
eliminaram  o  saliente  formado  a 
neste  da  curva  tio  Dnicper.  entre 
(iomel  e  Rniopetrnvsk.  e  estabe¬ 
leceram  uma  linha  direta  por 
Foltavn,  Ronimy  e  Konotop. 

A  LuftTvaffc  bombardeou  os 
quatro  exércitos  cujo  cerco  »e 
antecipou  ontem,  dispersando-oj 
em  grupos  menores  para  facilitar 
sua  destruição.  Continuou  lam¬ 
bem  o  bombardeio  de  Oriessa.  Na 
Irenle  de  l.cningrado  continua  a 
pressão  soltrc  as 
frente  d"  Báltico  foram  ocupadas 
as  ilhas  de  Wornvs  e  Moon.  cnn- 
sreuimlo-se  estabelecer 
siçio  nu  importante  ilha  dr  llcscl. 

Grandes  perdas  russas 
em  homens  e  material 

i.oxnrtKs.  20  <a.  p.i  _  a  rã- 

dlo-difu*nr.i  ilv  Berlim  decl.ir.v 
qnc  ns  Impa*  aoviélicas  sofreram 
grahries  prrilas  cm  homens  e  <-ni 
material,  nos  duros  combales  que 
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wrvtnx  nunn  lado  foi  crendo  para  mostrar  ao  BERNA.  20  íB.I  --  Segundo 

AM/VJAU  RAlAL-  iilamães  que  oj  franceses  podem  j  anuncia  "II  Mcxjagem",  de  Itoma. 
CAMTI  N.  637  "resolver  O  problema  terrorista  j  ocorreram  várias  desordens  entre 

„  I  por  si  mesmos".  os  estudunles  e  professores  tln 

Engenho  dc  Ucnlro  Aléon  nas  trés  condenações  s  Fníversidadr  de  Atenas.  sentin 

- -  .  morte,  foram  decretadas  nu»í-  |  cfetumJnx  várias  prisões 

P  R  fc  8  --  980  quilociclot  duas  “á  prisão  perpetua  com  tra 

_ _ _ [ _  balho  forçado",  uma  delas  á  re 

■  vella,  e  outras  a  prisões  de  di¬ 

versos  termos.  Houve  todavia  al- 
gnntas  absolvições,  inclusive  dc 
cinco  mulheres. 

Emoção  em  Vichy 

VICHY.  20  (II,  T.)  —  A  execução 
rir  mais  dc  12  refens  na  manhã  ric 
hoje.  em  Pari-,  provocou  grandt 
emoção  cm  Virbv. 

Desde  a  nrtlrnv nça  dc  lã  dc 
agosto,  dccrelamlo  i  pena  capita 


verificado  greves  ameaçadoras, 
sendo  que  tomaram  parte  nelus 
ttiiiis  de  12.»  mil  operários,  apesar 
tia  repressão  dti  policia. 

O  “Qulxling"  lie  Man  experi¬ 
mentou  publicar  uut  jornal  traba¬ 
lhista  defendendo  doutrinas  do 
eixo.  e.  posto  que  haja  um  milltán 
dc  membros  uns  uniões  operárias 
liclgas.  De  Man  somente  conse¬ 
guiu  fazer  circular  dez.  mil  evem- 
plares  do  seu  jornal,  enquanto 
qnc  o  jortt.it-  piolhiilo.  d,  IS  Vii» 
cialislnx  c  Ir.ipiinionislas  ll.unrti- 
gn-  teem  lido  li  mu  saiila  r<ma- 
gudor.tmrntt  superior. 

For  outro  ludo,  as  .autoridades 
tlovrrnaiurntais  Itrlgas  Icem  utan- 
Hdo  o-  ideais  de  iuilrpcnli1  <-ii 
Issses  campos  já  ivuiIhio.  ne«te  da  nação  Hameng»,  demonstran¬ 
do  em  lai  vaso  a 
chegando  o  rigor 
a  sahotagria 

Nas  escolas,  n.  nicsltc  ulill- 
z:tm  como  livro  dr  leitura  os  di>. 

•  ursos  do  Sr  Winsloii  Ciiurrhil, 
O  magislnido 


de  abustccliarnto  militar,  cnqtmn-  tlutiurá"  os  la  liamcnlo-  s>e» 
to  que  v  inv-fvi  Tras  r  linhas  t  clc-  cm  escala  ascende  o:  Fnr.t  qual 

fónicas  são  conliiiuauiente  corta-  t|uer  novo  ataque,  di/  »  referida 
das  c  interrompidas  pelo  patrloliv-  pearia  mação,  o  número  dc  refrn- 
m0.  operários,  I  que  serão  executados,  será  tou-i 

No?  últimos  oito  dias  Icem  sr  j  cicravcltncnle  atiuicnlatlo. 


maior  llrmega. 
nazista  contra 


momento,  com  2.M7IÍ  internados 
ililmiaislrativus  por  diversas  i  ,- 
zoes:  razões  pnlttlras.  em  primei¬ 
ro  lugar,  razões  económicas  (es- 
|tcrai:trtori",.  aç.im  bar  ca  dn  r  es. 
etc.  i  depois 

ils  eslrangeiros  inlri ii.nlos  na 

I  I, *1115*1  são  atualmente  em  núme-  seiica  dos  na/i  t.is.  eondruatu  os 
ro  dr  17  mil  e  estão  rvparlidoí  partidários  ,1o  riso  r  membros 

„  .  ,  .  ,  ,  .  :  vm  oito  campos  de  concentração,  rfa»  trona.  ,lc  i  ,11,,  r ,-,  i  i  ,, 

Itt  Fans  sob  o  togo  dos  pc  otoe»  dlstribuidos  nnr  t.  ,1,  ,  i  1  '  !•>'  i  I  i-. 

i  nazistas  jiisirmuinos  poi  í.ii.i  a  zuii.i  |U.|,,  mmc  ,|t,  usarem  uniturme. 

*  proibidos. 

Teriam  siéo  executados  Extremo  nervosismo  nos 


DcmIc  f) uc  n  josen  Paul  Tivlki. 
ílispút*0ll  n  ^cli  revolvei*  u»ntr  • 
PiiTrc  Lionl  »•  M.irrcl  Ikaf.  a  •». 
«I«  .iRobti».  muito  smguc  IVanrc ' 
tem  corrido  sob  polltc^  r|u 
na.  A  iinproiis.i  dc  ParU  c  o  i.« 
<l‘m  <Jc  VI chi  .iiithov.  tiplaurlcm  •• 
;<!«•>  orflcnadov  jrclo  pcrioral  ;»!• 
utioM*  ufHMiu  *  pctlciii  ijur  o  tr.ik» 
lho  ri;i  ’* rrst.iiii;o;.'iri  da  ordem" 
fhjiir  .•  r;ir>»o  <lov  i»ròpHo  •  ir.m- 
roíCí.  \  impiv n va  dc  Virhi  apro 
\u.  Ilirtoidícionaliuruti*  <•>  p*«. 
joíüH  o?»loi\‘Ms  itn  am mi»v  itc  \ 
»‘hi  iiiiij  “lYUlv^dín  \hdfn 

t.i  ”,  |>rn i«i »•  t Í«l;i  ,i  -ciuiin.i  |ia> 
d.i.  indo  Miuivtro  ili»  Interior.  Nr 
Pinlicn 

U.i> utoitd  íiii.vot.  -|,  |mi 

Li(|o  « « *ni ii ii  i st .•  t :  ,i  der  <  1 1 ti t 
•  loco  ** r. •  tti mi t  !  .i  •“  lorain  ^ it  < 
lhot liiuflos.  coiidrnmhis  ju>r  im* 
corlc  umuii.i.  c*»t.ijndcci(i.i  rm 
Vjidti.  rom  ilM.il-  •  m  l.vnn  »*  ru» 

Pari*,  lol  h*»io  intonimdi». 


K  m  rojtdrn.irõci  fraiu*'*  » 
p;ini  maior  cxjoc-.-íki  da  “mrri- 
foram  tanibüm  cm  Pari.s.  di- 
i  Udj-5  pp]o  lrihiin.il  rcjrlomil  nn- 
íjiicla  cidade  <h>  snmdc  MTribitmit  ' 
rití  defesa  rio  F.!»l:»rir>M  errario  pelo  | 
governo  dr  Viclii  p;ira  n  jiilrfj.  1 
monto  dos  l«rrnrislas.  Os  con  ric-  [ 
nados  fora  tu  Adolfn  liuyol,  |c:t - 1 
rkr  rom u ais!. M  no  llcptirtamcoto  ■ 
rio  Sena.  .Taquc^  e  Foscu 

Forca rrii,  l*odm  on  lr»;«  forittn 
sentenciados  á  morte,  a  pó*?  lon*  ( 
riclih^ravtVs  começa  ram 
quarla  fciiM  c  só  liojc  termina-  ! 
ram.  i 


em  numero  dez  vezes 
maior  do  que  o  anun¬ 
ciado 

mindres,  20.  íi\  p  —  Se- 

f.imdu  itiform.tçórs  recebiil.is  hoje 
d.i  Nitiça,  ns  alemães  cscctti.sinm 
dez  vezr  mais  retens  que  o  nú¬ 
mero  anunciado,  o  que  cie  varia 
,1  maiv  tle  200  o  total  do-,  rxrvllU- 
dos  rm  Paris 

Desordens  na  Grécia 


círculos  governamen¬ 
tais  de  Vichy 


Centenas  de  aviões  e 
tanks  para  a  Rússia 

CONTINUAÇÃO 
,7‘"  r  OA  PRIMEIRA  PAGINA 


a  Rússia,  que  “acrán  enviados 
in  continua  “  i  àquele  pai/,  centenas  dc  aviúca  c 
dc  esas  *  na  [  (anks  dos  Estados  Fnidoe.  mu*, 
t.ío  deitejo  especificar  quando, 


nem  qmtis  os  tipos  que  deverão  sc- 1  cordr;l  Imlos  os  indivídua,  pies  «s 


V™.  P?-  [  gull"  -  o  (luxo  deverá  nuiuriilar 
ci.iislanle.menle,  podemlq  todavia 
limitar  —  cventualmcnte.  apenas 
devido  a  problemas  dc  Iram- 
porte*". 

O  Sr.  Hnrrimaiiit  asseverou  que. 
"c  ra/oavcl  *11  por  i|uc.  nisile  quer 
que  a  raptura  peloft  alemães,  nu 
o<  bombardeiros  da  I.uflivaffc  rr- 
Miltarein  para  os  rm.no*  em  perda 
dr  matérias  primas,  a  questão  du 


primeiras  vaxama-  'i»-n,iaaoc  Iir  tna.er.ai  ac  gucr-  que  *r  dirige  n  Mosi-o».  Sr.  Werlll 
ilioes  anli-nereos  pe-  |  _  _  .  Ifarrlnianil,  tleclarmi  que  sen  psi. 
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l. ,ri*rn»i.  rntre  Cflmpns  ric  nihin-i»  -  . .  <-• . I 

r  destruir  ns  primeiras  casatnn- \  quantidade  de  material  ilc  gucr-  ! 

'  .»  iJíriv  4  III 

itlns.  Ini/itlif.  rlurnnlr  n  noilr, 

-•  l«rirj| t||  frigH  ái  Itcqur IftA  lllífitl- 
iii.  »»h'T  ii*.  f»irlin* 

M  *ti  *  trrrixr!  foiín  «lo-i 

•f  ii  .  ti*,  nlnmipis  cruncpiiriim 
i ruir  |hh  n  AA*rl n.  pnrem.  nc  »i- 

•  nhric.Mthi"  .t  tfimm*  um  jior 

ui  i  «•  ninhitv  * Ji*  iiM*1 1 iilh'i*l«»i :t  • 

ilem *i»r  ri;»  ihcnmií»  forma  «»*• 
i»u»Hrlt»»s  *•<*  hrinchrlrw 
f  i»i  nmil-.Ui  ri.»  i'imjNiMliin  ric 
••  «•{Msiniriii  n  >  •»  »»i  »•  i  n  t  c 

*!•  |»;i»  htt : 

**\!i  fraifc«vatirir|»»rc*  iní- 

m .  i c» •  rr-.istlrniu  nir  *•  ifllènio 
himirm  M  fogo  ri.»  urtillftiriu  nlc- 
ma  rru  i •tcrlptilr.  nurriii,  ns  rn- 
•miMta-  r \n|lnvrmt  ;»  rn 
‘.ir  rru  aluiria  rir  rnriu  'cv  que 

a»  nnrnri.T*.  rc  npr»*AliMi»vam. 

•  .isjp  qur  ntp  mini»  tinham  pit* 

•  iííim  nparAmrin.  rnnvprlcrniii 
»  Hl  fotnlrn»1»  qur  \niiihn\am  f n- 
cn  | » * i *  tndn^  n*  iancla^.  pnrlns  c 
’  iitiiiN  ahrrfa'  hor  iniirn^.  Kn- 
\"hm.  rm  Mifornnlr  fuiuaccIrH. 


preerderon,  „  raplura  de  Kicv  pe-  |  C 

lo  ahutaes.  nu  dia  ü  ,-J|d<w  „„  ,,  l,  á-Brela. 

Os  alemac,  lerlam  dvslrnido  ou  nll ,  „rrjl  ,^,,^,^1,  • 
rnpfurntlo  iario<  milnurrs  d»1  imia-  f  ON OM  1* S  'ili  —  -l* 

■os.  li)  trens  blindados  c  grande  t-|le*|>'  da  mÍ.s*o  ~ 


f  i  —  ri 
norlr-ameriv.iiv.i 


Noutro  ponto  da  mesma  fren¬ 
te.  unidades  moveis  aloniás  fize- 
r.i m  vários  milhares  de  prisionei¬ 
ros,  capturaram  !l  aviões  soviéti¬ 
cos  c  abatera m  um  avião  dc  caça 
.soviéllco. 

Alarme  antiaéreo  em 
Moscou 

MOM.Of.  211  (A,  p.)  peb 
primeira  vez  desde  o  dia  t)  do 
enrrente.  ar,  sereias  dc  alarme 
antl-acreo  soaram  nesta  rapital 
onleim  á  imite.  Ar.  2.1  horas  e  |Ú 
minutos,  perdurando  o  "alerta" 
nlé  As  2  horas  c  20  minutos  dn 
madrugada  dc  hoje. 

•Segundo  as,  noticias  recebidas 
do  “fronl".  a  batalha  de  l.enin- 


I  nrocurnrá  alinslerer  a  Bú>:  i.i  rom 
I .  luiiinus  das  matéria*  primas  dc 
que  esta  nece**ilH  para  ronipripar 
as  perdas  experimentada*  rom  .i 
qurda  dr  ceniros  Industriai»  rm 
poder  dos  alemães. 

F*ta  drcli, r.lçáo  C  inlrrprel.nl ,i 
como  que  se  t  i  ti  rindo  a  remessa» 

I  iiorle-.imerirati.i.s  dc  aç»  e  alumí¬ 
nio.  cuja  produção  foi  reduzíd:i 
n. i  llússi.t  quando  iw  alrmâe» 
ocuparam  a  *onn  dr  Kriuvol-Rog  e 
I  /kspnro/hr 

•  *  Sr.  llairlm.smi  di»sr  qur  "•,< 
tuiv*ao  norte-americana  que  vai  ú 
Rússia  chegou  u  um  aennio  rom 
o  governo  oritiniro  sobre  os  aba*- 
1  lecimentn*  fundamentais  pura 
aquele  pais  e  sobre  o*  ni.i leria i» 


rm  flagrante  delito  de  alivldmie. 
i,i.  propaganda  comunista.  112  prs- ! 
soas.  entre  as  quais  7  israelitas.  | 
fornm  excentadas  até  a  preseuie 
data.  por  ordem  das  autoridade* l 
dr  ocupação, 

O  .itentndii  ,i  que  e  refere  o 
chelr  tln  administração  militar 
tio  lleirli  nii  lerrilòrlio  ocupados 
fói  o  tio  dia  1 1»  rio  corrente.  | 
quando  um  stih-ofieial  germânico  | 
foi  ass.i-slnado  ,s  tiros  de  rrvo|-j 
ver  perto  ria  estacão  di*  l.é.le 

Assina  la -se  o  elevado  mimei  o  | 
lie  refens  lit.ll.ol..-  rm  reprrsáli., 
I"  e-sc  crime  dr  morte  l)< 
priineii  f  vrz  somenlc  tris  n  ■ 
tens  foram  par, 'lados  pelas  arma.s. 
número  esse  ngnrt  uiiill  Iplicad  , 1 
por  quati-, 

l"..«st  aiiinenn,  dc  .auçáo  rola- 
ciona-sr  rom  a  ailverléncln  la it 
e.vda  no  ■  I ia  li  último,  pela-  ,iu- 

rM»rr«Mzz*rzfzzrrzzrzzfzfrri 

Violento3  incêndios  no 
centro  de  Moscou 

RI.RI.IM.  70  \  I"  )  \nim 

ri,-  -  que  em  ri*n<rquriirlu  .1,  iu- 
nirsã»  reslizr,il'i  i,  t  iioitr  .1/ 

|citi  pela  “  líiifln  fft "  contra  Mo. - 
,‘oit,  irromperam  jolenlos  i.icrti- 
dios  na  parte  crnlr.il  da  capital 
rtlssa 

Em  tlde»sa  a  ti' id.ule  da  avia¬ 
rão  alriná  ronccnlrou-sf  çonlra  a 


:  |  A  Igreja  Católica  na  Bél¬ 
gica  é  o  principal  esteio 
da  reação 

I.0NDRES.  20  i  De  Artliur  Wni- 
tc rs.  ex-ministro  do  'frabalho  da 
llélgka  Eop.vnrllc  Reuters)  —  A 
Igreja  católica  é  o  principal  es- 
leio  ila  npoiiçáo  ao  hitlcrismn, 
nesse  pais. 

A  Bélgica  é  uma  tuiçáo  dr  sen- 
llntenlo»  profunda  meute  calúli- 
ens.  onde.  em  oulros  tempos  unia 
“cruzada",  encontraria  adeptos 
cm  mimern  considerável. 

Enlrrtanto,  tta  situação  presrn- 
le.  Degrellcs  leve  Inanillla  ,|ifi- 


grado  continuava  violentíssima  c  j  ^mcíu^ Vcícf”  d«dmi^o1«  *  ,,"r""irlí,>’  l,mn  c'fm 

indecisa,  havendo  indiclns  dc  me-  |m|ar  _U(> 
lliorn  tle  posição  dos  russos  nu  '  1 


uhíade  em  recrutar  mil  Imrnrin  |  f|a  CrimÓia,  IVclcill  til) 
c  estrs,  ns  únicos  qur  sc  conse¬ 
guiram  numa  população  dc  oito 
itllhões  dc  ahnns.  loram  ■mlior- 
niobot  com  n  oferta  tlr  rcnlo  e  rin- 
qucntii  trancos  tlr  paga  diária, 
num  pai,  mtdc  "sicej.nn"  a  fo¬ 
nte  r  o  trrrm 

A  classe  sacerdotal  liam  ruga 
lem  demonstrado  unu  intrepidez 
admirável, 

Não  ene»  vr  ouvem  acordes  dr 
"(*»d  Savc  lhe  King".  Inçado  em 
urgáos  das  igrejas  aldeãs. 

Il.il ler  r  o  nazismo  são  m,  tem¬ 
po-.  Imariavris  dos  .sermões  cem- 
donatários  pregado*,  nos  Irniplos 
das  aldeias,  por  esses  ministros 
Intrépidos  do  .Senhor,  enquanto 
que  o  'acramrnlii  da  enmmiH.in  é 
eec usado  .ms  partidários  do  riso 
v  nacionalistas  flamengos. 

For  nutro  lad»  a  Igreja  proibe 
que  «rjam  flitas  missas  em  -iilrá- 
gl"  ila  alma  de  "Ouislingv”,  rr- 
tu  :i ndn-se,  uulrnssim,  a  fornecer 

. .  ao  rxéreiln,  parn  oficia- 1 

tem  n i  legião  anli-soViétlea , 

De  in  lado,  ns  movimentos 
» -•;) li.i lltSs I n s  estão  fazendo  magni- 
lic.l  oposição  a  liiller 

Fo*to  que  Inúmeros  operários 
Irultalti  'ildn  forçados  a  ir  prestar 

wMMZMZMearzMMzz,,,.,  . 


Ne-tr  assunto  ile  repre--i,o  a 
uiesino  lia  pre-  1  lot.ihornçào  lr.ni. '■•-g-ruu  iii',i  le. 

h.illia  o  jiemenl,-.  \  Gazeta  Dl 
■'ia I.  rir  Viehi.  dc  Et  ilu  enrrenl  • 
me: .  piilili,*.'i  um  tlectcln  ordenan¬ 
do  a  i  ,-ahi-i'llir.t  ile  sei,  pri-õ- 
It.i  mullo  sem  uso  \s  ilctruço 
rm  mas-a.  realizadas  It.is  últlin  , 
'irinan.i-.  <  •■plica m  a  n/áo 
aludido  derreto  ii  nervo- rum, 
no-  1'irrulos  g.ivcriniuentai-  o  • 
A  l»*lll  r  rxlvemo.  A  -uiiiula  o!i 
eial  ila  reunião  dn  Gaiiinete.  re., 
I.t INGRES.  20  .De  ll.irnlil  King.  |  iiznd.i  hoje  pel.,  m.inliá.  não  I  , 
fia  R  i  -  Do/e  francesc-  pi  c-o  |  qualquer  rofvrem-U  ao  ., ,  nn(  > 
como  refens.  alguns  meros  rapa-  ih-  .via-lramrnli,  „ , 

zrs  e.  outros,  hnmcii»  de  rabelos  [  som  dúVi,l.i.  isto  trria  sido  i, ' i 
luancos,  foram  lusil.i  lo..  onlítn  di  .ulido 

Entrou  na  guerra  a  Bulgária ! 

iTilulns  princlpnix  na  l‘  pagitin  i 

LONDRES,  21 

(U.  P.)  —  O  comen-  Para  salvaguardar  a  so- 
tarista  cio  “Sunday  berania  da  Bulgária 
Dispatch”  declara  angur.c.  ju  , r  ,  _  hcgumto 

•  •  •  rs  ■  informações  divulgadas  pel»  rádi. 

noje  que  o  rei  hioris  desta  capital,  lol  dcclaiiido  «m 

,1 _ _  lí  t  •  *  I  Uulgielii  o  estado  de  emergência. 

UCClCllll  que  a  ijUlga-  c  u  professe, r  l  ilulj',  prímeim  n.i- 
_ ...  .  .  '  uistro  luilgnro.  iuiiçou  um  ntalii 

na  entre  na  guerra  í c bt c»  especial  concitando  lodo-. 

1  %*-!*-*  í-L-x  ^  tunclonírlov-  n  Infnrmnpcin  tm 

tlU  Kl  CIO  UO  Kl. VO,  O  fllalaiurtilc  o  s^vcrn,i  »f  c  qualqu.T 

que  torna  possivel  '',,ucbra  * 
um  ataque  do  Reicli 
cont  r  a  o  Oriente 
Próximo  por  meio 


liádiu  de  l.oudi 
loi  declarada  a 
Bulgária. 


-  anunciou  ipf 
lei  marcial  a, 


selor  central,  na  direção  dc  bmo- 
lerisk . 

A  situação  nq  setor  ric  Kiev 
apresentava-se  como  gravíssima 


'  rontingrnlçs  dr  avniiçaila  fn-j  j,ns  russos,  enquanto  os  alentâe» 
"J"1’  ;l '"  owlri»  ilespc.jgvain  a  enda  maimento  na 
p.s-  içors  com  lançn-chnntas  e.lmlslh»  mais  homens  e  mais  mã- 
ata,n  explosivas  Nlmullanrn-,,j|na,. 

oo-oli'.  oulrns  iliilsóes  Idindadas  I  rádio-emissora  local,  cm  sua 
a  rma-  r  luiMiiu  lançado  au  us- 1  primeira  Irradiação  desta  inadru- 


-I'  l„ 

I  nil.  , 


De  rua 


cm  run 


»lz 


I  iti  I 

4  |ll 


4  Itn  |»r)n  11'irip.  ;mi  h»n^n  rh» 
r»»iic|»rr,  <•  pel*»  »u,.ti%  nlrwvrs» 
"'Im  *i  t  inirim  Ji  |>ci»*’ . 

\  itmrvshi  th»  I » |>ni  Ftttmvnll 
u  ii'ri.1  l'»iíh  !)>  s* * I th» ih •  n 

hem  ciiifiiriinrii^  ‘•o  J:»n*;.»- 
'  Ml  .1 1  u» » i  *•  «Li  .4  wiii»  '4chl»lii  Pin  ii 

i  •*«»  m  1 1  o  m.»  mur.íeili  tijxílu. 
i*Tlif  inh»  rir  frm»  ji  rpcin  ri.i 

•  iriuin  ih'  (Miiiavur  MMilii»  ;»>  !i- 

•  1  * , i  th  ríisuiiKilii  *  1*111  itihiKI:» 

I  lohi  in  tl.i  ('(ini|iiiii|ihi  «Ir  prop.i- 

iinri.»  »l«  •  •  *•«  »ru  .ib  uvúo  riu  >c* 

: » •  1 1 1  f  *  iiiiith» : 

\  Irinpi  * ;» 1 1 1  r\|ri»trllu  i| il;i n • 
•»••  •  *  ii  •  i  t  ii**  *.  .1  Mi‘»|rni  rir  :ihi»|uc. 

\  (SlMmirittx  •!»♦  iiiâu  n* Jiirilr.Tiu 

•  im  r % |il m >«aC >  rvjnl id.i  »' 

•  1  :;ji--,i  rliJini;» .  /lunhhiMi.  Dr- 
l  "i  «h  .iiiuih r;n inu-nus  d»»  pri- 
ii»*  íi  »  I  nll  htt,  i  im*»-,  »|i»r  Jhriirt- 
ti. m  .'uiriM  hlllliip»  ••  Hirlhut  riu* 

i  in  ' 'li.  iniMv  pu.^vq- 

p.i  ui  ;•;»  »»  a 

\iilt  ••  j(tit|ijr  rmiiTiih' '.iiJm.  »»• 

ii  "  fMimi  .ir  .in»  .i  ccilcí*  r  a 
'.»•  «ii. ii  ri»  A»HifM*»iu»  D',  ah** 

in  niiipi  r.i ui  ik-Iji*.  hrrçriltjs 
1  t  i*  im  hrili.is  rir  «lr!i*b»i  »• 

•  «  i  Miitti  ii»»*.  *iihi'ii*hh»%  1 1 ,i  ti- 

•  I»  \f^liriMN  ,ilMIII»íl .  ,i*  i'uOll- 

fi  i.iljllu  lil/l  lirju  !*••»*.  III. 

•  *t'M|».Mih  -  tiviir.tiN  •llj.itb» 

• : ii .i uili i  ♦«  ftldii.in  .»» .iiniiniiii 

;»  r  Jl.  *  lirl».* 

ii*  im*  iihiiihi"  ,  .!'•  imiri.c  ii t 
<  f  íili  fiM  .  (iir«;n;iiu  mJi*  u  •' i 
d.  ri»  -•  II  l»»M  i»  *  «l.t  mu  li  li;i 


i*  i ii  ti 


l.rif 


•.*»hrr 
«I» »  Mrt 

1 4  Jlltt  I» 

u  Ir  riu 

ri...  riu 


ri# 

li 

ulrMifU 
r\r  nril»i 
Im? 


tii.it  n 


li.TiitJciru 


»|IJ4 

I  llv.ll 

I  lurií* 

II  Mf  II  ' 


.t.iriii,  rcronlicrcii  ijur  o<  rxrrrí- 
lov  no>1c!Íat»h  estavam  •*«»!»  ”fur- 
’»ri«la\rl  |irf^-««“  ri»»  iniinlx".  ii.i 
Icrúnin.  rn«|ij.*ni!«i  ;i  lutu  rciln- 
l»r«i\*T  ri«  iirirnshhiilr  r  lrrn«*i»hi- 
»!e  i*m  IoiIm  o  rrslanlr  rio  fronl . 

i.oiHO  i.»  iitf iirin.i iiiii».  o  rhck 
•I  •  Ureia  M.-riinmrl.nin  n.i  MiKsli» 
•lirichi  um  npchi  u  lot|«»  •>  l  l;nn 
l»«i r.»  qar  »e  rr^»i  ejn  »irni.is  r»m- 
Itíi  “ii  rir\ ;»sliii*.iii  <|m  lnsrp'mo*' 
liil  iiiriu  roirim  :i  .Mem.iiilu  c  «i 
1 1 ii 1 1 »i .  1 1 :•  mo  iiitimh»  Inlriro  cr r- 
• »  i|>  iiijlh»»'  ■»  tlr  iiKilmni' l.i- 

iii»^.  sriulo  qur  uirh»>  nrilhòe 
uriip.i m  na  lUisshi  »»  rlislrlln  ric 
Lrfjnva.  »i  M*»iiii*'  Lnih  r  ,i  |wi- 

C i  I  ri»»  I..UMTISO.  .S  |H*«IJ»ÔsK«l  ri*> 

rcírrhlii  ,i|»rh»,  ivemiju-íc  um*  11 
Ijiicj.i  DrlorioVí  «lirlghi 

.  j»»*l«s  semrtli.i nlr  n»»*,  ílel% 

.i  Tl  i|i*  jmi li«»  çjcslc  .mo, 

Reservas  em  Londres 

tvONDft RS;  2i.  ,i  i  WfiiO 
ii.«  A  P  i  — Vus  elreuhiv  aolnri- 
/*nl" -  í|r»,|p  en pilai.  fPnim  rfer* 

I • » i i .t ^  e**m  imill.v  rs'*u*i,v.i>  ,i  -  lii- 
|tii'l)iín*m'A  rio?  ó \ 1 1 *i %  ri.i*  IVyfVHs 
.i!«nnis  im  i?-íjio  nis^u  ric  Kicv. 
iiuriusi^r  a  mrikii  »lu  cnlryri» 
riu  ' i  <»|).i '  iM/i  .l.is  iMquelu  «  i* 
ii  uri»* 

\iJinil«*m  cais  ijreulo  que. 
[•'to  notíriúriu  cxp;i1h«uio  prh«» 
íriM,*»  •  multo*  litàHlls  IM* 
/1sI,*»n  s.io.  ii.»  vrniarie.  rc.‘»1s.  iim* 
tiãn  fori.Ts  neni  com  .1  rclinnlnin- 
cl:i  i‘i»m  que  *»»»  ilmla».  Nrliínit 
f  p«*»l.iliiMTite  m  tórnic»»  niíll* 

t.irr  imiilo  rliflnl  que  ponfus 
lic  (nu/  itatiri:o  »••  IpiiIhiip  (c- 
ii.*'h*  u|»rr  mo.*  ln<«  \  »■  (.1  .1  •• 
«lem  I  qu  •  uiislricv.4iH  mu  «1  •  • 
\,i .  ••  »nir  ijiMl'»»  c.%cce1’oi  nis« 


Vo  paru  f  izer  revoir  o  rrjli isL,i*i- 
iricnlo  iiintrHal  1I11  prava.  1’orain 
ÍRUn)mfHlr  homhacricaihA,  r  ;  n* 
f kõr>  lurií  1'icarias. 

Nu  dl.i  ric  pn(cm.  sr  qu,:,,  : 
DXU  forniu  riohuhlvis  »S7  ailòrs 
nivo*.  rh^s  qipiU  h‘1  luram  aha- 
lido*,  cm  combales  mirem  c  »»^  clc* 
hm  is  fomin  rlcHtrqiilos  tio  *»«rio. 

Fugiram  em  avião 

Hl-ni.ni.  nn  lA.  P  I  A  D 
V,  K  ímiinchi  qnc  <lr  arorriu  roin 
Hnliria*  rrurlihl.is  ilr  llud;i|ic-( 
*'f»hc  r  »!»fr  ilher ».•»*»  alias  M’itni'r 
ilo  ivhvlhi  hisio  hem  roipq  ( n 
t.iivúrhi'.  po(i!ir.i>  «pi»  f*mm  qr- 
pimiilM"'  |«cla  manoliM 

n»v«»liriilr  nlrm;i.  lojr.im  «Ir 

aOlK  uh  •  Milmiil  lido  .1  im  •  »  m  • 


<Jca%  lo  ri.iA  rr meísiM 
norlc-ampricáiiH-A  ila  (irá-Brelanh.i 
para  a  Rfiashi  sú  hcrâ  efetuada 
rom  0  ooDòCiitlmcnlo  riu  ttovernu 
hriUhilcp. 

Atacadas  pela  aviação 
russa  divisões  blindadas 

.MOSEOr,  20  < A  F.)  —  A  rá- 
dln  emissora  ilcsla  eapllal  nuun- 
eiou  Irojr  qur  n  loiça  aéri-g  >o- 
virties  havtn  ulac.iilu  :ts  dlvisòr-. 

Mlnfl;«Jns.  a  infanl.irii  e  a  .irtl- 
Ituirln  lolmig.i-  Alem  dl-,  ",  o. 

.lelóes  russo-  Itomliar, Iraram 
llrouios  inimigo  ,,  allnaimlo  ;i l _tl it 
ftpsiTllws  f’i  l.urivv.ilfe  qur  c 
achavam  pousados,  lendo  ainda 
m-slmldo  várias  puiilr-  lis- 

Lançadas  à  hatalha  de  Kie*1  «ns  melhores  tropas  dc 
Budenny  -  Os  contra-ataci  ies  russos  no  setor  central 

MOSCOL.  20  (!'  P  1  —  D  mar«rki»l  MimMiim  a  lunrou  m  •• 

llior<*«  tropa»  d<*  rhoque  cnnlrn  o  Ininrico  no  «otnr  ric  Kicv.  onric  os 
rlrniAf*  fa/rm  IrPiHMido»  cj»rnrr''*«  rarji  np»»clí*mr-»>c  ria  «apílal  iIj» 
CrrAnJn 

Ni,  noliiia*  ric  Icnlng ritrlo  inriham  qur  a  uuariri«;io  iIm  viilaoc 
lonlinua  rr-vhlínrh»  ás  rihlnóv*»  ilu  marechal  'Mi  l.ceh,  tipr^ar  iht 
rlíPcndA  rir  Iriipas  alcmãa  dP  rcforco 

N>  frrnlc  ccnlral  a»»  Impa»  riui-aa  pr«H»acjiurm  cru  hhh  tunira- 
:»loi|UfN-  Na  imite  ric  onlrm  rcpUIrou-ar  uma  Invur^á*»  arrea  »nnlrn 
Moaroii.  (!  Ninai  ric  alarme  fi»i  riario  à»  -M.IO  ininul»»-  o  ú»  1  hora-, 
1»  20  minutos  r)c»(a  madrugaria  er  aiDoii  qn«-  o  prrlco  liaria  pai«i»aüo 
Dc»ric  o  «i In  0  rio  rorrcnlc  foi  o  primeiro  alarme  a«;rc«  cm 

Moscou  Os  cirrulôa  mililnrrs  tlin  procuram  ocultar  qur  c  ^ravishiin.i 
ii  «iluação  rir  Ixlev,  1  num  o  inverno  »r  artroUmn.  o»  alcmàná  min* 
prceiulcin  que  clcpob  dc  1.1  nrinana»  ric  dura  hiln.  devem  conçiiiMar 
quartei*  arifquarioa  para  •uok  Irnpua  r  Kicv  constituiria  um  quartel 
ídcnl  no  »ul.  O»  niforna  cifrulu»-  opinam  que  a»  tropa»  <ln  marctlial 
\ 011  Ru n«J*»1  «*4l(  poderiam  p»»r  »un  ipr  cnronlrar-ir  cm  Nilunríin  di« 
lirll,  rm  ronsequ^nria  rio  ?rantlr  mimmcnio  rn^ohrntr  cm|oí  hrams. 
•Puuiiri»»  di/.  rslahclrcornm  cnlarr  a  icrca  ric  *J00  qiiH«»n»ctr*)s  .1 
I  *»tc  dc  Klfi,  perlo  dc  Kharko*,  onric  os  ru5»on  mutilem  foirn* 
ric  r»fccr\« 

Informavri»'  >inda»  ria  frente  dl/cm  que  uma  hulnlha  parlirular- 
iicnlc  «anercnla  *c  Irava  noa  fcuhurhloa  mcririlonaia  c  rio  norlc  rir 
Kir\.  entre  na  atarante»  a  cunrrin  metropolitana  ria  ridarie. 

Informi-ae  que  li  dDinõe»  ulcmáa,  com  lanqucu  e  aiiòc»  cm 
»  úmero  miperinr  no  dai  for«;a*  ro»aa»  procuram  tomar  •  cidade  rom 
iim  mV  golpe,  trnrio  jà  rompido  as  defesa*  nteriorra.  o  que  «cravou 
a  siltiaçúo 

No  ataque  a  I  cmncrarii»,  ••  Irnpa*  ruasaa.  i'om«»  ia  firrram  cm 
•oitrn»  liiparc».  ahandonaram  »••  ataque»  fronlai*.  para  ac  dedicar  * 
láfita  ri*  lorrrílh.i» 


Afundado  um  transporte 
aísmão  de  grande  calado 

MDSi.ui 211  (A.  |'.j  _  0  rá- 
ili»  dc  Muscuu  disse  h"ji-  que  Ml 
prtfln.  ila  mlaçá»  iniiiiig.i  tio 
dio  IS  ile  setembro  Inriim  ,lr  tlr- 
zessels  aviéics.  rrrmiheeemlii  qur 
•in  lail»  ius.,11  Toram  nhiitklus 
qtlnlurzi-  apiirrlhus.  Arre  .'  Ciilji- 
Vii  iti  c  •  i*  *»  i  n  forni  iu«V>  »|ii«*  um 
va*. o  dc  Kuerin  *.o vii* tico  itfiiiiiju- 
n»  II 111  navio  Ican*  porte  »l «•  u.iu 
m*  jíi.imír  cnlnilo  (‘mu  i»» » , K*f n 

vupJniuqittir.  tritnsittit.Mii  i|;mh* 

.ninilhf  ilc|H'i  .  :uMincjolt  qnc. 
»iii  tiT\  titrsc •  1I1*  ;Aiirrr*ji  t*o'ilt*li 

;»  I  nino  .N«»i  ícl I1.1  .1  Mr.iuinhn  , 

i»i,v'ilcu  11  in  Jn!:i|  dc  i  Klt»i  ;n 

rio 


0  Dnieper  é  um 
alemão 

IIFIII.IM.  211  1  A  F  11.  , ,, 
iiM  iiliiilmr,  inltilíiers  ulriuát  -  ile- 
■•liniilu  i|u«-  iittrii  I , I > i-  „•  ,- fr H 
de*  guerra  »  Dniepcr  é  aguia  um 
fi»  alemá».  hem  ,-iiuin  qu,  ,  .<•. 
liuliii  .  1  pi-im-itiii,  lrnui-s.  hm- 
çiiilas  nu  iniimilira  nivnlveiilr  de 
Kiev  ja  furam  |MMlcnvsmneiili*  re- 

1  nrçiida-  lleelaiii-se  i|iie  a  t,  K- 

•  <•  ju-ltl  firgaiii/uiln  11»  n-gi.i,i  de 

I  Kiev  pmle  scr  emisider.iil,,  euniol 
1  <|Uelieiid;i,  cuiborn  se  aiiinil  i  qu,-  ' 
j  ainda  exislrm  u.i  regiáu  e  uns  I 
irreilivres  ila  eiiludc  alguns  een-  | 
Ims  <ini|r  eleiiiftllos  rnvsl>^  ulnila  | 
I  mais  resistem,  e  „ulru-  que  lal- 
v**z  ainila  nún  leuham  siijn  bica- 
ll/uiiris. 

Longa.  (ii,,-.  d,*  prEi, melro, 

es, ou m  lenlamrnle  apus  .,  *,,n- 

>  lusno  das  operações  d,  e  ,  ,,  ,- 
iinuneui-sc  qnc  a  Ir-le  dc  Kiev 

•  ■d  e.ipl  111.nl, 1  um.,  i,ri|H,i  luiile 
ei, liide  frrrovjarin  ou  le  l.imio 
eiiennlrados  ialnelo-.  |li  fieu-  ,|c 
uulerlal  dc  gurtra  que  o  iulml- 

|  10  não  leve  tempo  dc  retirar  ou 
destruir. 

As  1'onies  auturi/adas  desta 
I  capital  ariinillain  que  as  Ironas 
j  nazistas  neuparam  .,  parle  ori¬ 
ental  d.i  Ilha  tle  lirsrt.  a  deirz.i 
avançatl.i  de  I.eii  1  rs gi., ,), .  no 
•  I  »  '  fl.iil  iço 


Donetz  c  o  Cáucaso. 

LONDRES,  20  'A.  P.'"  — 
Despacho  dc  Angora  disse 
ter  sido  ali  anunciado,  pelo 
rádio,  que  fora  declorodo, 
j  hoje,  0  "estado  dc  emergên¬ 
cia"  no  Bulgária. 

i.oxnnKS.  20  —  \  p  «  — 

Infnrmaeôe  lure.*.  ilcelararauí, 
r-líi  noite,  que  a  Bulgária  linha 
-ido  |i"stii  em  verdadeiro  pé  dr 
;  üuerr.).  »t»n»  ;•  «Im  ..v'ii««  •  I > •  ’*<-*■ 
Iflrin  ric  cmrrjçrnrlii  n.irj»  111,11”. 

Acrr*«  ctiKii  ntit  infoniui^nr 
que  11  iircsidcnk  ri«i  t  "fiicllio  »lr 
«Min hl  roí.  c«n  S«»fi.i,  Nr  Hc^tJrn 

l'hll»>rt.  «If  -rclnr.i  ttitiilM  ui  11  tu  1 

I  Tticclid.t  fie  nRturrz.i  qr^f  iilc  rir 
iern»iii.»M«l«»  qur  inli>  .1  ,»qtn  :- 
il.nlfs  infnrmriu  íiHciii.ihuitctilc  -i«i 
C«iirrnn  :»nbtc  '*«tti.»lf|urr  qudir.i 
clc  ill5v*íplin.i  *lc  «im  1ÍM*mn  cn- 
nhrcimcutn  runli.i  1  íh-itiuj  r 

cnntr/)  ;int'»ri  l.'iic  «In  puiv 

D  jornal  “Mrvr  i).if|urhi  cu- 
piUI,  comrnliMirin  t  .1  mrrihl.» 
«lÍRNf  que  “clii  •«  Imptinlid  para 
.*alviiíuan|ii  ria  *»*>hc ro iiln  <1,1  Hui* 
fiaria M.  Oulrn»  jornais  perimi  ao 
fiovernn  i|uc  "neuiupanltc  com  tu* 
rio  o  cithitfih»  i«*  Hi;»4»«»hr.)*  que  c 
tramam  n**  phi*  r  fura  ilrlc  afim 
<lr  que  a  Mulfiârln  sc  mantenha 
alerta  si"  pcrifi4H  qur  pnrirm  sor- 
fiir  contra  »tip  scfiiironva" 

n  derreio  de  “cslnrio  dr  enicr- 
scfiulu-se  á  uma  ruda  em 
»pi'  .«  p*«]lci  1  ile  Sofia  anuneinu  a 
(tii^â«i  dr  **ri1  versos  paraqucd^-la*. 

1  WiiON*'  c  uniras  pesai/»**1  que 
eoivicguir.im  ihcfim*  «o  .olo  hiil- 
parn  —  NCfiiirol"  rspre-saõcs  rias 
mtla  iifíciaie  dada "  á  pnhll.  idaiic 
naquela  rnpil.il. 

Na  rxpfr-lrán  ric  molii-*  rjiir 
potiiiptinlimt  o  drerrto.  •«  Nr. 
riiil..il  4lcc)ac»iii  qnc  **a  Knliiãria 
pilrrírl.i  »‘*.lrlliiinrpii*  á  pn)UÍca  1! r 
amizrnlc 
KUn". 


Derlaraiifl-)  qn.  «  mediria  é  d 
impurlànch»  rwpil.il,  u  jnnml  bú 
fi»aro  *'S|nv>"  rii/  que  ela  'ha 
1  iiflfttatrint*  «  •  ohrt'jiHi.1  ria  |!wL» 
ria  *.  Mui  roa  jiirtiala  fonv  hlatit  #•* 
inil  fiam*  a  penmnicccrcni  tiu 
•'atrnla  vifii|àuc1a".  I.da*  nicrilri;- 
foram  .)ihd«»>l.i  ricpoÍ>  «nn  ,q. 
toridaifpN  p*»ticinÍ5  bn Içaras  rie 
mhrlram  1 1 iu*  pert.»  número  r,. 
p.iraqin‘flíal.1'  v*vttfu'o%  f  011(1 
pr  -on'  havinin  con^rpnifl.»  alcao 

s.*h  1  "  (rrrllnrfo  húlfia r*/M. 

,\"  titiiiiilf  sl » »  ,i«  ímã  mepcion.» 
tln,  r»  tiiini-liii  hi’il<«ro  rirrljn.» 
fpie  *  Kiilfiâria  r»»!ri  irã  4  a t  rí ? »*•  - 
mriric  a  p<di(icp  ile  amiznlr  «• 
n ilida  áx  pirirneia*.  rio  Iria" 


i  (i  1  1  1.1  U 


Pioraram  as  relações 
russo-búlgaras 

M IFIA.  f  I  f1  1  1  111  i*irnilo  • 

Imi lua «*•*-.  d«»lamii.ár  »|í » »•  alfina 
parai|iii’«IÍNlaa  rus  .oh  «Irscer.iip  »».» 
Dohnirijii  com  propú-liivi  rir  >,»• 
h«*infirni 

Ao  lado  do  Eixo 

LONDRES.  *2»)  IA  I»  1  —  M 
corcc^pfoidriitr  »(ipl«*in.iHii  d" 
“Snnrina  Dhpifch"  rlls«r  ler 

hirio  qnc  i»  r«»1  Hori  lias  ia  re » ■  •  1  • 
vido  incluir  a  Hnlfiâria  in«>  ali»* 
rt»»v  «la  fiiirrra  rio  FKn  jor- 

iiaiKtti  riiiria rmt  »|nc,  nific  mrfra*. 
Inrani  c>>a*  a-  rji/ôrs  que  ina¬ 
ni  m  «»  *-.,|»rmno  bui  mm  a  tiuq.ir 
o-a  .ilituilr: 

I»  —  M  (lominio  p.nal  rio  Mar 
Nffiro. 

-»  —  A  coi)ccs*ii<»  ric  d"i'  peo* 
liloraiho.,  que  íiràn  .*»»«  ,«  »•  .1 
LrlmtLi 

,‘l  1  —  0>  moinqiMli."  «Ir  fiaiiN- 
port»  r  •»  f'"im lariu  o».  *J.i  S«^n» 
li  —  No  eaM»  cl.i  I utquia  *c 
opor  ao*,  plano*,  .ilcm.ir  .  a  Ah- 
inanli-i  c  a  Hulfiãm  r -tabelei c- 
riam  um  prol rt«»t .•«]•»  conjunto  110 
l  .ínca-so  c.  alrm  disto,  a  Mulgtiria 
(«•mar ia  parte  11a  aflipllij  l f  - 

I"  •  1'iipt  *  ,»  :  1  •  •  I » t  «•  1  ll.iLil 

\M\  S  >  |>MK.  iíl  I  I*  l  A 


S  U  1  C  1  D  0  í)  -  $T, 

l)«"tl  enteada  11"  PnaJa  tle  \a;|f 
lénch  .  1  •  Me "rf  onde  vri  .  a  t.i le 
•  ff.  Biiliii:-  Vf.irlij.fi.  BrAsil.de  2 

1  a imí  fie  hlade,  Aolteiro,  rtsmércfá- 
eli',  reslilenle  a  ru;i  fj.ini.sri; la 
Me.vrl"  ii.  7 

Na  ta  a  n  Imí.  da  estrada  Klv 
,  Sá"  Paul",  iciijdéivrh  dr  uni  eo- 
|  iihrridn,  incrriii  ele  forle  :ul 
j  táncii,  tóxica,  n  que  lhe  .  .iummí  a 

1  murle. 

D  adavei  fal  ermovld"  |V«ra  'i 
|  necrntcrlis. 

1*1  UI 

a 

ÔNIBUS  RIO-PETRÓPOLIS 

PETRÓPOÜS 

Diga 

Ilont.  ■ 

utela 

Feriado* 

(i.tin 

S.30 

h.;ii) 

7.10 

7,;m 

3.1  ã 

jt.no 

10,45 

9, lã 

11,45 

io, tr. 

14,00 

11.0(1 

15,011 

12.30 

15,45 

13,30 

IS, 4  3 

11.  lã 

17.47» 

lã, INI 

IA, 45 

lã,  lã 

19,(5 

Hi.gll 

1 T  1  *. 

1  4  «i  »4  j 

IJÇ.no  j 

K  1 

1  0 

|ii>m.  ■ 

ti  1  ri* 

Feriado* 

Mã  I 

ú, t.i 

V.àft 

T.4.» 

s.:t<i  | 

sir. 

0. lã  1 

3, lã 

J1I.I.I 

0,4a 

IM* 

11.30 

13. 011  1 

13,00 

U,im  | 

i  i.oo 

lã.fiq 

16,15 

lrt.0'1  i 

17.F* 

li,.:ai  I 

F.1,00 

17, lã  | 

20.01) 

IX.fflt  | 

21,00 

IS.  lã  1 

IS.  lá  | 

Pitnlos  ili 

i  Pnrliila 

NO  UIOs  —  Frse»  Mauá  n.  73 

.Sede  KxprcHo  M«u* 

TELEFONE:  4,1-i7éi 

FM  FETROFOLIS 

—  Cnaa  Comir- 

rio  (rm  frente  a 

c»tJiç«o  da  Lco- 

pnldinx)  —  Telefone  2050 

N  B  —  Lugares  pedidos  pnr 

tciílmie  ou  pc 

■luilments  seráo 

resma, fós  até  20  inlnuiís  antes 

da  partida. 

IRU.I.A  \M)uD. 

30  F.  P.l  — 

Vrfrditn  'C  i|iie 

1.111}  ll.iinila  e 

Krrill  1  l.v  IMI  rrsn 

herun  srp.ua i  * 

■  •  l.illv  II. ,111,1.1 

pfriltã  o  rihot- 

«•|«'  r  l.r  o»I  nao 

4/l»ietoc5- 

4 


TODOS  VENDEM,  MAS  CAMISAS 
INTEIRAS  PELA  METADE  DO  PREÇO 

>’  NA  — = 

ARTIGOS  FINO7  E  DE 
1  LUXO  PARA  HOMENS 


ANDRADAS 


Preparando-se  para  a  prova  de  domingo  próximo  treinarão,  hoje, 
no  "Trampolim  do  Diabo,"  os  nossos  melh  ores  volantes 


Hoje  à  tarde,  nas  Laranjeiras,  a  grande  batalha 
entre  tricolores  c  cruzmaltinos  —  0  encontroes* 
tivera  também  marcado  para  a  noite  de  quarta* 
feira  —  Tim  no  comando  c  em  grande  forma, 
como  artilheiro  —  Gonzalez  na  meia  direita  c 
Villadoniga  na  meia  esquerda 

Será  dijputada  hoje,  Hnalmente,  no  estádio  das  La¬ 
ranjeiras,  a  pelejo  Fluminense  x  Vasco,  Transferida  do¬ 
mingo  ultimo  por  motivo  do  mau  tempo,  essa  luta  esteve 
no  cartaz  durante  toda  a  semana,  enquanto  a  Federação 
Metropolitana  dc  Football  deliberava  sobre  o  recuo  da 
tabelo.  Havia  até  sido  ossentodo  que  o  togo  realizar-se-ia 
no  dia  24,  quarta-feira,  à  noite. 

Preparados  para  uma  grande  luta 

Tricolores  c  vascainos  estão  preparados  para  uma 
grande  luta  e  como  há  a  considerar  o  empenho  de  cada 
bando  em  não  perder  mais  pontos,  pode-se  antecipar  que 
ambos  tudo  farão  para  conseguir  a  vitória.  O  Fluminense 
acupa  novamente  o  segundo  posto  da  tabela  c  o  Vasco, 
após  diversas  atuações  irregulares,  a  quarta  colocação. 
Os  treinos  dos  pupilos  dc  Ondino  Viera  e  dos  comandados 
de  Welfare  revelororn  nos  últimos  dias  que  o  match  será 
dos  mais  interessantes.  A  peleja,  como  o  Flamengo  en- 
irentará  um  Madureira  que  nâo  está  inspirando  a  con¬ 
fiança  do  turno,  está  nanimemente  apontado  como  a 
maior  da  farde. 

Tim  está  chutando  co  mo  poucos  artilheiros 

A  ofensiva  do  Fluminense  apresentará  Tim  no  comando, 
i  uma  das  mais  curiosas  etapas  de  sua  brilhante  carreira. 
O  famoso  malabarista,  ontigamente  tão  preocupado  so¬ 
mente  em  fazer  o  trabalho  de  ligoçõo,  está  chutando  ma- 
ravilhosamente  c  se  apresentando  como  um  dos  bons  arti¬ 
lheiros,  depois  que  passou  pora  o  centro  do  ataque  para 
'•ubstituir  Rongo  temporariamente. 

Marcação  severa  sobre  Tim  e  Russo 

A  direção  técnica  do  Vasco  considera  a  constituição  da 
elensiva  tricolor  como  uma  das  mais  felizes.  Sabe-se  que 
os  médios  cruzmaltinos  feeni  ordens  para  fazer  severa 
marcação  sobre  Tim  e  Russo,  que  no  momento  são  ele¬ 
mentos  mais  perigosos  do  ataque  tricolor. 

A  ofensiva  do  Vosco  para  a  maior  batalha  desta  tarde 
do  campeonato  carioca  de  football  opresentará  Villado- 
l  iga  na  meia-esquerdo  e  Gonzalez  deslocado  para  a  meia- 
dircita.  Alfredo  I  desta  feita  não  jogará  e  Carlos  Leite 
comandará  o  quinteto  do  quadro  da  camisa  preta.  A  di¬ 
reção  técnica  voscama  espera  conseguir  da  novo  linha  o 
melhor  êxito 

Os  dois  quadros 

Os  dou;  quadros  pisarão  o  campo  assim  formados: 

FLUMINENSE  —  Batatais;  Norival  c  Rengoneschi; 
Malazzo,  Spinelli  e  Affonsínho;  Pedro  Amorim,  Russo, 
Tipi,  Pedro  Nunes  c  Carreiro 

VASCO  —  Chiquiuho;  Florindo  e  Oswaldo;  Figliola, 
Zarzur  c  Dacuntc;  Armandinho,  Gonzalez,  Carlos  Leite, 
Villadoniga  e  Orlando. 


Batataes  deverá  ocupar  o  arco  do  Fluminense  na  peleja  desta  tar¬ 
de  contra  o  Vasco.  Capuano  só  entrará  em  campo  se  a  direção 
técnica  do  tricolor  tomar  qualquer  deliberação  à  última  hora 


:t  —  lutei  ii  ii  i«iii 

1  —  UtMiuIurj 

—  V.i •  l’0  li;*  1 1 . . 1 1 

1t  —  Flamengo, 
l'J  —  Natação  e  II.-; 

Aí  (MO  lior.i 
Dota  dc  1'rin  ipii 

2  —  Botafogo 

li  —  Hiiqurir.ni 
I  —  Vji  ...  li.i  i i.i 
.1  —  S;'i 1 1  l.i  i  .Ir.*,  i 
li  —  N.itaçè  -  1 
7  —  Ugc 
x  —  Inlcrnu.loi 
1’.'  —  Flamengo 
1.1  —  Guuii.iImi  . 

Af  Ift  linr.1 , 

Ilic  llc  Nu'  i  s‘.illl 

1  —  llyamcBg" 

2  —  (irugnul.i 

:t  —  Gunltúbui.i 
t  —  Intcrniielp:1.'1 
li  —  FLuitcng" 

7  —  Vaseo  ij.i  I*,. 

X  —  I  curai 
II  —  Si"  I  u-i.li'- 
As  10,110  lio*  ,i 
Qiut.ro  dc  Nçiii" 
teitunt  Muni  ■ 
dcrul". 

1  — •  Vasco  d ■'  '•  i 
7  —  Flnmnij,' 

Ji)  — -  Guan.tfc.i 
As  10,10  IiijI',1 
Dois  dc  Xrtiio 
1  —  I-Umcuí" 

ii  —  li.i  ’ 

:i  —  Gii.iiiiiIi.ii 
t‘2  —  H.itnen, 


Naval  que  n»»itn  reaparecem  tto» 
certames  oticlata  ccrcutuln  os 
meamos  1 1  l'  maior  alrativu  c  ex¬ 
pressão. 

A  regata  será  iniciada  à  ,  !)  ho¬ 
ras  com  a  realização  do  -I."  jtá- 
iro  do  programa  levando  n  Fla¬ 
mengo  a  vantagem  dc  dois  pri¬ 
meiros  contra  um  primeiro  do 
Guanabara. 

Damos  u  seguir  a  ordem  dus 
páreos  a  serem  disputados: 

A>  11  horas  —  t."  parco  —  Dois 
rio  Junior». 

2  —  Vasco  da  liuin.i 
li  —  Natação  c  ílegalas. 

III  —  boqueirão  do  Passeio. 

'I  —  Guanabara, 

—  lutcrnaeiounl  dc  Itegatas. 

As  OJÍii  lioras  —  6.”  parco  — 
Quatro  dc  Novíssimos  —  F.  ('.. 
•'Marinha  Mercante  Brasileira''. 
2  —  Botafogo. 


A  vantagem  de  dois  primeiros  lugares  aumenta  a  chance  dos  rubro 
negros  na  grande  regata  de  Hoje  —  Surge  ainda  o  Guanabara  como 
adversário  de  respeito  --  Vasco  e  Internacional  favoritos  nas  pro¬ 
vas  clássicas  —  Às  9  horas  o  reinicio  do  certame 

Vasco  e  Internacional  fa 
voritos  nas  classicas 


A  grande  regai»  luteuompidii 
pelo  mau  tempo,  prossegue  c»t* 
manhã  com  tt  realização  dus  nova 
principais  páreos.  A  situação  pre- 
vílcghidn  que  o  Flamengo  ficou, 
vencendo  dota  dos  luta  pá iro. 
corrido»,  autoriza  n  qualquer  um 
.indicá-lo  como  o  provável  veticc- 
dor  d n  certame 

'todavia,  ncec-sárin  se  ima, 
acentuar  que  o  Guanabara  surge 


aparecendo  lambem  a*  guarníçúc- 
ao  Internacional,  Flamengo  e 
Guanabara  cm  Ima  forma  dc  pre¬ 
paro  Na  tradicional  prova  *'  Co¬ 
mandante  Midosi”  os  entendido» 
apontam  o  Internacional  como  n 
franco  favorito,  pois  p  seu  coo ■ 
junln  tem  evidenciado  sensíveis 
progressos  nos  úllimos  ensaios. 

Paru  abrilhantar  o  programa, 
participarão  do  quinto  páreo  as 
guarnições  dc  alunos  da  ltaeols 


culpo  unia  seria  ameaça  ás  pre- 
tcnçòcs  dus  ruiiro-negi  os,  pois  i 
turma  "azul  turquez.i”  preparou- 
se  cuidados, imente  c  tem  algumas 
surprezas  que  ainda  não  foram 
reveladas,  l.cva  <*  Guanabara  para 
raia  o  "handicap”  das  prrsihili- 
iladrs  do  Natação.  Internacional  c 
liotafogo.  com  guarnições  muita 
firmes  em  algumas  prova»  do  pio 
grama. 


O  Flamengo  já  venceu  os  pá¬ 
reos  dc  honra,  restando  as  duas 
provas  clás«icas  "Marinha  Mer- 
c.intc"  c  “Comandante  .Midosi” 
como  a.  ile  maior  expressão  do 
errtame.  Para  a  primeira,  que  sc- 
iá  o  0.”  parco,  o  Vasco  surge 
tonto  o  mais  prnvnvr!  ganhador 


a  devolução 


Sliiíf  dr  luui.i 

2  —  Nalaçá"  ' 

■t  —  liuaitaba 
X  —  Vasen  da 
lll  —  lcar.il 

12  —  M.imcu;' 

As  11.2"  li-  * 
Quatro  dc  lir.no 
manda  til  i-  M--: 
t  —  Natai  a  'I 

11  —  líolaíis- 

s  —  lutei  na,  i"  - 
!l  —  Va  .  ..  -- 

12  —  fiu.iii.il'' 

13  —  Flajiic  ii ; 

As  lt.to  hot- 

Doulitr  il<  tuiii- 

3  —  Guanalia- 
(  São  I  :ta: 

â  —  Vasco  í '  1 
(1  —  tiitcrn.,,  i- 
!i  —  Flamt  i  í 
lll  —  Oiuiuh.il 
!1  —  Nalaçá"  r  I 


Contínua  no  mesmo  pc  a  si| ia.1- 
i  ão  d»  diretoria  do  Vairo.  que  pe¬ 
diu  colcthamcnle,  dcmlssàn.  na 
última  reunião,  como  A  NfllTi; 
adiantou  vom  ahsnlula  exelusivi- 
dade.  Como  antecipamos,  o  aei-re- 
lário  gera!  rio  crômio  rruzm>illi- 
no,  Sr  Aníbal  Ferreira,  elemento 
ponderado  r  que  pouco  «e  envolve 
em  poliilea  esportiva,  inlerpelnu  o 
presidente  Antimin  (  impo»  sobre 
ua  rumores  de  que  havia  sido  rr- 
metida  ao  Conselho  Nacional  de 
Desportos  a  consulta  sobre  o  nú¬ 
mero  de  membro»  do  Conselho 
Deliberativo  n  serem  eleitos,  não 
a  lid ;  e  aprovada  pela  diretoria, 
mas  com  modificações  c  doeumrn- 
toj  anexos.  Confirmou  u  dirigen¬ 
te  do  etulic,  o  que  deu  motivo  a 
ncatoradus  debates,  acusações  á 
atitude  da  presidente,  que  foi  con¬ 
vidado  n  renunciar  ao  cargo  em 
plena  sessão  da  diretoria. 

Aguardam  a  devolução 
dos  documentos 

Esclarece-se  aos  poucos  n  que 
pretendem  os  diretores  do  Vasco. 
Aguardam  cies  n  devolução  pelo 
!-r.  Antonio  Campos,  dos  do 
i-umentns  anexado»  á  consulta 
feita  ao  Conselho  Nacional  de 
Desportos  sobre  o  pleito  do  rlii 
29.  Caso  fique  i-onfirniada  que  o 


presidente  do  Vasco  rrmrtcu, 
mesmo,  nau  a  consulta  «provado 
1'i'i-i  diretoria,  lodos  o»  diretores 
lolifirmaríu  a  demtasãn.  Xriian 
l.-na-sc  que  apenas  permaneceria 
on  diretoris  o  Sr.  t  illaslpr  is,  novo 
tesoureiro  do  rtuhc  e  que  prrtrn 


ce  ao  tmêrica  F  C  ,  rseolhidi 
recrntrmenlr 

0  encaminhamento  da 
consulta 

V  consulta  da  diretoria  do  tas 
ui  «o  Conselho  Nacional  de  Dr» 


portos,  não  foi  encaminharia  peia 
l  ,  H  I)  ,  via  Federação  Metropo¬ 
litana  de  Fnolhall,  O  presidente 
tnlonio  Campos  rrsolveu  primei¬ 
ro  rrmi-te-la  por  Intermédio  da 
Federação  de  t  nlleshall,  mna  o 


Aaaint,  a  eonaulla  foi  retirada 
dessa  Federação  e  ievada  *  I  on- 
federação  Brasileira  dr  Basketball 
e  ao  que  ae  adianta,  o  Sr  Reis 
fumeiro,  presidente  deaaa  entida¬ 
de.  rncaminhnn-a  ao  X.  |) 


presidente  recusou  a  dar  parrrrr 


Hem  parecer 


reaparecem 


0s  rubro=negros  preparados 
um  Madureira  entusiasta  c 
muita  força 

"  Madureira  queria  jogar  dr  ,  do 
qualquer  mancica  dumiugo  pa» 

-.ido.  <>  vii  quadro  chegou  á  Gá 
>ra  ritapnsto  a  «nlreular  o  Fia 
iiicngo  com  um  enliisiasipu  |ur. 


A  reunião  de  íinje  nu  Oa^ 
vea  —  Scra  ili-putadti " 
(i.  P.  "Guanabara'  - 
A  despedida  -  Piiaii 


O  “speaker”  es  portivo  perfeito 
irradiará  hoje 


comum.  I.ulivtaiilvi.  a  i«ijii-j. 
ticahiliiiiiile  do  terreuu  provuc"ii 
o  ii(liiniH-nti)  d.i  partida  v  aviíni. 
"s  Iriculorcí  suíiurhaiios  volta- 
Fittii  aq>  seu»  liominiu»  para  es¬ 
perar  oito  dias...  E  o  cntiisias- 
Iti"  c  -I  voiitadi  lll-  \cucct-  ná  i 
cl  ti  t  cee  li  entre  >•,  i>  h  urlv.j  m 
que  pisarão  boje  a  eam  h.i  il.i  (ii<. 
'ia  para  lutar  chui  n  "U\iilrr”, 
u'm  iveel.ie  ,i  sua  melhor  c!.i»>c. 

Valido  e  Alfredo  reapa¬ 
recem 

Dói  -  jogadores  titulai  .  •  i-  |ui- 
pie»  iiulivcis  .ui  I  I, um  ligo  i  .ui 
Madure  ira.  rcparcct-nt  na  luta  dc 
hoje,  Valido  i  Alfredo,  que  se 
llaviam  eupliimlliio  seviu  mente 
lias  pelejas  euiilra  o  Itaiigu  r  .,  V  is. 
co.  icspcellvaiiicntr.  lá  »e  iieliaip 
em  iiii.1',  condições  ftaioai  c  esl.i 
l  arde  "cilp.iráii  as  -  lias  pu-ieõis, 
D*-*  ia  forma.  "-•  dois  quadros  |u- 
.-'irii"  completos  c  iiuvtuo  Diiiiiin- 
g"s.  ligeira incntv.  gripado  tlnraii- 
lv  a  ■  i-itijiii.i,  ná"  1'stará  ausente, 
tt  Mniiii-iigo  sabe  da  stla  grande 
ivpiuisaliili.liili  no  mal  eh  dc 
boje  c  tomou  pi-ce.uições  ih-v|- 
d.i-  iu I-J  evitar  qualquer  inipie- 


l>em.  é  a  missa  iudic.içáii.  tiinlii 
muis  qti,  apresenta  tiiellioi.,- 
Ceo  u  Baimty.  com  liou-  r.utvj- 
cios,  são  os  inimigos  mata  serio». 
Conselho  ô  u ii i  Imtu  a/ar. 
rarrcihi  —  Prémio  " I.cpido” 
l.llill  metros 

Do  lote  gu  iamos  de  Mo.-kiiiay 
rujo  descanço  lhe  foi  ulil.  Taco. 
t|Uc  .uni  i  "pesado"  e  Paranista. 
cm  ITugrcaso  notório. 

IVáo  foi  prejudicado  no  puiu. 
•luitiittjcn  último,  mio  devemiu, 
pois.  ficar  fora  de  cogitação 
llá  muita  fú  cm  Arco  irl- 
*•*  carreira  —  Prémio  "Midi” 
1.200  metros 

Milito  ligeiro.  'Ili.iukertiiii  di 
fieilmeiitc  será  hatido.  se  I  ,1 
brm.  seiutn  Clartnaila  e  Ap.iclic 
•  >  vompetíilorrs  mais  iie(|encla- 

f|tl> 

Pereira  apresentou  algumas  me¬ 
lhoras  <  c  hui  azar  r|iu-  i-  ee-i- 
uu  lida . 

llá  iniiiia  té  (iu  Vate  ri  il 
•'(.*  carreira  —  Prémio  "Qu.iti" 
—  I  âtttl  mclllis 

I  rud"  ideada  mal  iu,  iloiniag" 
ultimii,  Bornéo  tez.  entretanto,  ti- 
gur.i  Ima,  r.i/iiu  piirqnc  o  eoiiside- 
turno»  <>  ganhador  mais  prm.iu-1 
l.nmiiiusn  está  cm  período  dc 
melhoras  e  v  o  advcisárin  mais 
respeitável,  tíealldo  t.edio  para 
“lertills" 

Brm  dirigida  iht|s.i  pod.  t.zii 


Em  tcm-ii" 
triunfo  dc  ipi 
X.1  ciimdr.i 
• —  I  8(t*i  meti. 

Sc  i-Kiiliriii. . 
lita  iéri  <ii  ' 
hnde  .  pui"  | n 
I l.i II i  i  -  l|ll 
talhai  a| 

I  ifi  O  "ll  l  IM 

Simpáli.  o  -  . 
“apr-oulo"  l"i 


A  NOITE  —  Domingo, 
21/9/  941  -  N.  10.637 


FLUMINENSE 


Aquela  li.ulíciolial  raricira  lc- 
v.ir.i  a  campo  o»  iineionni'  Bagual, 
/riictin.  Suez.  Cuml.  Trevo,  Alha- 
It"/.  Itonliru I-  ,  Adónis,  tudo-  tiu 
condições  eueU-nles  de  Irrllio 
No  prémio  “Apoio",  lltaicr» 
i.in  vem  de  produzir  liou  corrida 
«Olllra  IJo.ill.  aparecerá  rnnipetii*- 
do  com  ((rim  1-111,  Simpático,  .laça. 
Il.iili  <  lll, -a  o.  i-  iu  equilibrado» 
handicap 

Dada  a  ansiedade  que  ‘exlslt 
rais  meio'  tucfislas.  é  dr  esperat 
i|iii  a-.jstéiieiu  elevad.i  vonqiare- 
i- 1  no  liipodrouio  ila  (ia Vea 

Além  das  oito  canelia-  lia  laiu- 
liem  viufiii  unitivo  forte  dc  ntra- 
Çan.  i  despedida  do  valuruso 
cta.k  iiaeion.it  Qilati.  que  vai  da. 
•ta  pist.i  onilc  êxitos  ineguiibivtis 
alvilnçiiU.  o  >eu  derradeiro  gato- 

l>e 

K  "  filho  dc  luettiiiiii'  leeclieni 

•  st. uno  -  eerlos.  um»  vrrdadi  il.i 
"vai.-án  do  publico. 

Palpites 

<  Krh  -  1'ulpi‘i 

I!  •«»  —  Hít»  i  .isai  —  lloiifi 
lèiiujo  Mntkmu.v  ^  !*•«  r  i  ii  i >(  ;■ 

I  li •  nkvi  t *#u  -  ( Pcriit (j 

bnriivo  —  l.umiiuftt  —  Xiilirl 

*  »|mjU  iu*L»  -  hIoi  -  U  irtltMi» 

Allniii'/  AiJtiii;  Slic/ 

I  í  t  V  j  i  |  ;i  II,  ni  Sj|l»|ii‘|  |/«» 

Passando  em  revista  o 
programa  desta  tarde 

1'  cimctri  -  Piémio  “Pielit 
tilo"  —  1.6)111  nicllo- 

Peto  que  já  Irem  licmnusiráiln 
l-rix.  Griqui  c  Finana  devem  se 
Impor,  posto  que  rm  páreo  dc 
potros  tudo  seja  pnssivci 
D  estreante  Tralpú  tem  traba¬ 
lhos  regulares. 

2.*  carreira  —  Prémio  ‘‘Xuri” 
—  1.300  ntrlios. 

Wo  Casca  «roo  na  última  eprt* 
centaçáo  ariit  mit  tnrt  correu 


Só  se  consegue  com  o  uso  de  BRONZASOL,  R.  P.  I. 
Depositário,  LEMIRE  CAVADINE,  R.  do  Passeio,  56 


Rio  de  Janeiro  x 
Palestra 

A  pelcpi  princiM'  m  ts'11' 
peonato  da  A.  F.  A. 


Patrocinom  esso  reportogem  as  seguintes  firmas 

Cigarros  Clássicos 
Contalkol  Ltda. 

Marmelada  Peixe  e 

Casimira  Imperial 


0  Botafogo  enfrentará, 
hoje,  o  Bangú  —  Pará.  o 
novo  zagueiro  do  club  su¬ 
burbano 

O  I  .  i*»  i*i  lí.  i In*ji 

llJt  M*U  CxUllIji».  .1  vjsila  lltt  tcilll  - 
LU.  I'  lar.i  vm  ri.  u  ui  d’ii 
UüiUliLN  in.tix  ii»ku*i>antcs  ii:i  »••• 

ildilti.  r  <|Uc  .i  chuva  nàii  pri miliii 

fo*M'  t'U*hi!i(Jti  tio  úllinio  r|tuftÍM„tt. 

I  Ir  vl.tlt’ !<t(i  dc  »|.f  •-1'U**  ti 

fui. iK'.  (  «i  I  .  I*  í.i-r.ildin-r 

ltt  f.il if^licll  i  Llá  *it-  <li  - 
«i« él»t  i  i»  •  rn  i ui | m  «H i  i:i«ni  niriiiv- 
*1  <J»'v  '1|liurl»aM't,*>  I  ,(c  ii«»  OHf 


di  cuiil.ii cm  vitjit  ♦.,> 
*ru-  iiuIIumtn  limiieu>.  aíinla  jcm 
vin  UUin  ti  ui  rlcitluiiii  imvo  r 

iiii|nvN>joii.iu  bem  i)'iv.  tniiMN.  o 
l'*tt  k  l*«» ra 

Os  teams 

I  *♦»  rs«  rshj  peleja»  !  uu  ui  *  «ic- 

'«•ni"  .1%  si*^iiiufc>  ft»i- 

iim^iWs  : 

l*'dul",.o  I  t .  :  Mtuns,  :  lí»».-* 
»  líi.tluH  Ci II:  S:thiii<t.  s.,i,. 
I  IU1.4I  Í.i  i-  J.it  v;  !»•'.  Ili  triiir. 

i  »•  v1|»mI  firliillll»»  »  Pil  ir.» 

Ciin  ;ú  .Imfcrj  i  M,ih  »  s, 

C.ir.i  i  ;  N .uliii f i*>.  >!mil  i  \i|  »UJ  • 

!  itl.i.  \ i» il «».  XJ  itllir.  ii.i  \u  « 
CdUi  i 


Bela  Vista  x  Americano 


0  São  Crislovão  en  irentará  o  Bonsucessu 

Lampo  du  San  l.niirciizo.  jiii* 

i:  pnm.iios  (piadio-  l.i»i.- 

Maíquc'. ;  int.inti-  i  I  u  • 

T». 

Em  pio;  ‘.Lguinii  ui  .o.  I  i  iu  .  . 
l-.vlra"  pruliiov iii.i  pel.i  l-cdei-icjo 
'Ictisqu  lll.sn.i  di  l-,o .t ii  •  I (.  dcllo-i. 
tain-ie  hoje,  no  campo  da  Au-m- 
d.t  I  cisei I a  dc  Ga.lio.  cqu.\i. 
ijz.  tton:  uec»s(j  v  do  hán  Cristo  áo 
A  partida  c»tá  sendo  aguardada 
■  um  justificado  interesse,  pois  n 
•  ais  club»  prepara r«m-»c  cuidado 
qneolc  para  o  cotejo  poi .  a  vi¬ 
tória  permitirá  .1  colocação  para 
1  poise  da  laça  "Oscar  Cn.x"  ' r-s- 
tfu  que  servirá  ije  prémio  para  o 
vencedor  daquele  torneio. 

Haia  e»ic  match  o»  quadros 
ipre senta r-sc-So  assim  iormodo--: 


Nacional  v  Ati*1 


1  Cristóvão  -  Unríiilia:  itee- 
ii.i ndez  t  Mumlliibo:  AivhiuieJc- 
D  ido  V  Augusta:  Itobzit,  Xalini 
João  Finto  c  Curti». 

IS- 'li  u.-iv."  iltircia;  lui.iil  1 
1  CVdoalil',:  Itllii.  Ituj  1  ijutitiio 
I. nulo  Selado,  (ibeej  l.iiii.ipi. 

■  Galcg" 


cata clia  Fu  mio  '  l ir., 11” 

I  àlil)  iiu-i 

I  111  Ima  lógica  llpuhin.  qii 
-  ai  Jev  1  ,-  qiu-  ,-n  mil r.i  1 .1  p  ■ 
feição.  »(  Impõe.  -<  mi,,  Hatilio"  1 
N  ipatc.idor.  Ikuis  lann  iio-  ..p 
.•o  rentes  ,1  temer 

Imlaialulia.  ,c  eoiiMguu  t,.l..n 
pode  dar  um  susto 

carreira  —  Grande  premi" 
“Guanabara”  —  3  llllfl  metro- 
Beaparecerá  cm  ótimo  rslado  i« 
Alhatroz.  um  lnsm  cavalo,  que  tem 
n  nos».,  pretcrénci.i. 

Bonhcur.  Suez  o  Zcpclin,  »ãn 
o»  nuid  ticrios  inimigo-,  prioci- 
pslmcnte  o  tordilho.  cujo  estudo 
da  pisl.i  lho  õ  muito  favorável. 


Mackenzic  x  Rivcr 

1  .impo  do  lholb.ão  -  Jui.-i-.; 

:  i  inteiros  quadro»  .loi',,,  Firc 

Parames  x  Brasil  Novo 

Campo  da  rua  Dr.  Bernurdlnn  -- 
Juizes:  primeiros  quadros  —  Fc- 
dro  Valente. 

Paris  x  União 

Campado  União  — -  .tuize pj  í- 
raetroa  quadros  —  João  «la  Sitv.i 
iRames,  *  « 


Manufatura  x  Del 
Castilho 

Ü  melhor  encontro  de  hoje 
no  certame  da  F.  A.  S. 
Manufatura  x  Del  Castilho 

No  estádio  Kl.ibim  —  .tuize»  pri¬ 
meiros  rjusdro:.  —  Aristsderi  .Ft- 

Sncirns.  -»»« 


\cc  lente 

1,iii(I.i  d<  inúsícu.  reiiliz.iiuh>-'-c  e> 
danças  tia  hiim  cibert;,.  Alem  do 
pic-nlc.  o  instituto  fará  realizar  o 
,  mbate  final  do  torneio  dc  pingue- 
pongue  entre  finalistas  dn  em¬ 
polgante  certame.  A  direção  ,1o 
lollliccido  r.stabclccimcnto  dr  en¬ 
sino  pede.  por  no»r„  intermédio, 
o  coniparceimento  dos  reterldo» 
finalistas,  devidamente  trntlórrm- 
tados,  sem  n  que  nau  terá.»  in- 
lioras  c  cfçtna-se  no  parque  dn  srcsst»  para  <>  final  do  torneio. 


I  (,-,-, i  ila  I. 

Rio  de  Janeiro  \  Pales^3 

Cll1»p  ll*  *  1  “  . 

I»nmí*in"  '  . 

Iltclbr ,  "d  ■  )'l  '  _ 

Vila  Real  \  Rio  Branca ( 

l.amp"  «1"  "  "  . 

primeiro  •tu.t.ii 
que-;  iuí.iBl: 


i 


j 


j 


I 


